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A Ciência é uma das mais extraordinárias criações do 

homem, que lhe confere, ao mesmo tempo, poderes e 

satisfação intelectual, até pela estética que suas explicações 

lhe proporcionam. No entanto, ela não é lugar de certezas 

absolutas e [...] nossos conhecimentos científicos são 

necessariamente parciais e relativos (CHASSOT, 2007, p. 

113). 
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PREÂMBULO 

 

 

Este documento contém o memorial descritivo das minhas atividades 

acadêmicas-profissional como docente, que é um requisito parcial, na UFRPE 

(Universidade Federal Rural de Pernambuco) para a última progressão da carreira de 

docente, de Professor Associado IV para Professor Titular. 

O memorial foi concebido de modo a historiar a qualificação e trajetória da vida 

acadêmica, desde a graduação em Licenciatura em Química na Universidade Federal 

Rural de Pernambuco até os dias atuais, baseando-se em situações vivenciadas, 

experiências e dados biográficos relatados por este e considerados relevantes a opção 

de defesa deste memorial. 

As décadas 60 e 70 tiveram grande impacto na vida da humanidade e na vida de 

um jovem pernambucano adolescente que nasceu no Rio Formoso Litoral Sul de 

Pernambuco. 

Nestas décadas, o mundo vivia grandes momentos da sua história. O homem 

tinha pisado na Lua, o presidente dos Estados Unidos da América tinha sido assassinado 

em via pública. Assistíamos tamanha crueldade a cores nos novos aparelhos de 

televisão. Havia uma proposta de desafiar tudo que estava estabelecido. As rotinas eram 

quebradas com palavras de ordem como “... paz e amor...” ou “faça amor, não faça a 

guerra”, a guerra do Vietnã que não entendíamos. Por que uma grande nação teria que 

mandar os seus jovens para campos de batalha longínquos em nome da liberdade? 

Sentimento este de liberdade que achávamos ser universal e que não precisava ser 

ensinado. 

Nas artes, a década de 70 foi frutífera, apesar dos nossos artistas serem 

perseguidos. Os espetáculos eram interrompidos, os espaços reservados para as notícias 

eram ocupados por receitas de bolo ou em versos camonianos. Ainda fazem da flor o 

seu mais forte refrão... E acreditam nas flores vencendo o canhão. 



iii 

 

Na medicina, a partir da década de 70, houve a introdução dos aparelhos de 

ressonância nuclear para a realização de exames em humanos, o que conferiu várias 

vantagens para o diagnóstico mais preciso de diversas enfermidades. 

Por fim, na química, entre os anos 60 e 70 deve destaque, por exemplo, John 

Pople desenvolveu o programa GAUSSIAN que facilitou os cálculos na química 

computacional. Por outro lado, Nozaki e Noyori descobriram o primeiro exemplo 

de síntese enantiosseletiva usando um complexo de metal de transição 

com quiralidade conhecido. Ainda, essas décadas foram marcadas pela utilização da 

talidomida, responsável por uma tragédia nos anos 60, que ocorreu na Europa. Em 1962, 

os jornais brasileiros passaram a divulgar que havia em torno de 300 bebês vítimas da 

droga no país. Contudo, a suspensão do seu uso só se efetivou em 1965, com pelo menos 

quatro anos de atraso em relação à Alemanha. 

Mesmo com o mundo em turbulência, a educação básica foi de fundamental 

importância na minha vida e contribuiu para o que sou hoje. Todavia, este memorial 

contém, na minha visão, aqueles elementos que considerei mais importantes ao longo 

da carreira. Por outro lado, é uma obrigação regimental registrar aqui, da melhor 

maneira possível, o conjunto das minhas atividades, para que as mesmas possam ser 

julgadas. Procurei, portanto, indicar a relevância que eu acreditava e acredito que cada 

uma das atividades tinha para o ensino, a pesquisa e a extensão, mas evitar associar a 

elas os meus próprios juízos de valor. 

Para finalizar, é fundamental registrar a minha dívida impagável com o meu País: 

Ele proporcionou-me um curso de graduação gratuito, um mestrado gratuito, um 

doutorado gratuito, um pós-doutorado gratuito, e incontáveis recursos de pesquisa. O 

Povo deste País pagou tudo isso, e espero sinceramente ter podido dar algum retorno. 

 

Recife, 15 de outubro de 2021 

João Rufino de Freitas Filho 
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1  
Considerações Iniciais 

 
“Todos fizemos e fazemos algo na vida, todos somos 
“alguém”, alguém que é quem é porque lembra de certas 
coisas e não de outras. Cada um de nós é quem é porque 
tem suas próprias memórias (ou fragmentos de 
memória).” Ivan Izquierdo 

 

A elaboração de um Memorial é um exercício de rememorar a nossa trajetória, 

quase que um processo de busca e encontro com o passado, que ganha novos 

significados no presente, permitindo-nos refletir quem somos, além de destacar as 

contribuições de diversas pessoas que estão e/ou estiveram nos nossos caminhos, os 

lugares pelos quais passamos, as vivências que nos marcaram. 

Assim, memoriais são espaços que impedem o esquecimento, imortalizam 

aqueles que já se foram, remontam vivências, nas quais o presente é construído 

referenciado no passado, sinalizando possibilidades a um futuro que chega sem pedir 

licença. E é desta forma que João Rufino de Freitas Filho tece, com destreza, um registro 

das suas memórias profissionais, intelectuais, imbricadas com aspectos pessoais, dando 

novos e devidos significados a tudo e a todo que participaram e participam da sua 

trajetória acadêmica. 

Este memorial é parte dos requisitos exigidos pela Resolução n.o 064/2020-

CONSU/UFRPE (Figura 1), que trata sobre progressão e promoção funcional dos 

docentes da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). O objetivo é pleitear 

a promoção à Classe E (Professor Titular), de acordo com o artigo 1.o da resolução. Trata-

se de um momento importante da minha carreira acadêmica porque se refere ao ápice 

de um trabalho gratificante e, ao mesmo tempo, desafiador, que começou em 2005 

como professor adjunto da Unidade Acadêmica de Garanhuns da UFRPE. Dezesseis anos 

depois, tendo cumprido todas as etapas de progressão funcional anterior, vislumbro, 

em 2021, a possibilidade de conquistar o acesso à classe de Professor Titular. 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR
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Figura 1. Resolução n.o 065/2020-CONSU/UFRPE que trata de progressão funcional 

 

Conforme salientado por Vieira (2017), apesar de saber que os relatos 

autobiográficos, na maioria, não conseguem expor a totalidade dos fatos vividos nem 

mesmo aquilo que foi sentido durante os momentos mais importantes de uma trajetória 

pessoal, tenho o propósito de descrever, neste memorial, parte da minha história de 

vida com as devidas contribuições para o desenvolvimento científico e social da UFRPE. 

O texto foi concebido para ser um relato conciso e cronológico desta trajetória de 

formação e atuação profissional nas áreas de Ensino, Pesquisa e Extensão, e nas 

atividades administrativas. Em anexo, estão reunidos os documentos comprobatórios 

do que será exposto aqui. 
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1.1. Identificação 
 

JOÂO RUFINO DE FREITAS FILHO, brasileiro, nascido em 05 de maio de 1957 em Rio 

Formoso, Pernambuco, filho de Júlia Ferreira de Freitas e João Rufino de Freitas, casado 

com Veronice Santana de Freitas e pai de seis filhos, Juliano Carlo Rufino de Freitas (36), 

Júlio César Rufino de Freitas (35), Jucleiton Jose Rufino de Freitas (33), João Rufino de 

Freitas Neto (31), Jucarlos Rufino de Freitas (29) e Victória Cristina Rufino de Freitas (20). 

 

CPF: 18431534400    RG: 1555218 (SSP-PE)          SIAPE: 1508305 

 

Endereço Profissional: Universidade Federal Rural de Pernambuco, Departamento de 

Química,  

Rua Dom Manuel de Medeiros, s/n - Dois Irmãos, Recife - PE, 

52171-900 Telefone: (81) 3320-6000. 

URL da Homepage: http://www.prppg.ufrpe.br 

E-mail para contato: joaoveronice@yahoo.com.br 

Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9252404584350850  

Nome em citações bibliográficas: de Freitas JR; de Freitas Filho; Freitas Filho; João 

Rufino; Freitas, JR; de Freitas, João R 

Ingresso na UFRPE: 05 de setembro de 2005. 

Cargo Atual: Professor Associado IV 

Data da última progressão: 01 de novembro de 2019. 

 
 

1.2. Sinopse 
 

Possui graduação em Licenciatura Plena em Ciências (Habilitação em Química) 

pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (1984), mestrado em Química pela 

Universidade Federal de Pernambuco (1996) e doutorado em Química pela 

Universidade Federal de Pernambuco (2001). Em 2001-2002 fez o Pós-doutorado na 

Université Claude Bernard, na França, sob a supervisão de Louis Cottier e Denis Sinou, 

onde trabalhou com Síntese Assimétrica. Atualmente é professor associado IV do 

Departamento de Química da Universidade Federal Rural de Pernambuco. Tem 

https://www.google.com.br/search?q=uFRPE&sxsrf=ALeKk00oqRhn_T81kIloRZ-9yUqokL7bKA%3A1627411988436&source=hp&ei=FFYAYenDGJS81sQPmZmjyAM&iflsig=AINFCbYAAAAAYQBkJO3SvBzpsvL-PTJ2v7LpJReC_jtH&oq=uFRPE&gs_lcp=Cgdnd3Mtd2l6EAMyBwguECcQkwIyBAgjECcyBAgjECcyAggAMgIIADICCAAyAggAMggILhDHARCvATICCAAyAggAOgQILhAnOgIILjoICC4QsQMQgwE6BQguELEDOgUIABCxA1CRDljqFWCeHmgAcAB4AIABswGIAaEGkgEDMC41mAEAoAEBqgEHZ3dzLXdpeg&sclient=gws-wiz&ved=0ahUKEwjpneOL9oPyAhUUnpUCHZnMCDkQ4dUDCAg&uact=5
LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR
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experiência na área de Química Orgânica com ênfase em Síntese Orgânica atuando 

principalmente nos seguintes temas: amidoxima, oxadiazóis, S e O-glicosídeos 2,3-

insaturados, aminoaçúcares e glico-heterocíclicos. Também tem experiência na área de 

Ensino de Química, mas especificamente trabalhando com diferentes Estratégias de 

ensino de química. 
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2  
Trajetória acadêmica  

e Origens 
 

“Olhar para o passado deve ser apenas um meio de 
entender mais claramente o que e quem eles são, para que 
possam   construir mais sabiamente o futuro.”  Paulo Freire 

 
2.1. Trajetória Acadêmica 

 

Graduação      Departamento de Química, Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

UFRPE, Recife, Brasil, Licenciatura Plena em Ciências (habilitação em 

Química), 1980-1984. 

 
Pós-Graduação    Universidade Federal de Pernambuco, Recife.  

Mestrado (M.Sc.), Departamento de Química Fundamental, 1991-  

1996. 

 

Título da dissertação: Estudo sobre Síntese Total de Cordiaquinona. 

Orientador: Lothar Bieber. Bolsista do: Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

Universidade Federal de Pernambuco, Recife. 

 

Doutorado (Dr.), Departamento de Química Fundamental, 1998-2001. 

Título da tese: Síntese de Aminoaçúcares e Compostos 

Glicoheterocíclicos. Orientador: Rajendra Mohan Srivastava. Bolsista 

do: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

 

Estágio de Pós-Doutorado (Pós-Doutorado), Université Claude 

Bernarde Lyon 1, França, Laboratoire Chimique Assimetric, 2001-2002. 
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Título do Trabalho:   Synthèse de sucres aminés et de composés 

glycohétérocycliques avec accent sur la synthèse asymétrique. 

Orientadores: Louis Cottier e Denis Sinou 

Bolsista da: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior. 

 

2.2. Descrevendo as origens 

As décadas de 60 e 70 teve grande impacto na vida da humanidade e na vida de 

um jovem pernambucano adolescente que nasceu na cidade do Rio Formoso Litoral sul 

de Pernambuco, onde cursou o curso primário (da primeira à quarta série) numa escola 

da zona rural, a qual era multiseriado. 

Aos onze anos fui para cidade Barreiros na companhia de uma das minhas irmãs 

(pois na época tinha 14 irmãos) e lá cursei o exame de admissão ao ginásio, os quatro 

anos do antigo ginasial, no Colégio Municipal José Canuto, e três anos do antigo 

científico, que corresponderiam atualmente ao Ensino Médio. Paralelamente fiz o 

técnico em agropecuária, na Escola Agrotécnica Federal de Barreiros. Convém salientar 

que mesmo cursando dois cursos de segundo grau, não tive qualquer dificuldade em 

acompanhar às aulas. 

No último ano do científico, já considerando a eminência do vestibular, passei 

um mês no Recife, para fazer um mês de cursinho, pois pareceu mais razoável aos meus 

pais, que eu me preparasse de forma adequada para ingressar num curso de nível 

superior, numa instituição pública federal. Passei então a morar com uma tia e com 

alguns primos. A decisão de fazer o vestibular para a área de Química foi tomada ainda 

em Barreiros, pois já era professor contratado pelo governo do estado de Pernambuco. 

Não tive a menor dúvida quanto à escolha de fazer o curso de Licenciatura em Química 

e durante a graduação, apaixonei-me “à primeira vista” pelas disciplinas de Química.  

Os poucos trabalhos realizados no laboratório de Análise Orgânica, levaram-me 

a pensar na possibilidade de fazer um mestrado na Universidade Federal de 

Pernambuco. Procurei informações sobre a linha de pesquisa na área de química e 

prestei o exame de seleção no Departamento de Química Fundamental da Universidade 

Federal de Pernambuco, onde fui aprovado. 



21 

 

Frente ao quadro de docentes que atuavam na área de Química Orgânica, 

naquela época, na Universidade Federal de Pernambuco, e às suas respectivas linhas de 

pesquisa, consultei o Professor Lothar Bieber sobre a disponibilidade em orientar-me e 

recebi uma resposta afirmativa. Os trabalhos do grupo por ele coordenado, que contava 

então com uma aluna de mestrado, tratavam da Síntese Total de Produtos Naturais. A 

mim, foi destinado o trabalho de Síntese Total de Cordiaquinona A. Os resultados 

obtidos durante o mestrado, não foram animadores, pois não conseguir chegar ao 

produto final, apenas a intermediários. Concluir o mestrado em 2006, sem nenhum 

trabalho publicado, o que para mim, foi frustrante. 

Marcante também durante o período em que realizei o meu mestrado foi a 

intimidade que desenvolvi com as fontes bibliográficas da área de Química e com os 

complexos experimentos montados e realizados. Ainda estávamos numa época em que 

as consultas ao Chemical Abstracts eram realizadas no papel e passei muitas horas entre 

as estantes da Biblioteca Central da Universidade Federal de Pernambuco localizando 

artigos relacionados à minha pesquisa. Este era um tempo prazeroso, remetia-me à 

infância e colocava-me, novamente, num lugar onde eu sempre gostei de estar, entre 

livros, muitos livros. Nas bibliotecas que frequentava para resgatar os artigos localizados 

no Chemical Abstracts, basicamente a setorial do DQF e do departamento de antibiótico, 

entrei em contato com revistas na área de Química pura e também na área de Educação 

em Química, especialmente aqueles publicados no Tetrahedron, Tetrahedron Letter, 

Journal American Chemical Society, Journal of the Brazilian Chemical Society, Journal of 

Chemical Education, Química Nova entre outros. Artigos nestes periódicos, de tal 

natureza atraíam-me muito e, no final do dia, costumava voltar para casa carregando 

um pacote no qual continha trabalhos da área de Química Orgânica quanto da área de 

Educação em Química. 

Não satisfeito com os resultados obtidos durante o mestrado e com as 

experiências vivenciadas no período, iniciei o meu doutorado, em outra linha de 

pesquisa, ou seja, na Química dos carboidratos, mais especificamente Síntese de 

Aminoaçúcares e Compostos Glicoheterocíclicos. Já familiarizado com o trabalho 

experimental na busca da Síntese Total de Cordiaquinona A e bem mais apto a 

solucionar os “quebra-cabeças” que surgiam no dia a dia do laboratório, os meus 
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empreendimentos na bancada renderam ótimos frutos. Dentre estes, destaques são 

dados a alguns, conforme descritos a seguir. 

Em 2001 publiquei três artigos derivados da minha tese de doutorado, dentre 

estes merece destaque o artigo intitulado: “Plasma HDL-Cholesterol Enrichment Upon 

Treatment with N-phthalimidomethyl -D-Mannopyranoside and Its Derivatives”, no 

Annals of VI Pharmatech. O referido artigo tratava da avaliação do triglicerídeos e 

colesterol total do plasma (Figura 2) 

 

Figura 2. Artigo publicado no Annals of VI Pharmatech 

 

Dando continuidade, o segundo artigo publicado na revista Carbohydrate 

Research (Figura 3) foi intitulado: Synthesis and hipolypidemic activity of N-

phthalimidomethyl tetra-O-acyl--D-mannopyranosides. O referido artigo tratava de 

uma síntese fácil de ftalimidometil anomericamente puro 2,3,4,6-tetra-O-acetil- e 

ftalimidometil 2,3-di-O-acetil-4,6-di-O-benzoil-α-D-manopiranosídeos e derivados 

partindo de N-hidroximetilftalimida e tri-O-acetil-D-glical. Os compostos foram testados 

quanto à sua atividade hipolipidêmica em camundongos. Todos os compostos 

mostraram redução significativa dos níveis de colesterol e triglicerídeos no plasma.  

       



23 

 

 
Figura 3. Artigo publicado na revista Carbohydrate Research 

 

 

Na sequência, ainda em 2001, publiquei no Journal of Carbohydrate Chemistry o 

artigo:  Synthesis of New2,3-Unsaturaded O-glicosides through Ferrier Rearragement. O 

referido artigo tratou da reação de glicosilação de cinco novos O-glicosídeos 2,3-

insaturados empregando o rearranjo de Ferrier com diferentes catalisadores. Dentre 

estes, o catalisador montmorillonita K-10, que foi usada pela primeira fez pelo nosso 

grupo de pesquisa. Convém destacar ainda que o referido artigo teve a participação dos 

pesquisadores franceses Louis Cottier, Yaya Soro e Gérard Descotes (Figura 4). 

 

 

Figura 4. Artigo publicado no Journal of Carbohydrate Chemistry 
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O trabalho imediatamente posterior, também publicado em 2002, objetivou a 

reação do tri-O-acetil-D-glical com ciclohexanol usando o método de Ferrier para 

fornecer o O-glicosídeos 2,3-insaturados, que após uma sequência reacional (três 

etapas) forneceu o composto final 6-O-tritil--D-treo-hexopiranosido-4-ulo- (2,3: 3',4')-

2-pirazolina de ciclohexila (Figura 5).  Convém destacar que foram realizados cálculos 

teóricos semi-empíricos (AM1) para o composto o qual deu uma ideia sobre a sua 

conformação mais estável, e também apoiou a existência do efeito anomérico. As 

tentativas de abrir o anel pirazolina falharam. A carga negativa parcial em C-3 foi 

responsável pela falta de reatividade para a redução da ligação C = N. 

 

 

Figura 5. Artigo publicado no Journal of the Brazilian Chemical Society (JBCS) 

 

A coorientação de alunos do mestrado e de iniciação científica perpassou, 

praticamente, todo o meu doutoramento. Assim, além do meu trabalho principal, 

sempre estive envolvido com as pesquisas de alguns outros membros do grupo. Alguns 

iniciantes, usualmente, passavam pela minha tutela. Estas coorientações, forneceram-

me maior experiência na área e também renderam algumas publicações, que 

seguramente, facilitaram o meu ingresso na carreira de professor da UFRPE. Dentre 

estas, destaques são dados a alguns, que são descritos em seguida. 

 



25 

 

Em 2002, o nosso grupo de pesquisa realizou a primeira síntese usando forno de 

micro-onda domésticos para sintetizar 1,2,4-oxadiazol sem uso de solvente num tempo 

muito mais curto e com rendimentos comparáveis ao método por aquecimento 

convencional (Figura 6). Este trabalho teve a participação de Ronaldo Nascimento de 

Oliveira, na época estudante do mestrado. Este artigo, um recorte do meu doutorado, 

tenho entre um dos mais importantes da minha produção científica, inclusive por ser 

um dos mais citados (40 citações na Scopus). 

 

 

Figura 6. Artigo publicado na revista Tetrahedron Letter em 2002 

 

 O artigo intitulado: “Synthesis of new branched-chain amino sugars” publicado 

em 2003 (Figura 7) é resultado da coorientação ao aluno do curso de licenciatura em 

química da UFPE, Waldenberg J. P. da Silva. Neste artigo descrevemos a reação de 

cicloadição 1,3-dipolar de N-óxido de metilideneanilina com alquil 2,3-didesoxi-α-D-

glicero-2-enopiranosid-4-uloses para fornecer os correspondentes alquil -D-lixo-

hexopiranosido-(2,3: 5',4')-fenilisoxazolidin-4-uloses. A estrutura e conformação dos 

compostos bicíclicos foram determinadas por estudos de RMN 1H e cálculos de orbitais 

moleculares semi-empíricos empregando o método AM1. O referido artigo teve a 

participação dos pesquisadores franceses Louis Cottier e Denis Sinou. 
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Figura 7.  Artigo de síntese publicado em 2003 na revista Carbohydrate Research 

 

Entre as últimas publicações vinculadas a coorientação, destaco o artigo 

intitulado: “Synthesis, separation and configuration determination of diastereoisomers 

of (R, S)-1-methyl-3-[3-(aryl)-1,2,4-oxadiazol-5-yl] propyl 2,3-didesoxy-alfa--erythro-

hex-2-enopyranosides” publicado em 2004 na revista Tetrahedron. O artigo (Figura 8) 

teve a colaboração das estudantes, Maria José da Silva (Licenciatura em Química da 

UFPE) e Suzana C. de Melo Souto (Curso de Graduação em Farmácia da UFPE). Portanto, 

este artigo fornece uma descrição detalhada da preparação, separação e determinação 

da configuração dos diastereômeros (R, S)-1-methyl-3-[3-(aryl)-1,2,4-oxadiazol-5-yl] 

propyl 2,3-didesoxy-alfa--erythro-hex-2-enopyranosides. Os sinais do grupo metila na 

parte agliconica de um dos diastereômeros ajudaram a atribuir a configuração de cada 

diastereoisômero. Cálculos orbitais moleculares de um dos compostos isolados foram 

submetidos ao método semi-empírico (AM1) para comparar os seus resultados com os 

dados cristalográficos.  
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Figura 8. Artigo publicado na revista Tetrahedron em 2004 

 

Após concluir o doutoramento num período de três anos e meio, realizei estágio 

pós-doutoral na Université Claude-Bernard Lyon 1, durante o final de 2001 e meado de 

2002, sob a supervisão dos professores Louis Cottier e Denis Sinou, tendo desenvolvido 

o projeto de pesquisa denominado Synthèse de sucres aminés et de composés 

glycohétérocycliques avec accent sur la synthèse asymétrique. Este estágio além de 

contribuir com a minha atuação profissional resultou em três artigos publicados em 

periódicos indexados. 

O primeiro dele foi publicado em 2003 na revista Synlett (Figura 9) e teve como 

título: “Synthesis, Configurational and Conformational Studies of Six Amino Sugar 

Precursors Formed by [3+2]Cycloaddition of Alkylnitrile Oxides to Enone Sugars”. No 

artigo é descrito uma síntese fácil e eficiente de um novo sistema bicíclico (isoxazolino-

piranosídeo), obtido pela reação de cicloadição 1,3-dipolar de óxidos de acetonitrila e 

propionitrila a enonas α,β-insaturadas altamente reativas. A configuração e 

conformação desses novos compostos foram inferidas através dos seus dados 

espectroscópicos de RMN. O referido artigo teve a participação dos pesquisadores 

franceses Louis Cottier e Denis Sinou. 
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Figura 9. Artigo publicado na Synlett em 2003 em parceria com Louis Cottier e 

Denis Sinou 

 

Em 2006, com a colaboração dos pesquisadores franceses Louis Cottier, Denis 

Sinou e Erwann Jeanneau, publicamos na Acta Crytallographica o artigo (3aR,5R,7S,7aS)-

5-[(tert-Butyldimethylsilyloxy)methyl]-7-ethoxy-3-methyl-7,7a-dihydro-3aH-pyrano [4 

,3-d] isoxazol-4(5H)-one (Figura 10). Após difração de raios-X constatamos que o 

heterociclo bicíclico possui quatro centros assimétricos com configurações bem 

definidas em todos os estereocentros. 

 

 

Figura 10. Artigo publicado na Acta Crytallographica em colaboração com Louis Cottier, 

Denis Sinou e Erwann Jeanneau 

 

E finalmente em 2015, publicamos os resultados obtidos para a redução 

assimétrica de 4-[3-(aril)-1,2,4-oxadiazol-5-il]-butanonas usando fermento de padaria, 

para fornecer os álcoois opticamente ativos possuindo a configuração (S) (Figura 11). Os 

https://www.researchgate.net/profile/Erwann-Jeanneau
https://www.researchgate.net/profile/Erwann-Jeanneau
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álcoois (> 90% ee) foram caracterizados e posteriormente reagidos com tri-O-acetil-D-

glical para obter O-glicosídeos 2,3-insaturados. Os dados cristalográficos dos O-

glicosídeos 2,3-insaturados confirmaram a configuração (S) no átomo de carbono quiral 

da porção aglicona. 

 

 

Figura 11. Artigo publicado no Journal of the Chilean Chemical Society (JCCS) 
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3  
Contribuições ao desenvolvimento  

acadêmico na UFRPE 
 

“A resposta certa, não importa nada: o essencial é 
que as perguntas estejam certas”. Mario Quintana 

 
 

3.1. Atuação no ensino de graduação  

Em concordância com os termos do concurso que me admitiu como Professor 

Adjunto da Unidade Acadêmica de Garanhuns (UAG) e Departamento de Química da 

UFRPE, as minhas atividades de ensino de graduação foram iniciadas nas disciplinas de 

Fundamentos de Química Orgânica e Química Biológica I (60h, 4 créditos) que atendia 

aos cursos de Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia da UAG. Com o tempo, 

passei a lecionar a disciplina Bioquímica vegetal (60h, 4 créditos) no curso de Agronomia. 

Em agosto de 2010, fui transferido para o Departamento de Química da UFRPE sede, 

onde incialmente lecionei Química Orgânica A (60h, 4 créditos) no curso de Economia 

Doméstica e Química Biológica I (60h, 4 créditos) no curso de Engenharia de Pesca. No 

ano de 2011 atuei como professor da disciplina, Fundamentos de Química Orgânica (60 

h, 4 créditos) nos Cursos de Agronomia e Zootecnia.  

No curso de Química comecei a lecionar a partir do segundo semestre 2011 a 

disciplina de Química Orgânica II (60h, 4 créditos). Desde então, as minhas atividades de 

ensino na graduação têm se concentrado nas disciplinas de Química Orgânica I, II e IV 

para o Curso de Licenciatura em Química, embora também tenha atuado nas outras 

disciplinas, nos cursos das agrárias aqui mencionadas e na disciplina de Biomoléculas 

(60h, 4 créditos), Análise Orgânica. Além disto, disciplina optativa foi ofertada em 

algumas ocasiões sob o tema de Síntese Orgânica, a última delas, no primeiro semestre 

de 2012. 

Nestes 16 anos de história da Unidade Acadêmica de Garanhuns (UAG) e do 

Departamento de Química da UFRPE, jamais deixei de atuar no ensino de graduação e 

de assumir integralmente esta responsabilidade, ministrando as aulas com 
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compromisso e assiduidade, mantendo o material didático atualizado, atendendo aos 

estudantes com respeito e dedicação sempre que solicitado, cumprindo os horários com 

profissionalismo e minimizando ao máximo o número de ausências por semestre letivo, 

eventualmente motivadas por atividades externas como a participação em eventos 

científicos com apresentação de trabalho. Apesar disto, tais atividades foram cumpridas 

sem abandono do conteúdo programático das disciplinas, que sempre foram 

ministradas integralmente de acordo com os currículos em vigor. 

 

3.2. Atuação no ensino da pós-graduação 

Faço parte do programa de Pós-graduação, em nível de mestrado deste a sua 

implantação em julho de 2006. Só comecei a atuar como professor do Programa, no 

primeiro semestre de 2009, quando fui responsável pela oferta da disciplina de 

Seminários I (30h, 2 créditos) e de Seminário II (30h, 2 créditos), ambas propostas como 

disciplina obrigatória do curso de Mestrado. Convém destacar que lecionei as duas 

disciplinas nos períodos de 2009.1 até 2013.2. Em 2016.1 ministrei a disciplina de 

Técnicas espectroscópicas de elucidação estrutural (60h, 4 créditos). Posteriormente, 

com a expansão do programa para o Doutorado em 2017, estas disciplinas mantiveram 

o seu status devido à importância que passaram a exercer para a formação acadêmica 

dos nossos alunos. Em 2017.2 ofertei para estudantes do mestrado e doutorado a 

disciplina de Química dos heterocíclicos (30h, 2 créditos). 

Posteriormente, a realização de ajustes curriculares abriu a possibilidade da 

oferta de Tópicos Especiais em Química II com 30 (2 créditos) a Tópicos Especiais em 

Química V 30 (4 créditos) horas-aula de atividade letiva. Convém destacar que nestes 

tópicos o assunto abordado foi Química dos carboidratos. A disciplina de Estudos 

dirigidos I foi ofertada para estudantes do Doutorado, no primeiro semestre de 2018 

(30h, 2 créditos). No primeiro semestre de 2019, ministrei a disciplina de Tópicos 

Especiais em Química III (30h, 2 créditos), cujo conteúdo abordado foi Química dos 

oxadiazóis. Ofertei a disciplina, Técnicas Espectroscópicas de Elucidação Estrutural no 

segundo semestre de 2019 (60h, 4 créditos) e no primeiro semestre de 2020 ofertei a 

disciplina de Estereoquímica (60h, 4 créditos). Por fim, no primeiro semestre de 2021 

ofertei as disciplinas de Tópicos Especiais em Química VI (30h, 2 créditos) e de Tópicos 

Especiais em Química VIII (30h, 2 créditos). Além destas, também sou responsável pela 
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oferta da disciplina de Química 3: Química da Vida, Ambiente e Materiais no Mestrado 

Profissional em Química em Rede Nacional (PROFQUI). 

 

3.3. Atuação na extensão universitária 

 

A EXTENSÃO entendida como prática acadêmica que interliga a Universidade nas 

suas atividades de ensino e de pesquisa, com as demandas da maioria da população, 

possibilita a formação do profissional cidadão e se credencia, cada vez mais, junto à 

sociedade como espaço privilegiado de produção do conhecimento significativo para a 

superação das desigualdades sociais existentes. É importante consolidar a prática da 

EXTENSÃO, possibilitando a constante busca do equilíbrio entre as demandas 

socialmente exigidas e as inovações que surgem do trabalho acadêmico. 

Na prática, a extensão da UFRPE funciona por meio da sua principal instância 

deliberativa: a Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Cidadania (PROEXC). A dinâmica 

extensionista institucional envolve formatos ou modalidades que se diferenciam, 

principalmente, quanto à finalidade, como define o Fórum de Pró-Reitores das 

Universidades Públicas Brasileiras: 

a) Cursos: ações pedagógicas planejadas e sistematizadas, de caráter teórico 

e/ou prático, não inseridas na estrutura curricular dos cursos regulares de graduação ou 

pós. 

b) Eventos: ações de interesse acadêmico de cunho educativo, técnico, social, 

científico, esportivo e artístico, objetivando a divulgação, o desenvolvimento e a 

ampliação dos conhecimentos produzidos pela Universidade. 

c) Projetos: ações contínuas, de caráter educativo, social, cultural, científico e 

tecnológico, articuladas em função dos interesses das comunidades e que visam a 

contribuir para a formação acadêmica do aluno pela incorporação de conhecimentos 

adquiridos em atividades desenvolvidas junto à comunidade. 

Logo, desenhar ações de Extensão a partir do olhar da universidade como 

instituição social, como defendido por Chauí (2001), implica conhecer e reconhecer o 

contexto social, político e econômico do espaço onde ela será desenvolvida. Neste 

sentido, foquei ao longo dos anos em desenvolver projetos de extensão visando a 

comunidade extra muro, pois, sabemos que a extensão universitária é, na realidade, 
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uma forma de interação que deve existir entre a universidade e a comunidade na qual 

está inserida. É uma espécie de ponte permanente entre a universidade e os diversos 

setores da sociedade. Funciona como uma via de duas mãos, em que a Universidade 

leva conhecimentos e/ou assistência à comunidade, e recebe dela, influxos positivos 

como retroalimentação tais como suas reais necessidades, seus anseios, aspirações e 

também aprendendo com o saber dessas comunidades. 

 

3.4. Atuação na pesquisa na graduação e pós-graduação 

Com minha admissão como professor de Química Orgânica da Unidade 

Acadêmica de Garanhuns/UFRPE, uma da primeira ação para fazer pesquisa foi 

converter a cozinha do alojamento, que serviu como espaço para que as aulas práticas 

fossem realizadas, pois, não tínhamos ainda espaço físico apropriado para instalação de 

um laboratório de pesquisa. Neste espaço comecei a envolver alunos dos cursos de 

Zootecnia e Medicina Veterinária, no desenvolvimento do projeto intitulado 

“Determinação de substâncias em leite com materiais alternativos”. 

Em 2007, iniciei a instalação do laboratório de Síntese Orgânica na UAG, 

utilizando o espaço do laboratório de ensino, visando a determinação de substâncias 

estranhas em leite e síntese de substâncias biologicamente ativas, com o envolvimento 

exclusivo de alunos de graduação dos cursos de Agronomia, Medicina Veterinária e da 

Licenciatura Química do Departamento de Química da UFRPE. De posse deste espaço 

elegi duas temáticas para estudo: 1) Determinação de substâncias em leite com 

materiais alternativos; 2) Síntese e caracterização de amidoximas, ésteres e 1,2,4-

oxadiazóis substâncias com potencial atividade biológica. Convém destacar que, 

converter um laboratório de ensino em um de pesquisa demanda certo esforço, e boa 

parte de meu tempo foi dedicado a fazer adaptações a baixo custo, pois eu, era o 

financiador das reformas. Não imaginava que essa seria apenas a primeira de uma série 

de, até agora, quatro adaptações ou montagens de laboratórios de pesquisa. Mesmo 

com todas as dificuldades, publicamos alguns artigos. 

  A partir de 2010 fui transferido para o departamento de Química da Universidade 

Federal de Pernambuco, e mais passei a utilizar o espaço do laboratório de ensino e 

transformar em um laboratório de pesquisa. Nos anos que trabalhei na UFRPE no 

Departamento de Química era, predominantemente, uma instituição de ensino, e a 
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pesquisa foi se organizando com a renovação do corpo docente. Nesse período foi 

iniciado o mestrado, mas a inexistência de infraestrutura levou a área de Química 

Orgânica a incorporar como linha de pesquisa para o referido programa de Pós-

Graduação, a síntese orgânica. A pesquisa era realizada, portanto, com os estudantes 

da graduação e pós-graduação. A demanda pela presença do Professor era muito 

grande, e eu sempre tive um grupo de pesquisa grande para os padrões da época e para 

a infraestrutura do laboratório.  

A implementação das linhas de pesquisa proporcionou o treinamento de alunos 

de graduação e pós-graduação em Síntese Orgânica. Orientei licenciando em Química 

do último ano na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso, que consistia na 

elaboração de uma monografia ou na execução de um trabalho experimental 

relacionado às atividades de pesquisa. Também orientei bolsistas do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica PIBIC/CNPq/UFRPE, onde foram abordados 

projetos mais abrangentes que resultaram em apresentação de trabalhos em 

congressos e publicação em revistas especializadas. 

 

3.5. Projetos de ensino, pesquisa e extensão 

3.5.1. Projeto de Ensino 

As atuais diretrizes curriculares propõem, por exemplo, que o Ensino Superior 

seja efetivamente propiciador de aprendizados formativos para a vida, para o trabalho. 

Propõem um Ensino Superior que promova conhecimentos, informações, 

competências, habilidades e valores capazes de se constituírem em instrumentos reais 

de percepção, de satisfação, de cultura, de interpretação, de julgamento, de atuação e 

de aprendizado permanente, daí a necessidade de implementar uma proposta 

metodológica como base em diferentes estratégias de ensino. 

O projeto de ensino é um processo de desenvolvimento educacional. Tem por 

finalidade promover o desenvolvimento intelectual do estudante, com atividades 

supervisionadas que promovam o aprofundamento de estudos em tópicos específicos 

do conteúdo programático de disciplinas. O projeto de ensino, desenvolvido, 

caracterizou-se pelo desenvolvimento de atividades em sala de aula e extra sala de aula, 

com orientação do docente responsável. Em seguida destacarei os projetos de ensino 

desenvolvidos aos longos dos anos e os artigos publicados.  
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Projeto 1: Ensinagem com projetos: ferramenta combinada com outras estratégias de 

ensino utilizada em aulas de química biológica, desenvolvido em 2007, 2008 e 2009, na 

UAG/UFRPE. 

O desenvolvimento deste projeto na Unidade Acadêmica de Garanhuns nos anos 

de 2007, 2008 e 2009, resultou no artigo “Ensinagem com projetos: ferramenta 

combinada com outras estratégias de ensino utilizada em aulas de química biológica”, 

publicado em 2015, na Revista Experiências em Ensino de Ciências (Figura 12). Este 

artigo relata uma experiência de sala de aula realizada em uma turma do primeiro 

período do curso de Medicina Veterinária da Unidade Acadêmica de Garanhuns/UFRPE, 

vivenciada através de projetos, na qual verificou a interferência positiva do uso de 

diferentes estratégias de ensino, tais como, ensino com pesquisa, exposição dialogada, 

estudo de texto, experimentação, mapa conceitual, portfólio e workshop em aula de 

Química Biológica a partir da situação de estudo: Animais domésticos – bem estar 

animal.  

 

 

Figura 12. Artigo publicado na revista Experiências em Ensino de Ciências 

 

Projeto 2. Trabalhando os 1,2,4-oxadiazol através de sequência didática aplicada em 

disciplina de Síntese Orgânica na graduação, desenvolvido em 2014 e 2015, com 

estudantes da Licenciatura em Química do Departamento de Química da UFRPE. 
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O Segundo projeto de ensino foi desenvolvido em sala de aula da disciplina 

Síntese Orgânica do curso de Licenciatura em Química do Departamento de Química da 

UFRPE, em 2016, pela aluna de iniciação científica Juliana L. L. Freire Regueira e resultou 

na publicação do artigo “Preparation of 1,2,4-oxadiazoles: teaching-learning sequence 

applied to the course on organic synthesis in undergraduate studies” (Figura 13). O artigo 

descreve uma sequência didática para a preparação de 1,2,4-oxadiazóis, mediada por 

irradiação de micro-ondas, empregando forno de micro-ondas de uso doméstico. Para 

o desenvolvimento desta prática, foram utilizadas uma aula teórica e uma sessão 

laboratorial. Ao final desta sessão, foi aplicado um questionário para avaliação da 

sequência didática. 

 

 

Figura 13. Artigo publicado na Revista Química Nova na área de Educação 

 

Projeto 3.  Experienciando uma síntese one-pot de 1,2,4-oxadiazol mediada por forno 

de micro-ondas: química verde em foco, desenvolvido em 2018 em turma de Pós-

Graduação em Química do DQ/UFRPE. 

 

Este projeto de ensino foi desenvolvido com estudantes da Graduação e Pós-

Graduação do Departamento de Química da UFRPE, do meu grupo de pesquisa. O 

objetivo do projeto consistiu em responder para os estudantes do grupo, algumas 

dúvidas sobre os conceitos de reação one-pot e de química verde. O que justificou o 
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desenvolvimento do projeto? Tudo aconteceu durante a apresentação dos resultados 

finais do relatório, por minha aluna de IC no congresso da FACEPE, onde foi perguntado 

o que seria uma reação one-pot e ela não soube responder. Diante disso, me reunir com 

o grupo e fiz a mesma pergunta, constatando que mesmos os alunos da pós-graduação 

cometiam erro conceitual ao responder sobre o tema, daí a necessidade de propor a 

realização do projeto. Após o desenvolvimento do projeto o resultado resultou na 

publicação do artigo intitulado “Experienciando uma síntese one-pot de 1,2,4-oxadiazol 

mediada por forno de micro-ondas: química verde em foco”, no Periódico Tchê Química, 

em 2019 (Figura 14).  Vale destacar que o objetivo do artigo foi utilizar a química dos 

1,2,4-oxadiazóis como objeto de estudo nas aulas de Química dos heterociclos com 

estudantes da graduação e da Pós-Graduação, de modo a discutir os conceitos de reação 

one-pot e de química verde. A síntese one-pot foi desenvolvida no laboratório de ensino 

de Química Orgânica, desde a montagem do experimento até as observações e 

discussão dos resultados. 

 

 

Figura 14. Artigo publicado no Periódico Tchê Química em 2019 

 

Projeto 4.  Revisitando diferentes estratégias pedagógicas em tempo de pandemia na 

disciplina de Química Orgânica, desenvolvido em 2020, na turma de Química Orgânica 

LQ-V do curso de licenciatura do DQ/UFRPE. 
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 Finalmente, o projeto 4 foi elaborado visando o momento que estamos passando 

por ocasião da Pandemia do novo CORONAVÍRUS.  Sabemos, que o isolamento social 

realizado em decorrência da pandemia do Covid-19, provocou uma reinvenção no meu 

fazer pedagógico, com uso de recursos tecnológicos foi na busca pela participação ativa 

dos estudantes nas aulas remotas. Dessa forma, utilizei a plataforma Google Sala de Aula 

com o objetivo de inseri-lo como ferramenta auxiliar no ensino e aprendizagem da 

Química dentro e fora do contexto de sala de aula. Com o desenvolvimento do projeto 

durante um semestre PLE-1, publiquei ao final o manuscrito ““Relato de uma 

experiência no ensino virtual de química orgânica: revisitando diferentes estratégias 

pedagógicas” na revista Experiência em Ensino de Ciências (Figura 15).  

Os resultados obtidos no estudo destacam contribuições quanto ao 

planejamento, execução e avaliação do processo vivenciado, destacando como avanços 

a inovação metodológica para o processo de ensinar em tempo remoto. Com relação à 

autoavaliação, pode-se afirmar que esta foi muito interessante, pois, exigiu do 

estudante uma especulação sobre a disciplina e suas expectativas, por meio dela, 

confirmou-se que a avaliação proporcionou uma compreensão dos critérios aplicados 

na aula, bem como, da necessidade de aprimoramento dos conteúdos apresentados. 

 

 

Figura 15. Artigo publicado em 2021 na Revista Experiências em Ensino de Ciências 
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3.5.2. Projeto de Extensão  

O projeto de extensão foi elaborado e desenvolvido ao longo de minha trajetória 

como professor da UFRPE, pois, a extensão possibilita a formação do profissional 

cidadão e se credencia, cada vez mais, junto à sociedade como espaço privilegiado de 

produção do conhecimento significativo para a superação das desigualdades sociais 

existentes, como prática acadêmica que interliga a Universidade nas suas atividades de 

ensino e de pesquisa, com as demandas da maioria da população.  

De acordo com Mendonça e Silva (2002) poucos são os que tem acesso direto 

aos conhecimentos gerados na universidade pública e que a extensão universitária é 

imprescindível para a democratização do acesso a esses conhecimentos, assim como 

para o redimensionamento da função social da própria universidade, principalmente se 

for pública. Mediante o descrito, em seguida ilustrarei os títulos dos projetos de 

extensão coordenado por mim nos períodos 2006 - 2019. 

 

2020: Laboratório Itinerante de Química (LIQ): Uma proposta de extensão 

universitária. Projeto Aprovado e não desenvolvido por conta da Pandemia. 

2019: Extensão Universitária no DQ-UFRPE: Informando sobre Indicadores 

Higiênico-Sanitários e Parâmetros Físicos Químicos de Queijos Coalho comercializados 

em Supermercados e Feiras Livres de CAMARAGIPE/PE. 

2018: Proposta de Extensão Universitária para o Ensino de Química: Laboratório 

Itinerante de Química (LIQ) 

2017: Proposta de Extensão Universitária para o Ensino de Química: Laboratório 

Itinerante de Química (LIQ) 

2016: Uma proposta de Extensão Universitária para o Ensino de Química: 

Laboratório Itinerante de Química (LIQ). 

2015: Laboratório Itinerante de Química (LIQ): Uma proposta de Extensão 

Universitária 

2014: Avaliação da qualidade físico-química e sanitária do queijo entregue ao 

comércio local da cidade de recife: orientação aos comerciantes e consumidores. 

2013: Projeto de extensão universitária: um olhar dos estudantes da educação 

básicas obre o meio ambiente. 
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2012: Laboratório Itinerante de Química: Uma proposta de Extensão 

Universitária. 

2011: Projeto Laboratório Itinerante de Química: Uma proposta de Extensão 

Universitária na Divulgação do Conhecimento Científico. 

2011:  Projeto: O outro lado do Lixo – Intervenção Escolar e Comunitária. 

2010: Orientação aos proprietários de queijarias de Calçado-PE quanto ás 

condições higiênico-sanitárias da fabricação de queijo de coalho artesanal. 

2010: Laboratório ambulante de química como instrumento de extensão 

universitária: uma experiência da UAG/UFRPE na divulgação do conhecimento 

científico. 

2009: laboratório ambulante de química como instrumento de extensão 

universitária: uma experiência da UAG/UFRPE na divulgação do conhecimento 

científico. 

2009: Orientação aos proprietários de queijarias de Jucati-PE quanto ás 

condições higiênico-sanitárias da fabricação de queijo de coalho artesanal. 

2008: Avaliação das condições higiênico-sanitárias da produção de queijo de 

coalho artesanal fabricado em Garanhuns-PE. 

2007: Gestão do lixo: uma experiência de educação ambiental nas escolas 

estaduais de Garanhuns-PE. 

2007: Levantamento das condições-higiênicas dos queijos comercializados em 

feiras livres na cidade de Garanhuns/PE: um projeto interventivo. 

2006: Utilização de materiais alternativos na detecção de substâncias estranhas 

presentes no leite de vaca. 

 

3.5.3. Projeto de Pesquisa 

 As pesquisas foram desenvolvidas com os estudantes dos cursos de Licenciatura 

em Química e da Pós-Graduação em Química da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. A pesquisa visou despertar a vocação científica e incentivar novos 

pesquisadores entre os estudantes da graduação e da pós-graduação mediante sua 

participação em projetos de pesquisa.  
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Projeto 1. Estudo para o Planejamento Racional de Novos Oxadiazóis e Carboidratos 

com Potentes Atividades Biológicas (Antitumoral, Antimicrobianos, Antiviral). 

 

Descrição: A busca por substâncias que apresentem atividades biológicas e que 

possam ser utilizadas como fármacos - com atividades antibióticas, atividades anti-

inflamatórias, ação antitussígena, atividades antivirais, atividades antitumorais etc - 

resultando no combate de doenças de vários tipos são um dos principais motivos para 

o desenvolvimento do projeto: Estudo para o Planejamento Racional de Novos 

Oxadiazóis e Carboidratos com Potentes Atividades Biológicas (Antitumoral, 

Antimicrobianos, Antiviral). Logo, neste trabalho pretende-se sintetizar, caracterizar e 

investigar as atividades biológicas de inéditos glicosídeos 2,3-insaturados contendo os 

oxadiazóis como aglicona. 

  

Projeto 2. Design, Síntese Verde, Caracterização Estrutural e Atividades Biológicas de 

Novos Oxadiazolil Hex-2-Enopiranosídeos. 

 

Descrição: A busca por substâncias que apresentem atividades biológicas e que 

possam ser utilizadas como fármacos - com atividades antibióticas, atividades anti-

inflamatórias, ação antitussígena, atividades antivirais, atividades antitumorais etc - 

resultando no combate de doenças de vários tipos são um dos principais motivos para 

o desenvolvimento do projeto: Design, Síntese Verde, Caracterização Estrutural e 

Atividades Biológicas de Novos Oxadiazolil hexo-2-enopiranosídeos. Os carboidratos são 

as macromoléculas mais abundantes na natureza, onde combinando as suas funções 

bioquímicas com as das proteínas, ácidos nucléicos e lipídios permitem a manutenção 

da vida dos organismos vivos. Neste contexto, os glicais insaturados, destacam-se por 

serem importantes intermediários na síntese de moléculas quimicamente ativas.  

Os O e S-glicosídeos podem ser preparados através de um rearranjo alílico de 

glicais na presença de um álcool e um ácido de Lewis como catalisador. Esse rearranjo 

alílico é atualmente conhecido como rearranjo de Ferrier. Por outro lado, os oxadiazóis 

são heterocíclicos que apresentam inúmeras atividades farmacológicas. Diversos 1,2,4-

oxadiazóis 3,5-dissubstituídos já mostraram ser compostos bioativos. Na literatura 

recente, é possível encontrar compostos contendo o anel de 1,2,4-oxadiazol com 
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diferentes atividades, por exemplo: antiasmática, antidiabética e anti-inflamatória. As 

atividades farmacológicas dos 1,2,4-oxadiazóis torna o O-glicosídeos 2,3-insaturados 

tendo como aglicona oxadiazóis um bom candidato a exercer atividade antitumoral. 

Espera-se que ao incorporar um sistema oxadiazólico a uma unidade monossacarídica 

potencialize ainda mais atividade dos novos fármacos produzidos. Logo, neste trabalho 

pretende-se sintetizar, caracterizar e investigar as atividades biológicas de inéditos hex-

2-enopiranosídeos contendo o anel oxadiazólico como aglicona. 

 

Projeto 3: Síntese, Caracterização e Atividades Biológicas de Oxadiazóis e Carboidratos 

Potencialmente Ativos. 

 

Descrição: A busca por substâncias que apresentem atividades biológicas e que 

possam ser utilizadas como fármacos - com atividades antibióticas, atividades anti-

inflamatórias, ação antitussígena, atividades antivirais, atividades antitumorais etc - 

resultando no combate de várias doenças; ou como compostos com propriedades 

agrícolas - atividades fungicida, acaricida e inseticida - no caso dos oxadiazóis; são um 

dos principais motivos para o desenvolvimento do projeto: Síntese, caracterização e 

avaliação biológica de inéditos 1,2,4-oxadiazóis e carboidratos potencialmente ativos. 

Tentaremos sintetizar os 1,2,4-oxadiazóis e bis-oxadiazóis com o objetivo de testar as 

propriedades anti-inflamatória, analgésica, antiviral e principalmente a atividade 

inseticida (controle do ácaro do feijão e da Cochonilha-do-Carmim). Pois sabemos, que 

Cochonilha-do-Carmim (Dactylopius opuntiae) é uma praga que ataca a palma 

forrageira, usada na alimentação dos rebanhos bovinos, caprinos, ovinos e outros 

animais nos períodos de estiagem. A praga deixa a planta debilitada provocando o 

amarelecimento, seca e morte das raquetes em curto espaço de tempo. Por outro lado, 

no agreste meridional, a cochonilha do carmim vem atacando a palma forrageira e 

dizimando plantações inteiras dessa cultura que é o principal alimento dos animais em 

época de estiagem e não há relato na literatura da utilização de 1,2,4-oxadiazóis no 

combate desta praga.  

Com relação aos carboidratos, há poucos relatos na literatura a respeito de teste 

de atividades biológicas de glicosídeos 2,3-insaturados contendo inéditos 1,2,4-

oxadiazóis como aglicona. Neste trabalho, pretende-se também sintetizar e testar as 



43 

 

atividades biológicas de O-glicosídeos contendo unidades monoterpênicas como 

aglicona. A razão de combinar um terpenóides com um monossacarídeo é que o 

terpenóides possui uma variedade de interessantes atividades biológicas. Muitos 

terpenos possuem interesse comercial, incluindo importantes atividades 

farmacológicas, por exemplo, atividades antitumoral, sedativas, analgésicas, anti-

inflamatórias, antimicrobiana e hipolipidêmica, etc. Por outro lado, os glicosídeos 2,3-

insaturados contendo os 1,2,4-oxadiazóis como aglicona ou análogos estruturais têm 

sido pouco estudados e atualmente vem despertando o interesse de muitos 

pesquisadores por serem sintetizados pelo rearranjo de Ferrier. 

 

Projeto 4. Glicosídeos 2,3-Insaturados Contendo Oxadiazóis e Terpenos como Aglicona: 

Síntese, Caracterização Estrutural e Atividade Biológica. 

 

Descrição: A busca por substâncias que apresentem atividades biológicas e que 

possam ser utilizadas como fármacos - com atividades antibióticas, atividades anti-

inflamatórias, ação antitussígena, atividades antivirais, atividades antitumorais etc - 

resultando no combate de doenças de vários tipos são um dos principais motivos para 

o desenvolvimento do projeto: Glicosídeos 2,3-Insaturados Contendo Oxadiazóis e/ou 

Terpenos como aglicona: Síntese, Caracterização Estrutural e Atividade Biológica. Os 

carboidratos são as macromoléculas mais abundantes na natureza, onde combinando 

as suas funções bioquímicas com as das proteínas, ácidos nucléicos e lipídios permitem 

a manutenção da vida dos organismos vivos.   

 

Neste contexto, os glicosídeos 2,3-insaturados, destacam-se por serem 

importantes intermediários na síntese de moléculas quimicamente ativas. Os O e S-

glicosídeos podem ser preparados através de um rearranjo alílico do glical na presença 

de um álcool e um ácido de Lewis como catalisador. Esse rearranjo alílico é atualmente 

conhecido como rearranjo de Ferrier. Por outro lado, os 1,2,4-oxadiazóis são 

heterocíclicos que apresentam inúmeras atividades farmacológicas. Diversos 1,2,4-

oxadiazóis 3,5-dissubstituídos já mostraram ser compostos bioativos. Na literatura 

recente, é possível encontrar compostos contendo o anel de 1,2,4-oxadiazol com 

diferentes atividades, por exemplo: antiasmática, antidiabética e anti-inflamatória. As 
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atividades farmacológicas dos 1,2,4-oxadiazóis torna o O-glicosídeos 2,3-insaturados 

tendo como aglicona os oxadiazóis um bom candidato a exercer atividade antitumoral. 

 

Projeto 5. Síntese de Novos Dissacarídeos 2,3-Insaturados e Amino-Dissacarídeos tendo 

o 1,2,4-Oxadiazol como Aglicona em um dos Anéis Piranosídicos. 

 

Descrição: A busca por substâncias que apresentem atividades biológicas e que 

possam ser utilizadas como fármacos - com atividades antibióticas, atividades anti-

inflamatórias, ação antitussígena, atividades antivirais, atividades antitumorais etc - 

resultando no combate de doenças de vários tipos são um dos principais motivos para 

o desenvolvimento do projeto sobre dissacarídeos, que são uma classe de carboidratos 

que apresentam um bom potencial para estudos químicos, estruturais e biológicos. O 

objetivo do projeto é sintetizar, caracterizar e avaliar as atividades biológicas de novos 

alquil e oxadiazolil dissacarídeos 2,3-insaturados. 

 

Projeto 6. Determinação dos Constituintes e Avaliação da Qualidade Físico-Química E 

Microbiológica do Leite e Queijo Comercializados em Garanhuns/PE. 

 

Descrição: Por sua riqueza de nutrientes, o leite é considerado um alimento 

quase completo para a raça humana, sendo amplamente comercializado e consumido 

pela população, especialmente crianças e idosos. As características físico-químicas do 

leite podem ser alteradas devido a alguns fatores tais como: nutricionais, ambientais, 

fraudes do produto, como, por exemplo, adição de água, dentre outros. A qualidade 

microbiológica do leite pode ser comprometida devido às condições de higiene durante 

a ordenha, de limpeza de utensílios e equipamentos antes e após a pasteurização e até 

mesmo das condições climáticas da região, dentre outros fatores. O leite oferece 

condições excelentes para a multiplicação de microrganismos, em curto espaço de 

tempo. Os avanços nas técnicas relacionadas às etapas de produção de leite têm 

favorecido ainda mais o seu consumo humano, particularmente o de origem bovina. 

Essas etapas, porém, induzem a alterações bioquímicas, físico-químicas, 

microbiológicas, nutricionais que podem comprometer a qualidade do produto final.  
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O estudo da química do leite envolve especialistas de diversas áreas, em razão 

da complexidade das interações entre os constituintes do leite e os tratamentos 

tecnológicos empregados. Para realização deste projeto de pesquisa, pretende-se fazer 

pesquisa de campo e pesquisa experimental para determinação dos constituintes e 

avaliação da qualidade físico-química e microbiológica do leite e queijo comercializados 

em Garanhuns/PE. Partindo da premissa que a química do leite é de fundamental 

importância para garantia da qualidade de vida do cidadão e do desenvolvimento com 

qualidade de produtos em laticínios, as análises físico-químicas e microbiológicas serão 

realizadas e comparadas com os valores estabelecidos pela legislação (BRASIL, 2006). 

Logo o presente projeto tem por objetivo: Determinar os constituintes e avaliar a 

qualidade físico-química e microbiológica do leite. 

 

Projeto 7. Inserção do Graduando, Pós-Graduando e Professores de Química em 

Projetos de Divulgação Científica em Escolas da Região Metropolitana do Recife e 

Interior do Estado de Pernambuco. 

 

Descrição: Diversas críticas ao ensino tradicional referem-se à ação passiva do 

estudante que frequentemente é tratado como mero ouvinte das informações que o 

professor expõe. Tais informações, quase sempre, não se relacionam aos 

conhecimentos prévios que os estudantes construíram ao longo de sua vida. E quando 

não há relação entre o que o estudante já sabe e aquilo que ele está aprendendo, a 

aprendizagem não é eficaz nem eficiente. O presente projeto destina-se a atender 

estudantes do curso de licenciatura em Química, pós-graduando em química, 

professores em exercício e estudantes do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, 

notadamente da rede pública; através de ações integradas que visam a divulgação e 

conhecimento científico. Os objetivos deste projeto contemplam atividades articuladas 

de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 Dos projetos elencados, apenas três estão em andamento atualmente, são eles, 

os projetos “Síntese, caracterização e atividades biológicas de oxadiazóis e carboidratos 

potencialmente ativos”, Glicosídeos 2,3-insaturados contendo oxadiazóis e terpenos 

como aglicona: síntese, caracterização estrutural e atividade biológica e Estudo para o 
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planejamento racional de novos oxadiazóis e carboidratos com potentes atividades 

biológicas (antitumoral, antimicrobianos, antiviral). 

 

3.5.4. Coordenação de Projetos de Pesquisa 

 

O primeiro projeto que aprovei foi o Auxílio à Pesquisa, APQ – 1257-1.06/10, 

relativo ao projeto “Síntese, caracterização e avaliação biológica de inéditos 1,2,4-

oxadiazóis e carboidratos potencialmente ativos” onde o total aprovado no projeto pela 

FACEPE foi R$ 50.000,00; o total empenhado no projeto foi R$ 49.962,01 e o total gasto 

no projeto foi no valor de R$ 50.554,30 (Figura 16). 

 

 

Figura 16. Auxílio à pesquisa, APQ-1257-1.06/10 

 
Participei de projetos nacionais coordenados por outros pesquisadores, dentre 

estes destaca, a chamada destinada ao Apoio à Disponibilização para a Pesquisa de 

Laboratórios Multiusuários e de Acervos de Interesse Científico (Edital 22/2014 

Multiusuários – FACEPE e Edital 15/2019 Multiusuários – FACEPE) e chamada destinado 

a Programa de Apoio a Núcleos Emergentes - PRONEM - 08/2014 (APQ-0476-1.06/14) 

(Figura 17). A chamada busca incentivar e apoiar projetos de implantação, recuperação, 

conservação e disponibilização de laboratórios multiusuários ou de acervos de interesse 

científico. É uma oportunidade para maximizar os benefícios dessas estruturas, 

equipamentos e acervos, disponibilizando-os aos pesquisadores e, consequentemente, 
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gerando conhecimento no estado de Pernambuco. Em seguida destaco os dois projetos 

aprovados, um do valor de R$ 370.000,00 e o outro no valor de R$ 339.880,00. 

 

 
Figura 17. Participação em projetos coordenados por outros pesquisadores 
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4  
Produção Científica 

 
“A ciência nunca resolve um problema sem criar pelo 
menos outros dez”. George Bernard Shaw 

 
Ao longo de vinte um (21) anos e dezesseis (16) anos de carreira na Universidade 

Federal Rural de Pernambuco e 11 anos do Departamento de Química da UFRPE, foram 

publicados 93 artigos em periódicos nacionais e internacionais, 1 (um) capítulo em livro, 

189 artigos publicados em anais de eventos técnicos-científicos e 1 (uma) patente. Tal 

produção se distribui em várias atividades de pesquisa, centradas na química dos 

carboidratos, oxadiazóis, ensino de química e extensão universitária (Figura 18). 

 

 

Figura 18. Produção científica aos longos dos vinte e um (21) e 16 anos de UFRPE 

 

4.1. Artigos publicados em revista de circulação nacional e internacional 

  Os trabalhos publicados em revista de circulação nacional e internacional, 

constituíram resultados de pesquisas, na área de ensino, química dura e extensão 

universitária, foram oriundos dos experimentos que fiz enquanto estudantes de pós-

https://www.pensador.com/autor/george_bernard_shaw/
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graduação; dos resultados dos trabalhos de orientação de Iniciação Científica, dos 

trabalhos de conclusão de curso, ou dos resultados de orientação e coorientação de 

estudantes de mestrado e doutorado que tive oportunidade de orientar. A Figura 19 

sumariza a distribuição dos 93 artigos publicados em revista (ou jornal) de circulação 

nacional e internacional, na área de ensino de química, extensão universitária e 

pesquisa.  

 

 

Figura 19. Produção em Ensino, pesquisa e extensão 

. 

O gráfico da Figura 20, contém os dados percentuais da produção qualificada 

considerando-se a participação de discentes. Nesse caso, observa-se que a percentagem 

da produção qualificada nos estratos A1, A2 e B1 demonstra ascensão aos longos dos 

anos. Ainda conforme pode ser observado na Figura 3, existe um número expressivo de 

publicações no estrato C, esta são provenientes dos trabalhos publicados em revista de 

Extensão Universitária e Ensino de química, que quase não são pontuadas na área de 

Química, exceto a revista Química Nova (B-2) e Química Nova na Escola (B-3). 
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Figura 20. Gráfico do total de artigos por estrato Qualis 

 

Os gráficos da Figura 21 dão conta dos itens publicados por ano ao longo do 

período, bem como o número de citações bibliográficas associado a estas publicações, 

perfazendo um total de 114 em 13 de setembro de 2021 para um fator H de 9 conforme 

a métrica do ISI Web of science (General Search, Freitas Filho JR no campo Autores). 

Vale ressaltar que, do total de citações, 5% correspondem a autocitações. Por outro 

lado, convém destacar que nos anos 2001, 2002, 2003 e 2007 se concentra o maior 

número de citações. 

 
Figura 21. Números de publicações e citações bibliográficas ao longo de dezesseis anos 

  

Outras constatações interessantes dizem respeito à distribuição destas 

publicações em diferentes periódicos de circulação nacional e internacional, conforme 

indica a tabela 1. 
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Tabela 1. Periódicos de circulação nacional e internacional 

ISSN Título Extrato 

0223-5234 European Journal of Medicinal Chemistry A2 

0103-5053 Journal of the Brazilian Chemical Society A2 

0039-7881 Synthesis (Stuttgart) B1 
0040-4020 Tetrahedron (Oxford. Print) B1 
0040-4039 Tetrahedron Letters B1 
0108-7681 Acta Crystallographica. Section B B1 
0936-5214 Synlett (Stuttgart) B1 
0008-6215 Carbohydrate Research B2 
0100-4042 Química Nova B2 
0732-8303 Journal of Carbohydrate Chemistry B3 
1984-6835 Revista Virtual de Química B3 

0717-9324 Journal of the Chilean Chemical Society B4 

0104-8899 Química Nova na Escola B4 

0366-6913 Cerâmica B5 

0793-0283 Heterocyclic Communications B5 

1982-2413 Experiências em Ensino de Ciências B5 

2179-0302 Periódico Tchê Química B5 

1806-5821 Ciências & Cognição B5 

0187-893X Educación Química B5 

1981-3686 Revista Brasileira de Tecnologia Agroindustrial C 

1678-0701 Educação Ambiental em Ação C 

1808-2793 Scientia Plena C 

1807-0221 Extensio: Revista Eletrônica de Extensão C 

1415-2150 Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências C 

1982-873X Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia C 

2178-7727 Acta Scientiae C 

1980-5748 Química no Brasil C 

1679-4605 Revista Ciência em Extensão C 

2359-6651 Almanaque Multidisciplinar de Pesquisa C 

2526-432X Acta Brasiliense C 
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4.2. Capítulo de livro publicados 

 Convém destacar que ao longo dos anos de minha carreira, publiquei apenas um 

(1) capítulo de livro. Fui coautor do trabalho intitulado “Síntese e avaliação do perfil 

toxicológico, farmacodinâmico e farmacocinético do benzil 4,6-di-O-acetil-2,3-didesoxi-

α-D-eritro-hex-2-enopiranosídeo empregando métodos in silico”, publicado no livro 

Bases Conceituais da Saúde 6, em 2019 pela Atena Editora com organização de Elisa 

Miranda Costa (Figura 22). 

 

 

Figura 22. Capítulo de livro publicado Base Conceituais da Saúde 

 

4.3. Produção tecnológica 

Nossas atividades de produção intelectual foram iniciadas no ano de 2016, em 

resposta às políticas de inovação e de proteção à propriedade intelectual que foram 

deflagradas pelos principais órgãos de fomento nacionais a partir de meados da primeira 

década deste milênio. Até o momento, tenho uma patente depositada e outras estão 

sendo escrita para solicitação do depósito. Em seguida, apresento o número do 

depósito. 

Patente: Privilégio de Inovação. Número do registro: BR1020160024145, título: 

"Síntese e atividade inseticida de derivados1,2,4-oxadiazóis como inseticida", Instituição 
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de registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial. Depósito 

PCT:03/02/2016. 

 

4.4. Trabalhos publicados em anais de eventos (resumos simples, expandido e 

completos) 

Outro tipo de produção científica bastante disseminada no ambiente acadêmico 

são os resumos apresentados e publicados em anais de eventos técnico-científicos. 

Durante o período em que atuo como docente da UFRPE, tive a oportunidade de dividir 

com colegas professores, estudantes de graduação e de pós-graduação, bem como com 

pesquisadores de outras instituições, a coautoria de 189 resumos; 38 na modalidade 

simples, 30 completos e 128 resumos expandidos (Figura 23). Vale destacar que dentre 

os artigos publicados, poucos foram apresentados por mim mesmo, mas grande parte 

foi apresentada por alunos de graduação ou de pós-graduação que tive oportunidade 

de orientar ou de contribuir com a orientação. Além do dado de produção, importante 

para o currículo, para os alunos a apresentação de trabalho em eventos científicos é 

momento muito especial. 

 

 

Figura 23. Trabalhos publicados em anais de congresso 
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Sabemos que esse tipo de produção, embora naturalmente de menor validade 

científica, pelo fato de, em geral, não passar pelo rigoroso crivo da revisão por pares, 

tem grande importância acadêmica, sobretudo, para a iniciação científica dos 

estudantes na atividade de divulgação científica. Por outro lado, também funciona como 

primeira aproximação para submetermos nossas ideias à apreciação de especialistas 

diversos que se dirigem aos eventos técnicos e científicos. A partir dessa interlocução, 

tais ideias podem ser revisadas e aprimoradas e se tornar em um artigo robusto, que 

possa ser submetido a periódicos científicos, quer seja nacional ou internacional. Enfim, 

este é um dos principais caminhos pelo qual introduzimos estudantes sob nossa 

orientação no debate acadêmico do nosso campo de estudo.  
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5  
Orientação 

 

“A orientação inicial que alguém recebe da educação 
também marca a sua conduta ulterior. ” Platão 

 

 

A orientação de trabalhos acadêmicos, quer na graduação, quer na pós-

graduação é uma das atribuições a serem executadas pelos docentes de ensino superior. 

Para mim, trata-se de uma das mais interessantes tarefas da nossa carreira docente, não 

só porque se tem a oportunidade de compartilhar conhecimentos e experiências de 

pesquisa com estudantes por meio da orientação, mas também porque se tem a 

possibilidade de aprender mais com pesquisas inovadoras realizadas pelos orientandos. 

Durante minha trajetória acadêmica, tenho participado do trabalho de orientação na 

graduação e na pós-graduação, ajudando a formar novos pesquisadores, alguns desses 

de outra instituição de ensino, que me fizeram ampliar a visão de mundo e do 

conhecimento como um fim em si mesmo.  

Assim, tenho orientado trabalhos de alunos de Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação Científica aos estudantes de Ensino Médio (PIBIC Jr); Bolsa de incentivo 

Acadêmico (BIA); Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/PIC); 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação (PIBITI); Trabalho de conclusão de Curso; Especialização lato sensu; Programa 

de Pós-graduação em Química (Mestrado/Doutorado), extensão e de monitoria. A 

Figura 24 sumariza a quantidade de estudantes por mim orientado no decorrer dos 

dezesseis anos de UFRPE nas diferentes categorias. 



56 

 

 

Figura 24. Quantidade de estudantes por mim orientado nas diferentes categorias 

 

As orientações cumprem um papel fundamental na carreira de magistério 

superior, não só no sentido de auxiliar os estudantes na realização das suas pesquisas 

de formação, mas também por permitir uma contínua atualização do orientador frente 

aos desafios que partilha com seus alunos. Por outro lado, a maioria das minhas orientações 

estiveram relacionadas aos meus temas de pesquisa, mas, também me dispus a colaborar com 

os departamentos e programas de pós-graduação aceitando orientar estudantes em temas afins 

sempre que necessário. Em seguida descreverei cada categoria mencionada. 

 

5.1. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica aos estudantes de Ensino 

Médio (PIBIC Jr) 

 

Após ingresso na Unidade Acadêmica de Garanhuns da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco submeti um projeto a FACEPE para orientar alunos do ensino 

médio em pesquisa sobre Determinação de substâncias estranhas encontradas em Leite 

de vaca. O projeto foi aprovado e vivenciado até julho de 2010. Em seguida 

destacaremos os estudantes envolvidos e as suas produções bibliográficas. 

 

2010: José Jerlys Passos da Silva. PROCESSO Nº BICJ-0008-1.06/10; 

           Stefane Nayara Marques Matias. PROCESSO Nº BICJ-0006-1.06/10; 
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           Thais Marques Gonçalves. PROCESSO Nº BICJ-0005-1.06/10; 

           Jeyse Ingrid Lins Bezerra. PROCESSO Nº BICJ-0004-1.06/10. 

 Título do Projeto desenvolvidos: Avaliação das Condições Higiênicas e da 

Qualidade Físico-Química e Microbiológica de Leite e Queijos Produzidos no 

Agreste Meridional – PE. 

 

2008: Tiago Marques Gonçalves. PROCESSO Nº BICJ-0097-1.06/08; 

             José Johnathan Ferreira de Souza. PROCESSO Nº BICJ-0099-1.06/08; 

             Adriano Henrique Izidoro da Silva. PROCESSO Nº BICJ-0098-1.06/08. 

Título do Projeto desenvolvidos: Avaliação das Condições Higiênicas e da 

Qualidade Físico-Química e Microbiológica de Leite e Queijos Produzidos no 

Agreste Meridional/PE. 

 

2007: Daniele Santos De Oliveira. PROCESSO Nº BICJ-0029-1.06/07; 

           Carlos Alexandre Silva de Melo. PROCESSO Nº BICJ-0030-1.06/07. 

           Título do Projeto desenvolvidos: Determinação dos Constituintes e Avaliação da 

Qualidade Físico-Química e Microbiológica do Leite e Queijo Comercializados em 

Garanhuns/PE. 

 

2005: Cícera Maria de Oliveira Chavier. PROCESSO Nº BICJ-0325-1.06/05. 

           Título do Projeto desenvolvidos Levantamento das Propriedades Fornecedoras de   

           Leite Localizada em Garanhuns e determinação do Teor de Caseína e Albumina 

            João Rufino de Freitas Neto. PROCESSO Nº BICJ-0326-1.06/05. 

 Título do Projeto desenvolvidos: Levantamento dos Estabelecimentos Comerciais 

Fornecedores de Leite localizado em Garanhuns e Identificação de Substâncias 

Estranhas. 

Jaylsa Maria Barbosa de Brito Rodrigues. PROCESSO Nº BICJ-0328-1.06/05. 

Título do Projeto desenvolvidos: Bacia Leiteira do Agreste Meridional: O Maior 

Centro de Captação de Leite numa Situação de Estudo Em Aulas Interdisciplinar de 

Ciências no Ensino Médio 
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Convém destacar que durante a orientação a estudantes do PIBIC-Júnior 

publiquei trabalhos, em revista de circulação nacional e em anais de congresso. Em 

seguida destacarei alguns trabalhos. 

 

O primeiro trabalho resultante da orientação do PIBIC Jr, foi publicado em 2007 

na Revista Química no Brasil e intitulado: “Técnicas Experimentais para Identificação de 

Substâncias Estranhas, Presente no Leite de Vaca Comercializado em Garanhuns” 

(Figura 25). Este trabalho tenha como objetivo utilizar materiais alternativos na 

detecção de substâncias estranhas presentes no leite de vaca comercializado na cidade 

de Garanhuns–PE. Participaram da realização deste projeto os alunos bolsistas FACEPE 

da Escola Estadual Gerônimo Gueiros de Garanhuns: Cícera Maria de Oliveira Xavier, 

Jaylza Maria Barbosa de Brito Rodrigues e João Rufino de Freitas Neto.   

 

 

Figura 25. Artigo publicado na Revista Química no Brasil envolvendo alunos do ensino 

médio 

 

 Em 2009, publicamos o segundo artigo referente ao PIBIC Jr intitulado: 

“Caracterização físico-química e microbiológica do leite `in natura? Comercializado 

informalmente no município de Garanhuns–PE (Figura 26). O objetivo do trabalho foi 

avaliar as características físico-químicas e microbiológicas do leite “in natura” 
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comercializado informalmente na cidade de Garanhuns - PE. As amostras foram 

coletadas em pequeno supermercado de Garanhuns - PE, entre os meses de fevereiro a 

junho de 2009. Os valores médios de densidade apresentaram-se abaixo e acima dos 

limites recomendados, respectivamente. Em relação à acidez titulável, algumas 

amostras apresentaram-se dentro de padrões exigidos e 40% apresentaram valores 

inferiores aos mínimos exigidos, e quatro amostras (26,7%) eram de péssima qualidade 

microbiológica, segundo os testes de redutase. Quanto à presença dos conservantes 

cloro e água oxigenada, 13% e 20%, respectivamente, das amostras apresentaram 

resultados positivos. Participaram da realização deste projeto os alunos bolsistas 

FACEPE da Escola Estadual Dom João da Mata: Adriano Henrique Izidoro da Silva, José 

Jonathan Ferreira de Souza, Tiago Marques Gonçalves.  

 

 

Figura 26. Artigo publicado na Revista Brasileira de Tecnologia Agroindustrial 

envolvendo alunos do ensino médio 

 

Em 2010, publicamos o terceiro artigo relacionado ao PIBIC Jr FACEPE intitulado: 

“Ensinando sobre adulteração do leite: relato de uma experiência utilizando materiais 

alternativos” na revista Extensio (Extensão Universitária) (Figura 27). Vale destacar que 

o artigo foi submetido a revista de extensão, pois os alunos do PIBIC trabalharam 
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conjuntamente com dois alunos extensionistas do curso de Zootecnia. O projeto teve 

como objetivo utilizar materiais de baixo custo e de fácil aquisição foi possível realizar 

experimento para detecção de substâncias estranhas presentes no leite consumido pela 

população de Garanhuns e também conscientizar alunos, gestores e comunidade em 

geral da importância de consumir produto de boa qualidade. Participaram da realização 

deste projeto os alunos bolsistas FACEPE da Escola Estadual Dom João da Mata: Carlos 

Alexandre Silva de Melo e Daniele Santos de Oliveira. 

 

 
Figura 27. Artigo publicado na Extensio envolvendo alunos do ensino médio 

 
 

E para finalizar em 2012, publicamos o artigo referente ao PIBIC Jr intitulado: 

“Avaliação dos parâmetros físico químicos do queijo coalho artesanal produzido em 

Calçado-PE (Figura 28). O objetivo deste estudo foi avaliar os parâmetros físico-químicos 

do queijo “Coalho” produzido artesanalmente na cidade de Calçado - PE. Foram 

coletadas amostras em dez (10) queijarias de fundo de quintal e as análises foram feitas 

em duplicata. Os valores médios encontrados para os queijos estudados foram pH 5,99, 
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umidade 55,40, cloreto de sódio 0,742, gordura 26,17 e proteína 21,53. Pela diversidade 

de valores encontrados no resultado das análises, verifica-se que não existe padrão de 

técnicas de fabricação entre as fazendas produtoras, e a elevada contaminação por 

coliformes ocorre porque a qualidade higiênico-sanitária é muito precária, constituindo 

um risco em potencial para a saúde do consumidor. Participaram da realização deste 

projeto os alunos bolsistas FACEPE da Escola Estadual Dom João da Mata: Jeyse Ingrid 

Lins Bezerra, José Jerlys Passos da Silva. 

 

 
Figura 28. Artigo publicado na Revista Brasileira de Tecnologia Agroindustrial 

envolvendo alunos do ensino médio 

 

5.2. Bolsa de Incentivo Acadêmico – BIA 

 

As bolsas de incentivo acadêmico (BIA) visam incentivar a adaptação à vida 

acadêmica e a inserção em atividades de ensino, pesquisa e extensão de estudantes dos 

cursos de licenciatura egressos da rede pública de ensino que obtiveram as melhores 

classificações no exame vestibular do SISU da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, evitando assim que, por carência de recursos financeiros abandonem os 

cursos no primeiro ano de estudo. 
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Na minha trajetória profissional, também orientei dois alunos de bolsa de 

incentivo acadêmico, o trabalho desenvolvido foi síntese e caracterização de 1,2,4-

oxadiazóis, abaixo estão em destaque os orientados. 

2019:  Ladjane Maria De Souza Conceição. Plano de trabalho: Síntese one-pot de 

1,2,4-oxadiazol. 

2014: Leonardo Alexandre Barros Bezerra. Plano de trabalho: Síntese, 

caracterização e atividades biológicas de novos 1,2,3-Oxodiazóis. 

 

5.3. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica: PIBIC/PIC  

 

Desde 2006, participo do Programa de Iniciação Científica (IC) da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) tem por principal objetivo despertar a vocação 

científica e incentivar talentos potenciais entre estudantes de graduação universitária, 

mediante participação em projeto de pesquisa, orientados por pesquisador qualificado; 

bem como estimular maior articulação entre a graduação e a pós-graduação.  

Por outro lado, o programa é apoiado pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por meio do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/CNPQ/UFRPE), e conta também com o suporte 

financeiro da PRPPG/UFRPE, que concede bolsas custeadas com recursos da própria 

Universidade. Além disso, docentes da UFRPE podem concorrer a cotas que são 

concedidas pela Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco 

(FACEPE). Essas modalidades de bolsas são concedidas por um período de 12 meses. 

Adicionalmente, participei do Programa de Iniciação Científica Voluntária (PIC) 

em que são concedidas cotas de orientação aos docentes/pesquisadores sem concessão 

de bolsas aos discentes. Em seguida segue a relação dos estudantes, sob minha 

orientação, contemplados bem como o ano de implementação.  

Abaixo estão relacionados os estudantes do PIBIC/PIC - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 
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PIBIC/PIC 2021-2022:  Maria Júlia Dias Ramalho (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de Novos 1,2,4-Oxadiazóis e O-Glicosídeos 2,3-

Insaturados. 

PIBIC/PIC 2020-2021: Maria Júlia Dias Ramalho (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de Novos 1,2,4-Oxadiazóis e O-Glicosídeos 2,3-

Insaturados. 

 

PIBIC/PIC 2018-2019: Keyla Dayane Rodrigues de Souza (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades     

Biológicas de Novos 1,2,4-Oxadiazóis e O-Glicosídeos 2,3- 

Insaturados. 

André Ricardo França da Silva (PIC) 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de O-Glicosídeos 2,3-Insaturados contendo 

1,2,4-oxadiazóis como aglicona. 

 

PIBIC/PIC 2017-2018: Milton Neto Nascimento de Oliveira (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades     

Biológicas de Novos 1,2,4-Oxadiazóis e O-Glicosídeos 2,3- 

Insaturados. 

 

PIBIC/PIC 2016-2017: Nicholas Matheus Ferreira (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades     

Biológicas de Novos 1,2,4-Oxadiazóis e O-Glicosídeos 2,3- 

Insaturados. 

 

PIBIC/PIC 2015-2016: Byanca Alves de Lima Barbosa (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades     

Biológicas de 1,2,4-Oxadiazóis. 
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PIBIC/PIC 2015-2016: Hisla da Silva Cavalcante (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades     

Biológicas de 1,2,4-Oxadiazóis. 

 

PIBIC/PIC 2014-2015: Julyana Cosme Rodrigues (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de O-Glicosídeos 2,3-Insaturados contendo 

1,2,4-oxadiazóis como aglicona. 

 

PIBIC/PIC 2013-2014: Juliana Lira Luna Freire Regueira (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de O-Glicosídeos 2,3-Insaturados contendo 

1,2,4-oxadiazóis como aglicona. 

 

PIBIC/PIC 2012-2013: Juliana Lira Luna Freire Regueira (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de O-Glicosídeos 2,3-Insaturados contendo 

1,2,4-oxadiazóis como aglicona. 

 

PIBIC/PIC 2012-2013: Martha Sá de Lima (PIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de O-Glicosídeos 2,3-Insaturados contendo 

1,2,4-oxadiazóis como aglicona. 

 

PIBIC/PIC 2011-2012: Camila Soledade de Lira (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de oxadiazóis e carboidratos potencialmente 

ativos. 
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PIBIC/PIC 2011-2012: Juliana Lira Luna Freire Regueira (PIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de oxadiazóis e carboidratos potencialmente 

ativos. 

 

PIBIC/PIC 2010-2011: Suelâeny Aparecido de Andrade (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de oxadiazóis e carboidratos potencialmente 

ativos. 

 

PIBIC/PIC 2009-2010: Zilyane Cardoso de Souza (PIBIC). 

Plano de Trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de oxadiazóis e carboidratos potencialmente 

ativos. 

PIBIC/PIC 2008-2009: Não implementei nenhum aluno. 

 

PIBIC/PIC 2007-2008: Jucleiton José Rufino de Freitas (PIBIC)  

Plano de Trabalho: Síntese de novos dissacarídeos 2,3-

insaturados e aminodissacarídeos tendo o 1,2,4-oxadiazol 

como aglicona em um dos anéis piranosídicos. 

 

PIBIC/PIC 2006-2007: Jucleiton José Rufino de Freitas (PIBIC)  

Plano de Trabalho: Síntese de novos dissacarídeos 2,3-

insaturados e aminodissacarídeos tendo o 1,2,4-oxadiazol 

como aglicona em um dos anéis piranosídicos. 

 

PIBIC/PIC 2006-2008: Wagner Dias de Araújo (PIC)  

Plano de Trabalho: Síntese de novos dissacarídeos 2,3-

insaturados e aminodissacarídeos tendo o 1,2,4-oxadiazol 

como aglicona em um dos anéis piranosídicos. 
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5.4.  Bolsa de Iniciação Científica: BIC- FACEPE 

 

 Além do PIBIC/PIC da Universidade Federal Rural de Pernambuco, também fui 

contemplado com bolsa BIC da FACEPE. Aos longos dos dezesseis anos já orientei 

durantes dois anos consecutivos os alunos abaixo relacionados, destes apenas Renê 

Gomes da Silva, orientei apenas um ano e a aluna Myllena Helen Santos de Oliveira que 

iniciei a orientação no ano de 2021. 

 

2021: Myllena Helen Santos de Oliveira - PROCESSO Nº BIC-0149-1.06/21. 

           Título do plano de trabalho: Docking Molecular e Síntese de O-Glicosídeo 2,3-

Insaturado com Ponte de Oxadiazol como Potenciais Agentes Antimicrobiano e 

Anticâncer. 

 

2020: Bianca Micaela Macário Gonçalves Acioli -PROCESSO Nº BIC-0070-1.06/20. 

Título do plano de trabalho: Síntese Verde, Assinalamento Completo e Atividade 

Antimicrobiana de Novos Oxadiazolil 2,3-Enopiranosídeos. 

2019: Bianca Micaela Macário Gonçalves Acioli - PROCESSO Nº BIC-0544-1.06/19. 

Título do plano de trabalho: Síntese Verde, Assinalamento Completo e Atividade 

Antimicrobiana de Novos Oxadiazolil 2,3-Enopiranosídeos. 

 

2017: Hisla da Silva Cavalcante - PROCESSO Nº BIC-0254-1.06/17. 

Título do plano de trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades Biológicas de 

Novos Oxadiazóis e O-Glicosídeos 2,3-Insaturados. 

2016: Hisla da Silva Cavalcante - PROCESSO Nº BIC-1162-1.06/16. 

Título do plano de trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades Biológicas de 

Novos Oxadiazóis e O-Glicosídeos 2,3-Insaturados. 

 

2015: Rodrigo André Avelino – PROCESSO Nº BIC-0677-1.06/15. 

Título do plano de trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades Biológicas de 

Novos 1,2,4-Bis-Oxadiazóis E O-Glicosídeos 2,3-Insaturados. 

2015: Rodrigo André Avelino – PROCESSO Nº BIC-0808-1.06/14. 



67 

 

Título do plano de trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades Biológicas de 

Novos 1,2,4-Bis-Oxadiazóis. 

 

2015: Renê Gomes da Silva– PROCESSO Nº BIC-1509-1.06/13. 

Título do plano de trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades Biológicas de 

Novos 1,2,4-Bis-Oxadiazóis. 

 

2011: Phelipe Matheus de Moraes Cavalcante– PROCESSO Nº BIC-0768-1.06/11. 

Título do plano de trabalho: Síntese, Caracterização e Avaliação Biológica de 

Inéditos 1,2,4-Oxadiazóis e Carboidratos Candidatos a Drogas com Propriedades 

Bioativas. 

2010: Phelipe Matheus de Moraes Cavalcante– PROCESSO Nº BIC-0819-1.06/10. 

Título do plano de trabalho:  Síntese, Caracterização e Atividades Biológicas de 

Oxadiazóis e Carboidratos Potencialmente Ativos. 

 

 

5.5. Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação: PIBITI 

 

A partir de 2016, comecei a solicitar bolsa de Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) cujo objetivo era proporcionar aos 

estudantes do Curso de Licenciatura em Química, à aprendizagem de técnicas e 

métodos de pesquisa tecnológica, bem como estimular o desenvolvimento do pensar 

tecnológico e da criatividade, decorrentes das condições criadas pelo confronto direto 

com os problemas de pesquisa. Com isso comecei a formar recursos humanos para 

atividades de pesquisa diretamente relacionada ao desenvolvimento tecnológico e à 

inovação, fortalecendo a capacidade inovadora de pesquisa no País.  

Por outro lado, as nossas atividades de produção intelectual foram iniciadas em 

resposta às políticas de inovação e de proteção à propriedade intelectual que foram 

deflagradas pelos principais órgãos de fomento nacionais a partir de meados da primeira 

década deste milênio. Em seguida destacaremos os alunos implementados com bolsa 

do PIBITI no decorrer de minha trajetória de pesquisa. 
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2021-2022: Ladjane Maria de Souza Conceição – Edital PIBITI 2021/2022. 

Título do plano de trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de 1,2,4- Oxadiazóis e Glicosídeos 2,3-insaturados. 

 

2020-2021: Ladjane Maria de Souza Conceição – Edital PIBITI 2020/2021. 

Título do plano de trabalho: Síntese, caracterização e atividades 

biológicas de Glicosídeos 2,3-insaturados contendo unidades 

terpênicas como aglicona. 

 

2019-2020: Paula Priscila Monteiro da Silva – Edital PIBITI 2019/2020. 

Título do plano de trabalho: Síntese, caracterização e atividades 

biológicas de Glicosídeos 2,3-insaturados contendo unidades 

terpênicas como aglicona. 

2018-2019: Paula Priscila Monteiro da Silva – Edital PIBITI 2018/2019. 

Título do plano de trabalho: Síntese, caracterização e atividades 

biológicas de Glicosídeos 2,3-insaturados contendo unidades 

terpênicas como aglicona. 

2017-2018: Paula Priscila Monteiro da Silva – Edital PIBITI 2017/2018. 

Título do plano de trabalho: Síntese, Caracterização e Atividades 

Biológicas de 1,2,4- Oxadiazóis e Glicosídeos 2,3-insaturados. 

 

 Como resultado da minha orientação do PIBIC/PIC, minha produção científica 

ganhou caráter mais específico, voltada, sobretudo, para a área síntese orgânica e de 

ensino de química. Então, a partir de 2007, foram publicados artigos em revista de 

circulação nacional e internacional; e em anais de congressos com a participação 

discente de iniciação científica, os principais são descritos em seguida. 

  O meu primeiro trabalho publicado referente a orientação de PIBIC/PIC ocorreu 

em 2007, na revista Tetrahedron Letter, com o artigo intitulado: “Microwave-induced 

one-pot synthesis of 4-[3-(aryl)-1,2,4-oxadiazol-5-yl]-butan-2-ones under solvent free 

conditions” (Figura 29). Este artigo tratou da síntese do 1,2,4-oxadiazol denominado de 
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4-[3-(aril)-1,2,4-oxadiazol-5-il]-butan-2-onas a partir do levulinato de metila e diferentes 

arilamidoximas. A reação foi realizada em um forno de micro-ondas domésticos e os 

compostos foram em bons rendimentos. 

 

Figura 29. Artigo publicado na Tetrahedron Letter resultante de orientação do PIBIC/PIC 

  

  Em 2012, iniciei com meus alunos de iniciação científica, a escrever artigo de 

revisão. A partir daí publiquei meu primeiro trabalho de revisão intitulado: “1,2,4-

Oxadiazóis: Síntese e aplicações” na Revista Virtual de Química (Figura 30). Este trabalho 

foi uma homenagem dos autores ao professor e pesquisador Rajendra Mohan Srivastava 

pelas suas importantes contribuições científicas à química dos oxadiazóis. Graças aos 

trabalhos deste pioneiro, muitos pesquisadores brasileiros, inclusive em nosso grupo de 

pesquisa, se dedicam, hoje, aos estudos dos 1,2,4-oxadiazóis. Um fato interessante na 

escrita deste trabalho foi que envolvi alunos de iniciação científica e do mestrado. 

 

 

Figura 30. Artigo de revisão publicado na Revista Virtual de Química 
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 O trabalho intitulado: “Proposta de preparação e caracterização de ésteres: um 

experimento de análise orgânica na graduação” foi resultado do Estágio à Docência 

realizado pelo aluno de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Química, Renato 

Luiz da Silva (Figura 31). Com o presente trabalho, buscou-se a realização de um 

experimento simples para obtenção de ésteres, os quais podem ser facilmente 

caracterizados por técnicas de infravermelho e ressonância magnética nuclear. Esta 

atividade possibilitou a correlação entre os conteúdos programáticos da disciplina de 

Análise Orgânica oferecida a estudantes do curso de Licenciatura em Química do 

Departamento de Química da UFRPE. Inicialmente os experimentos foram otimizados 

por 2 (dois) estudantes, um de estágio â docência e o outro de iniciação científica, 

coautores do trabalho e, posteriormente, aplicado como aula experimental na 

disciplina. 

 

 

Figura 31. Artigo publicado na Revista Educación Química em 2015 

 

Dando continuidade a artigo publicado na área de ensino de química, na revista 

Química Nova em 2016, cujo título do manuscrito “Preparação de 1,2,4-oxadiazol: 

sequência didática aplicada em disciplina de síntese orgânica na graduação” teve a 



71 

 

participação da aluna de iniciação científica Juliana L. L. Freire Regueira (Figura 32). O 

manuscrito descreve uma sequência didática usada para a preparação de 1,2,4-

oxadiazóis, mediada por irradiação de micro-ondas de uso doméstico. Para o 

desenvolvimento desta atividade, foram utilizadas uma aula teórica e uma sessão 

laboratorial. Ao final desta sessão, foi aplicado um questionário para avaliação da 

sequência didática. Concluiu-se que essa abordagem pode ser utilizada para a 

preparação de 1,2,4-oxadiazóis como prática pedagógica para tornar o processo de 

ensino mais fácil e agradável. 

 

 

Figura 32. Artigo publicado na área de ensino de química, na revista Química Nova  

 

O artigo intitulado: ”Stereoselective Synthesis of 2,3-Unsaturated 

Pseudoglycosides Promoted by Ultrasound”, publicado em 2016, na revista Synthesis 

(Figura 33), teve coautoria dos professores Paulo Henrique Menezes e Juliano Carlo 

Rufino de Freitas. Neste artigo a reação de glicosidação foi promovida por irradiação de 

ultrassom de vários álcoois como nucleófilos e o 3,4,6-tri-O-acetil-D-glical como doador 

de glicosila. Segundos os pesquisadores, os produtos foram obtidos em bons 

rendimentos e alta seletividades em favor do α-anômero.  
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Figura 33. Artigo sobre a síntese de pseudoglicosídeos 2,3-insaturados publicados na 

revista Synthesis 

 

Mais recentemente, em colaboração com meu aluno de iniciação científica, 

André Ricardo França da Silva, publicamos artigo “Síntese e atividade antimicrobiana de 

3-[3,4,5-trimetoxfenil]-[1,2,4-oxadiazol-5-il]-propanona” na revista Brazilian Journal of 

Development (Figura 34). Neste trabalho os autores descrevem a síntese do 3-[3,4,5-

trimetoxfenil]-[1,2,4-oxadiazol-5-il]-propanona, bem como a atividade antimicrobiana e 

fungicida do composto.  

 

 

Figura 34. Artigo de síntese publicado no Brazilian Journal of Development 

 

O trabalho “Synthesis, characterization and in vitro antitumor activity of a series 

of 3,5-substituted 1,2,4-oxadiazoles”, foi realizada pela aluna de iniciação científica 

Bianca Maria Macário Gomes Acioli e foi publicado na Revista Scientia Plena em 2020 

(Figura 35). Neste trabalho, os autores descrevem a síntese, caracterização estrutural e 
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atividade antitumoral in vitro de 1,2,4-oxadiazóis. A atividade antitumoral dos 

compostos, foram testadas frente a três linhagens de células tumorais humanas, sendo 

elas: HT29 (carcinoma de cólon-humano), NCIH-292(câncer de pulmão–humano) e HL 

60 (Leucemia Promielocitica) pelo Método MTT (Microcultura de Tetrazolium). O 

trabalho teve colaboração de alunos do programa de pós-graduação em química da 

UFRPE e de pesquisadores do Departamento de Fisiologia e Farmacologia da 

Universidade Federal de Pernambuco, do Centro de Educação e Saúde, Universidade 

Federal de Campina Grande e da Unidade Acadêmica do Cabo de Santo Agostinho, 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

 

Figura 35. Artigo publicado na Revista Scientia Plena em 2020 

 

5.6. Trabalho de conclusão de curso 

No percurso de 16 anos, orientei 37 trabalhos de Conclusão de Cursos, sendo 

onze (16) do curso de Licenciatura em Química da UFRPE, um (01) do curso de 

Licenciatura em Química da UFPE e vinte (20) do Curso de Licenciatura em Química da 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul (FAMASUL-Palmares). Veja a seguir 

a lista de alunos, títulos e ano, orientados em trabalho de conclusão de curso (Figura 

36). 
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Figura 36. Orientação de trabalho de conclusão de curso 

1. André Ricardo França da Silva. Síntese, Caracterização estrutural e atividades 

biológicas de O-glicosídeos 2,3-insaturados contendo como aglicona os 1,2,4-

oxadiazóis. 2020. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. 

 

2. Francisco Coutinho de Assis Cursino. Desenvolvimento e aplicação de jogos no 

ensino de Química. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Licenciatura em Química) - Universidade Federal de Pernambuco. Orientador: 

João Rufino de Freitas Filho 

 

3. Julyana Cosme Rodrigues. Elaboração e avaliação de uma sequência didática 

utilizando a química dos cosméticos como objeto de estudo. 2017. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

4. Rodrigo André Avelino. Síntese e caracterização de novos 1,2,4-oxadiazóis 

derivados do 3-mercaptopropionato de isopropila. 2017. Trabalho de Conclusão 

de Curso. (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 
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5. Julyanna Pessoa Nascimento de Lima. Extrato etanólico das sementes da espécie 

annona squamosa: aplicação e caracterização fitoquímica. 2016. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

6. Andreza Cristiane Custódio. Preparação e Caracterização de Ésteres: Proposta de 

Aulas Práticas de Química Orgânica na Graduação. 2015. Trabalho de Conclusão 

de Curso. (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
7. Fabiano Amaro de Sousa. Principais Rearranjos usados em síntese orgânica. 

2015. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura Plena em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino 

de Freitas Filho. 

 

8. Aldicéia Luiz de Moura. Síntese de O-glicosídeos 2,3-insaturados sob catálise 

utilizando o SnCl2 e LiCl mediada por irradiação de micro-ondas. 2015. Trabalho 

de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

9. Mauricélia Maria de Souza Mata. Síntese e Caracterização de 1,2,4-Oxadiazol 

mediada por Irradiação de Micro-ondas. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

10. Juliana Luna Lira Regueira. Síntese de 1,2,4-Oxadiazóis e O-glicosídeos 2,3-

insaturados. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. 

 

11. Sírio Pereira da Silva. Gênero de Discurso no Livro Didático de Química Destinado 

ao Ensino Médio. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 
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Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

12. Cleiton Luiz da Silva Souza. Ligações químicas: uma análise discursiva nos livros 

didáticos de química. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Licenciatura Plena Em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
13. Renato Luiz da Silva. Síntese de 1,2,4-oxadiazóis-3,5-dissubstituído intermediada 

por forno de micro-ondas doméstico. 2013. Trabalho de conclusão de curso 

(Graduação em Licenciatura Plena Em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho.  

 

14. Moara Targino da Silva. 1,2,3-Triazol: Síntese e caracterização estrutural. 2013. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura Plena Em Química) 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas 

Filho. 

 

15. Gabriel Acioly de Lima. Preparação e Caracterização de diferentes ésteres: 

Metodologia alternativa de aulas práticas de química Orgânica. 2012. Trabalho 

de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
16. Suelâeny Aparecida de Andrade. Síntese e caracterização de uma nova série de 

bis-1,2,4-oxadiazóis. 2011. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
17. Juliano Carlo Rufino de Freitas. Síntese de glicosídeos e dissacarídeos 2,3-

insaturados via rearranjo de Ferrier. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. Coorientação. 
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18. Victor Antônio dos P Filho. Análise do gênero de discurso didático em livros-texto 

de química utilizados no ensino médio. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

19. Isaac Ferreira de Queiroz. O uso de rótulos de agrotóxicos como estratégia no 

ensino de química. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata 

Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

20. Rinnely Cecília Lins de Melo. Representações Mentais dos alunos em 

Termodinâmica: Estudo dos casos. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

21. Jaciene Alves Cavalcanti. Utilizando a temática Agrotóxico em Aulas de química 

no Ensino Médio. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata 

Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

22. Márcio José Rodrigues de Souza. Livros didáticos para química no ensino médio: 

levantamento sobre a presença e ausência de abordagem experimental. 2008. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura Plena em Química) 

- Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino 

de Freitas Filho. 

 

23. Francisco José Barreto Albino. Livro Didático de Química Versus discurso do 

Professor. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura 

Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 
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24. Renata Meirelly Cavalcanti Silva Celestino. Investigando a construção do 

conceito de reações químicas a partir dos conhecimentos prévios e das 

interações sociais. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata 

Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
25. Júlio César M. M. F. Santos. Poluição do Rio Uma: uma abordagem didática para 

construção de conceitos químicos no Ensino Médio. 2008. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade 

de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas 

Filho. 

 

26. Maria Cibele Lira Lins. Aplicação de Mapas Conceituais no Ensino de Química 

como estratégia de ensino. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação 

em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da 

Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

27. Maria Emanuella Amâncio Correia. Levantamento das concepções prévias dos 

alunos sobre o estudo de isomeria. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
28. Efraim de Lima Silva. Utilização de aulas experimentais com materiais 

alternativos como recurso instrumental. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. 

(Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
29. Alinne Kelly Martins Silvestre de Miranda. Mapas conceituais em textos de livros 

de química: uma estratégia presente ou ausente? 2008. Trabalho de Conclusão 

de Curso. (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de 

Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 
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30. Stefany Caroline S. Marques. Os modelos mentais dos alunos do ensino médio 

sobre a temática química dos alimentos: as biomoléculas. 2008. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade 

de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas 

Filho. 

 
31. Renata Francisco da Silva. O uso de rótulos de alimentos com estratégia de 

ensino de química. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata 

Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. Coorientação. 

 

32. Joice de Cássia Alves Chaves Oliveira. O uso de analogias como recurso didático 

por professores de química no Ensino Médio. 2008. Trabalho de Conclusão de 

Curso. (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação 

de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

Coorientação. 

 

33. Gleidiany Santos Rolim. Diferentes abordagens didáticas em aulas de química no 

ensino médio. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata 

Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. Coorientação. 

 

34. Natali Karine da Silva. Estratégias de ensino de química: afinal, o que é isso?. 

2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Licenciatura Plena em 

Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. Coorientação. 

 

35. Eglái de Lima Silva. Laboratório alternativo: uma importante ferramenta para 

aprendizagem em química. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação 

em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da 

Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. Coorientação. 
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36. Leandra Patrícia da Silva. A avaliação do impacto do uso de agrotóxico na saúde 

humana por alunos do ensino fundamental. 2008. Trabalho de Conclusão de 

Curso. (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação 

de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

Coorientação. 

 

Durante minha atuação como orientador de trabalho de conclusão de curso, 

publiquei seis artigos, os quais são discriminados em seguida. O primeiro trabalho foi 

publicado na Revista Educação Ambiental em Ação em 2008 (Figura 37). O artigo teve 

como objetivo avaliar o impacto do uso de agrotóxico ao meio ambiente e a saúde 

humana por estudantes do ensino fundamental da Zona Rural de Bonito – PE. A 

metodologia utilizada consistiu em aplicação de questionário e em seguida trabalhar a 

temática em sala de aula. Ao final, os alunos produziram cartilhas, gibis e cordéis, os 

quais foram usados para sensibilizar a população quanto ao uso adequado dos 

agrotóxicos. O artigo além de Leandra Patrícia da Silva teve a colaboração dos alunos 

Jaciene Alves Cavalcanti e Isaac Ferreira de Queiroz. 

 

 

Figura 37. Artigo recorte do TCC publicado na Revista Educação Ambiental em Ação 

 

O trabalho publicado na Revista Educação Ambiental em Ação, em 2009 (Figura 

38),  é um recorte do trabalho de conclusão de curso do aluno Júlio César M. M. F. Santos 

do Curso de Licenciado em Química pela Faculdade de Formação de Professores da Mata 

Sul/FAMASUL – Palmares/PE-Brasil; e teve como objetivo proporcionar aos estudantes 



81 

 

a utilização de contextos próximos, a saber, a POLUIÇÃO DO RIO UNA, como elemento 

para uma boa prática de educação ambiental, construção de conceitos químicos e 

melhoria da qualidade do ensino de química. O público-alvo foi formado por 60 alunos, 

correspondente a 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino Médio da Escola Estadual Professora 

Galtemir Lins, localizada no município de Palmares-PE. Diferentes atividades foram 

realizadas buscando facilitar o processo de aprendizagem, através da aproximação do 

aluno com a realidade local. Os resultados obtidos proporcionaram aos alunos, além de 

uma melhor aprendizagem dos conteúdos abordados, uma maior percepção dos 

problemas ambientais locais, mostrando que esse estudo se caracteriza na atitude de 

defesa da natureza e no desenvolvimento do senso crítico, melhorando a forma de 

expressão e participação dos alunos envolvidos. 

 

 

Figura 38. Artigo publicado na revista Educação Ambiental em Ação sobre o Rio Uma 

 

Dando continuidade, em 2009 a estudante Rinnely Cecília Lins de Melo publicou 

o artigo Modelos Mentais dos estudantes do Ensino Médio e a Química dos alimentos, 

na Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia (REBEC) (Figura 39). Os autores 

do trabalho, basearam-se na Teoria dos Modelos Mentais de Johnson-Laird, com a 

finalidade de determinar o tipo de modelo mental que os estudantes teriam utilizados 

durante a abordagem da temática química dos alimentos. 
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Figura 39. Artigo publicado na Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia 

(REBEC) 

 

  Em 2010 publicamos três artigos relacionados aos trabalhos de conclusão de 

curso de estudantes do curso de Licenciatura em Química da Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul (FAMASUL). 

 O artigo “Agrotóxicos: Uma Temática para o Ensino de Química” de autoria de 

Jaciene Alves Cavalcanti, foi publicado na Química Nova na Escola (Figura 40). O principal 

objetivo deste trabalho foi avaliar qualitativa e quantitativamente como o tema 

“agrotóxicos no ensino de química” tem sido abordado em salas de aula no Brasil. 

Constatou-se que a temática ainda é pouco explorada, tendo maior incidência no último 

ano do ensino médio regular e ocorrendo principalmente em escolas rurais ou escolas 

urbanas com público predominantemente oriundo do meio rural. A pesquisa corrobora 

a importância de se explorar temas do cotidiano do aluno, de forma que ele perceba a 

presença da química em sua vida. 
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Figura 40.  Artigo publicado na Química Nova na Escola 
 
 

 O segundo artigo publicado em 2010, foi “Investigação do fenômeno de 

isomeria: concepções prévias dos estudantes do ensino médio e evolução conceitual” 

pela estudante Maria Emanuella Amâncio Correia (Figura 41). O trabalho teve como 

objetivo avaliar a evolução da aprendizagem de estudantes do ensino médio sobre o 

fenômeno de isomerismo. A metodologia utilizada se baseou nas concepções prévias 

dos estudantes e na utilização do processo de construção do conceito de isomeria. Os 

dados foram coletados de um grupo de 25 estudantes da terceira série por meio de pré 

e pós-teste e analisados segundo a técnica de análise de conteúdo. Como conclusão, foi 

possível verificar uma evolução conceitual da maioria dos estudantes, objeto do estudo. 

O artigo foi publicado na revista Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências (Impresso). 
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Figura 41. Artigo foi publicado na revista Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências 

(Impresso) 

 

 Ainda em 2010 foi publicado na revista Ciências & Cognição o artigo intitulado 

“Investigação da Construção do Conceito de Reação Química a partir dos 

Conhecimentos Prévias e das Interações Sociais” de autoria de Renata Meirelly C. S. 

Celestino (Figura 42). O artigo relata uma investigação realizada com estudantes da 1ª. 

série do ensino médio de uma escola pública, sobre o papel dos conhecimentos prévios 

e das interações sociais na construção do conceito de reação química. A intervenção 

didática envolveu momentos distintos, abrangendo atividades audiovisuais, 

experimentação, leitura e escrita de textos. Comparando momentos de trabalho 

individual com situações de interação constatamos que a interação possibilitou um 

movimento de compreensão do conceito, no sentido da abstração e de generalização, 

que não ocorreu na situação de trabalho individual. A análise dos dados realizada indica 

que a confusão conceitual manifestada pelos estudantes tem suas raízes no processo de 

ensino e aprendizagem e interfere nitidamente na qualidade do ensino de química. 
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Figura 42. Artigo publicado na revista Ciências & Cognição 

 

Em 2017, publicamos na Revista Educación Química o artigo: Ligações químicas 

em livros didáticos de química: uma análise dos elementos dos gêneros de discurso 

(Figura 43). Neste artigo analisamos os elementos dos gêneros de discurso encontrado 

em textos de livros didáticos de química. Foram analisados 12 livros de química, 

destinados a estudantes da 1.a série do ensino médio, de escolas públicas e particulares. 

Três livros foram recomendados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2012 

e escolhidos por um número expressivo de professores da rede pública. O conteúdo 

objeto do estudo foi: ligações químicas. Foi possível identificar recapitulações, 

chamadas e metáforas (elementos do gênero didático); descrição, classificação, 

explicação e definição (elementos do gênero científico). O elemento, contextualização 

foi pouco descrito nos livros analisados. 
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Figura 43. Artigo publicado na Revista Educación Química na seção Investigação em 

Educação 

 

E finalmente, o último trabalho publicado resultante da orientação de trabalho 

de conclusão de curso, foi a da aluna Julyana Cosme Rodrigues do curso de Licenciatura 

em Química do departamento de Química da UFRPE. O manuscrito intitulado 

“Elaboration and application of a teaching-learning sequence on the chemistry of 

cosmetics. Experiências em ensino de ciências” foi publicado na revista Experiências em 

Ensino de Ciências em 2018 (Figura 44). O trabalho apresenta uma sequência didática 

sobre a química dos cosméticos, estruturada na dinâmica dos três momentos 

pedagógicos. Durante os diferentes momentos, buscou-se caracterizar as relações 

pedagógicas e epistemológicas através do processo de contextualização dos conteúdos 

e construção dos significados científicos pelos estudantes. A aplicação desta sequência 

didática em uma turma de terceiro ano do Ensino Médio demonstrou que a abordagem 

dos conteúdos de forma dialogada estimulou o envolvimento dos estudantes com a 

aprendizagem, favorecendo a apropriação da linguagem científica e facilitando a 

percepção das relações entre o conhecimento químico e o contexto sociocultural dos 

estudantes envolvidos. 
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Figura 44. Artigo publicado na Revista Experiências em Ensino de Ciências em 2018 

 

5.7. Especialização lato sensu 

 

 Em relação à orientação em cursos de Especialização lato sensu, tive a 

oportunidade de participar do curso de Especialização em Química, ofertado pela 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul (FAMASUL); Especialização em Matemática, ofertado pela 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul (FAMASUL). Estas orientações 

contribuíram para a formação de recursos humanos no País, participando efetivamente 

da orientação de 14 (Quatorze) estudantes. Todos da Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul (FAMASUL). Abaixo, apresento informações sobre esta 

orientação: 

 

 

1. Efraim De Lima Silva. Experimentação nos livros didáticos de química do ensino 

médio: Experimentos demonstrativos ou investigativos? 2012. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino de Química) - 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. 
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2. Maria Nicolle Ruana dos Santos. Rótulos dos alisantes: um contexto para o 

ensino de química no ensino médio. 2012. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino de Química) - 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. 

 

3. Gleycianne Maria da Silva. A abordagem da interdisciplinaridade, 

contextualização e ilustrações nos livros didáticos de química do ensino médio. 

2012. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em 

Ensino de Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

4. Janeclécia de Paula da Silva Correia. Utilizando a temática automedicação como 

contexto no ensino da química. 2012. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Licenciatura plena em Química) - 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. 

 

5. Maria Emanuella Amâncio Correia. Jogo da queimada - estratégia interdisciplinar 

para construção de conceitos químicos no ensino médio. 2012. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino de química) - 

AEMASUL. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

6. Edilma Elayne Silva. Estratégias experimentais para uma síntese limpa: 

preparação de arilamidoximas. 2011. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino de Química) - 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. 

 

7. Rinnely Cecília Lins de Mélo. Jogos Químicos: Brincoquímica como recurso 

didático para o ensino de química orgânica. 2011. Monografia. 
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(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino de química) - 

AEMASUL. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

8. Soraia da Silva dos Santos. O uso de cenas cinematográficas no ensino de 

química: uma forma diferenciada de enxergar a Tabela Periódica. 2011. 

Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino de 

Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. 

 

9. Egláe de Lima Silva. Análise crítica das orientações teóricos metodológicas de 

química: os conteúdos e a contextualização um vínculo possível?  2011. 

Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino de 

Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. 

 

10. Edja Candido Pereira da Silva. Avaliação da Aprendizagem de Alunos de 5ª a 8ª 

séries da Escola Municipal Dr. José Jorge de Farias Sales: Avanços, Implicações e 

Proposições. 2006. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Ensino 

Superior) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. 

 

11. Maelí Patrícia Barreto. Avaliação da Aprendizagem de Alunos de 5ª a 8ª séries da 

Escola Municipal Dr. José Jorge de Farias Sales: Avanços, Implicações e 

Proposições. 2006. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Ensino 

Superior) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. 

 

12. Alessandra Silva Wanderley. Caracterização da Quitosana isolada da carapaça de 

siri por técnica de infravermelho. 2005. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Ciências Biológica) - Faculdade de 

Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 
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13. José Gabriel Carvalho Filho. Caracterização da Quitosana isolada da carapaça de 

siri por técnica de infravermelho. 2005. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Ciências Biológica) - Faculdade de 

Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
14. Maria Estela A. Barreto. Caracterização da Quitosana isolada da carapaça de siri 

por técnica de infravermelho. 2005. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Ciências Biológica) - Faculdade de 

Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho 

 

Em relação a minha participação em curso de especialização lato sensu, tenho 

cinco (05) artigos publicados em periódicos nacionais. Discutirei em seguida alguns deles 

em ordem cronológica. 

 A primeira publicação foi em 2013 na Revista Educação Ambiental com o 

manuscrito intitulado: “Um olhar dos estudantes do ensino médio sobre uso de 

agrotóxicos: uma contribuição para a preservação do meio ambiente e da saúde (Figura 

45). O referido artigo foi desenvolvido visando refletir sobre sua ação modificadora no 

meio ambiente, buscando uma interação escola-comunidade como contribuição para a 

formação da consciência ambiental. As atividades se realizaram na Escola Estadual Dr. 

Alexandrino da Rocha, no município de Bonito/PE. A metodologia utilizada para o 

desenvolvimento do trabalho consistiu de duas etapas com diferentes atividades: 

aplicação de um questionário e ações educativas. 

 

Figura 45. Primeira publicação do Curso de especialização lato sensu na Revista 

Educação Ambiental 
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 A segunda publicação ocorreu em 2015, na Revista Brasilheira de Ensino de 

Ciência e Tecnologia (REBEC)  e intitulado “Brincoquímica: Uma Ferramenta Lúdico-

Pedagógica para o Ensino de Química Orgânica” (Figura 46). Artigo trata de uma 

experiência didática que utiliza jogos como metodologia de ensino na aprendizagem de 

Química Orgânica, para auxiliar o ensino de isomeria e funções oxigenadas. Antes da 

aplicação dos jogos foi ministrada uma aula teórica sobre os assuntos em questão e logo 

após foi realizado um teste de sondagem para avaliar o nível da aprendizagem dos 

estudantes. Os resultados obtidos foram promissores e demonstram que o uso de jogos 

no ensino de Química se configura como ferramenta pedagógica de alto potencial 

didático, e que deve ser mais explorado em prol da qualidade do ensino de Química. 

 

 

Figura 46. Artigo publicado na Revista Brasilileira de Ensino de Ciência e Tecnologia 

(REBEC)  

 

 Ainda em 2015, publicamos o artigo de revisão “Amidoximas: Aplicações e 

Principais Estratégias Sintéticas” na Revista Virtual de Química (Figura 47). Convém 

destacar que este foi meu primeiro artigo de revisão bibliográfica publicada. Nesta 

revisão, nós descrevemos: a) a importância das amidoximas, como materiais   

poliméricos   e   como   compostos bioativos; b) as principais metodologias sintéticas 

para preparação, destes compostos e; c)  a  síntese  de  inúmeros  heterocíclicos partido     

das amidoximas ou  de seus derivados. 
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Figura 47. Artigo de revisão publicado na revista Virtual de Química em 2015 

  

5.8. Dissertação de Mestrado 

  

Com meu credenciamento no programa de pós-graduação em química e no 

mestrado profissional em Mestrado em Química comecei a orientar alunos oriundos do 

curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e da Faculdade de Formação 

de Professores da Mata Sul (FAMASUL). Ao longo dos anos estive a frente da orientação 

e coorientação de 20 (vinte), sendo 16 (dezesseis) orientações e 4 (quatro) 

coorientações. Por outro lado, 4 estudantes são do programa de pós-graduação em 

Mestrado profissional em Química. Ainda vale destacar que meu primeiro aluno do 

mestrado foi Carlos Jonnatan Pimentel Barros, do curso de Licenciatura em Química da 

UFPE. Em seguida cito todos os estudantes, bem como o título de seu projeto de 

mestrado, concluído ou em andamento. 
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1. Jonathan Christoff Maritns Antônio. Síntese, Caracterização, Avaliação do 

potencial Antimicrobiano e Antitumoral de novos O-glicosídeos. Início: 2021. 

Dissertação (Mestrado profissional em Mestrado em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. (Orientador). Em andamento. 

 

2. Edson Fernandes de Morais. Agrotóxicos no Ensino de Química: Uma abordagem 

contextualizada através de diferentes estratégias de ensino. Início: 2020. 

Dissertação (Mestrado profissional em Mestrado Profissional em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. (Orientador). Em andamento. 

 

3. André Ricardo França da Silva. Síntese, Caracterização estrutural e atividades 

biológicas de O-glicosídeos 2,3-insaturados contendo como aglicona os 1,2,4-

oxadiazóis. Início: 2020. Dissertação (Mestrado profissional em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador). Em andamento. 

 

4. Leandro Soares da Silva. Estratégia de Ensino de Química. Início: 2019. 

Dissertação (Mestrado profissional em Mestrado Profissional em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. (Orientador). Concluído. 

 

5. Cristiano de Lima Alves. Elaboração de mapas conceituais como estratégia de 

ensino no estudo das propriedades coligativas das soluções. Início: 2019. 

Dissertação (Mestrado profissional em Mestrado Profissional em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. (Orientador). Concluído. 

 

6. Fabrícia Aparecida Marques de Souza. Docking molecular, síntese verde e 

atividades biológicas de novos oxadiazolil 2,3-enopiranosídeos. Início: 2019. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

(Orientador). Em andamento. 
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7. Vicente de Paula da Silva Neri. Síntese, assinalamento completo e atividades 

biológicas de s e o-glicosídeos funcionalizados a sistemas oxadiazólicos. Início: 

2018. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de 

Pernambuco. (Orientador). Desligado. 

 

8. Ana Paula Lemos da Silva. Elaboração, aplicação e avaliação de uma sequência 

didática sobre a função álcool para o ensino de química orgânica no Ensino 

Médio. Início: 2018. Dissertação (Mestrado profissional em Mestrado 

Profissional em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

(Orientador). Concluído. 

 

9. Rodrigo André Avellino. Modificação Estrutural de Constituintes Isolados de 

Óleos Essenciais para Potencialização das Atividades Inseticidas. 2019. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. Concluído. 

 

10. Andreza Cristiane Custódio. Síntese e Elucidação Estrutural de 1,3,4-Oxadiazol. 

2018. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. Concluído. 

 

11. Claudio Roberto Dantas. Síntese Estereoseletiva e Caracterização Estrutural de 

Pseudoglicosídeos Z-Eninicos. 2018. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. Concluído. 

 

12. Mauricélia Maria de Souza Mata. 1,2,4-Oxadiazol e O e S-glicosídeos 2,3-

insaturados: Síntese e Caracterização estrutural. 2017. Dissertação (Mestrado 

em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
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Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: 

João Rufino de Freitas Filho. Concluído. 

 

13. Renê Gomes da Silva. Síntese e Caracterização de complexos de platina (II) com 

O-glicosídeos 2,3-insaturados. 2016. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Coorientador: João Rufino de 

Freitas Filho. Concluído. 

 

14. Renato Luiz da Silva. Estudo de uma nova série de O-glicosídeo 2,3-insaturados: 

Síntese, caracterização e atividade Antitumoral. 2015. Dissertação (Mestrado em 

Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Fundação 

de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. Concluído. 

 

15. Queila Patrícia da Silva Barbosa. Potencial Larvicida de Derivados Sintéticos do 

Safrol frente ao Aedes aegypti. 2015. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Fundação de Amparo à 

Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco. Coorientador: João Rufino de 

Freitas Filho. Concluído. 

 

16. Edilma Elayne Da Silva. Síntese, elucidação estrutural e atividade biológica de 

uma nova série de carboidratos contendo 1,2,4 oxadiazóis como aglicona. 2014. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. Concluído. 

 

17. Mirelly Dianne Ferreira dos Santos. Complexos de platina (II) com Glicosídeos: 

Potenciais Agentes Antineoplásicos. 2014. Dissertação (Mestrado em Mestrado 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Coorientador: João 

Rufino de Freitas Filho. Concluído. 
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18. Anderson José Firmino Santos da Silva. O-glicosídeos 2,3-insaturados e 

Azidoglicosídeos: síntese e Estudo Conformacional e Configuracional. 2014. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. Concluído. 

 

19. Carlos Jonnatan Pimentel Barros. Síntese e caracterização de 1,2,4-oxadiazóis e 

carboidratos inéditos. 2012. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. Concluído. 

 

20. Jucleiton José Rufino de Freitas. Síntese e caracterização de uma nova série de 

Carboidratos ligados a 1,2,4-oxadiazóis. 2012. Dissertação (Mestrado em 

Mestrado em Química) – Departamento de Química - UFRPE. Coorientador: João 

Rufino de Freitas Filho. Concluído. 

 

Com relação às produções advindas das orientações e coorientações destaques 

são dados a 12 artigos publicados em revista de circulação nacional e internacional. Os 

artigos listados em seguida, são exemplos disso, estando relacionados às áreas de 

Química Orgânica e Ensino de Química. Essas produções estão relacionadas as minhas 

orientações no curso de mestrado, quer seja acadêmico, quer seja profissional 

(PROFQUI). 

 

O primeiro artigo publicado em 2011 foi resultante da minha coorientação do 

mestrado. O artigo foi publicado no Journal of the Chilean Chemical Society e trata de 

uma síntese rápida e eficiente de amidoximas usando irradiação de ultrassom com 

nitrila apropriada e cloridrato de hidroxilamina em água / etanol (Figura 48). A nova 

metodologia sintética foi comparada com métodos previamente conhecidos. As 

principais vantagens do processo relatado são tempos de reação mais curtos, 

processamento mais fácil e bom rendimento. 
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Figura 48. Artigo publicado no Journal of the Chilean Chemical Society 

 

Na sequência, em 2014, publicamos no Journal of the Chilean Chemical Society 

o artigo intitulado: A convenient synthesis and cytotoxic activity of 3-aryl-5-pentyl-1,2,4-

oxadiazoles from carboxylic acid esters and arylamidoximes under solvent-free 

conditions (Figura 49). Neste trabalho é descrita a síntese de 3-aril-5-pentil-1,2,4-

oxadiazóis a partir de ésteres de ácido carboxílico e arilamidoximas na presença de 

carbonato de potássio. A reação foi realizada em um forno de micro-ondas sem qualquer 

solvente em um tempo muito mais curto e com bons rendimentos. As estruturas dos 

compostos sintetizados foram elucidadas usando espectroscopia de IV, RMN 1H e 13C e 

análise elementar e suas atividades antiproliferativas foram avaliadas contra três 

diferentes linhagens de células humanas. 
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Figura 49. Artigo sobre a síntese de 3-aril-5-pentil-1,2,4-oxadiazóis a partir de ésteres 

de ácido carboxílico e arilamidoximas 

 

Os artigos de revisão que são descritos em seguida, foi escrito em decorrência 

de um incêndio do Laboratório de Ecologia Química e Síntese Orgânica, o qual ocasionou 

a paralisação temporária da pesquisa. Para manter a publicação em dia e os alunos do 

mestrado em atividades investimos na escrita de artigo de revisão. Por exemplo, em 

2017 publicamos na revista Virtual de Química o artigo “Rearranjos de Claisen mais 

Usados em Síntese Orgânica: Uma Revisão” (Figura 50). No artigo, descrevemos os 

principais rearranjos [3,3]-sigmatrópicos, especificamente, os rearranjos de Claisen, 

mais usados em síntese orgânica nos últimos 16 anos.  

 

 
Figura 50.  Artigo publicado na revista Virtual de Química em 2017 
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 Dando continuidade, em 2018, publicamos o artigo “ Recent Advances in C-

Glycoside Chemistry: Application, Synthesis and Reactions” na Revista Virtual de 

Química (Figura 51). Neste artigo de revisão, apresentamos várias metodologias 

sintéticas, proposta mecanicista e aplicação de C-glicosídeos 2,3-insaturados nos 

últimos vinte anos. 

 

 
Figura 51. Artigo de revisão publicado na revista Virtual de Química em 2018 

 
 
 Finalizando, em 2019 publicamos a revisão intitulada: “Avanços Recentes do 

Rearranjo de Cope em Síntese Orgânica”, também na Revista Virtual de Química (Figura 

52). Nesta revisão relatamos: a) a importância dos rearranjos de Cope; b) os principais 

rearranjos de Cope mais usados em Síntese Orgânica; c) rearranjos de Cope aplicados à 

Química de Produtos Naturais. Convém também destacar que as variantes assimétricas 

dos rearranjos de Cope estão ganhando interesse crescente. Porém, nesta revisão além 

de abordar as descobertas recentes e as aplicações sintéticas no campo do rearranjo de 

cope assimétrico, também adicionou algumas perspectivas interessantes, que fornecem 

uma base para novas investigações futuras. 
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Figura 52. Artigo de revisão publicado na revista Virtual de Química em 2019 

 
 

O artigo “Synthesis and Cytotoxic Activity of New Alkyl 2-Azido-2,3-Dideoxy-α-D-

Lixo-Hexopyranosides from α,β-Unsaturated Sugar Enones and Sodium Azide”, foi 

publicado na revista Virtual de Química em 2019 (Figura 53). O trabalho descreve a 

síntese de cinco novos alquil 2-azido-2,3-dideoxi-α-D-lixohexopiranosídeo a partir de 

enonas α,β-insaturados e azida de sódio em presença de ácido acético. Um 

intermediário chave, alquil 2-azido-dideoxi-α-D-treo-hexopiranosídeo-4-ulose, foi 

utilizado para obter os compostos finais. Os compostos finais foram obtidos em bons 

rendimentos (65-78%). As estruturas dos compostos sintetizados foram elucidadas 

usando espectrometria de infravermelho, RMN de 1H e 13C e análise elementar. As suas 

atividades antiproliferativas foram avaliadas contra quatro diferentes linhagens de 

células humanas que também são descritas neste trabalho. O composto 7c exibiu uma 

boa atividade citotóxica contra as linhagens celulares estudadas HL-60, NCI H292, MCF-

7 e HEP com valores de 6,8 µg/mL, 9,9 µg/mL, 12,1 µg/mL e 5,1 µg/mL, respectivamente. 
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Figura 53. Artigo publicado na revista Virtual de Química em 2019 

 

 Já em 2020, o artigo “Síntese, caracterização e avaliação da toxicidade frente a 

artemia salina de glicosídeos 2,3-insaturados”, foi publicado no Periódico Tchê Química 

(Figura 54). Neste trabalho, foi realizada a síntese dos materiais de partidas e de 

glicosídeos 2,3- insaturados contendo como aglicona, os 1,2,4-oxadiazóis, em excelentes 

rendimentos (93% e 96%) e alta estereosseletividade em favor do α-anômero. As 

atividades citotóxicas foram realizadas frente a Artemia salina onde constatou que o 

percentual de mortalidade variou de 75-100% em todas as concentrações, o que 

demonstra que os compostos apresentam potenciais para testes em outros bioensaios. 

A DL50 é observada em 77,21 (composto a) e 74,09 (composto b). Esses resultados 

podem contribuir para o aprofundamento do conhecimento sobre os potenciais 

farmacológicos e podem ser utilizados em estudos de modificação estrutural por serem 

possíveis pró-drogas. 
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Figura 54. Artigo de síntese publicado no Periódico Tchê Química em 2020 
 

 
 O artigo “Platinum (II) complexes conjugated and analogous to O-glycosides: 

synthesis, structural characterization and antitumor activity” foi publicado em 2020 na 

revista Química Nova (Figura 55). Cabe destacar que atuei como coorientador da aluna 

Mirelly Dianne Ferreira dos Santos. O objetivo do trabalho foi a síntese, caracterização 

e estudo da atividade antitumoral de dois complexos platínicos, sendo um coordenado 

ao 3,6-ditia-1,8-octanodiol e o outro ao 3,6-ditia-1-octaneol-4,6-di-O-acetil-α-D-eritro 

enopiranosídeo (glicosídeo). A fim de completar a esfera de coordenação do íon Pt(II) 

nos compostos de coordenação, NC=4, foram usados dois íons cloretos. Apesar de 

apresentar atividades similares à cisplatina, os sistemas propostos apresentam redução 

da toxicidade, uma vez que a cisplatina é um fármaco pertencente à categoria 2, o cis-

[PtCl2(C6H14S2O2)-κ2S] da categoria 3 e o cis-[PtCl2(C26H38O12S2)-κ2 S] da categoria 4, 

sendo esse último pertencente à categoria toxicológica menos nociva ao ensaio 

proposto. 
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Figura 55. Artigo publicado na Revista Química Nova (coorientação) 

 
 

Na sequência descreveremos um artigo publicado na Revista Experiência em 

Ensino de Ciências em 2020, resultante da orientação no Mestrado Profissional de 

Química (PROFQUI). O artigo tem como título “Elaboração e avaliação de mapas 

conceituais como estratégia de ensino no estudo das propriedades coligativas das 

soluções” (Figura 56). O objetivo desse trabalho é relatar a elaboração e avaliação no 

processo de utilização do mapa conceitual como estratégia de ensino para avaliação da 

aprendizagem dos estudantes em uma turma do segundo ano do Ensino Médio sobre o 

conteúdo, propriedades coligativas das soluções. Trata-se de um estudo de caso 

qualitativo, que contou com a participação de quinze (15) estudantes do ensino médio. 

Os dados foram obtidos por meio da avaliação dos 45 mapas conceituais elaborados 

pelos estudantes, submetendo-os à estatística descritiva; da avaliação escrita das 

atividades realizadas e das informações obtidas das questões problematizadoras. Os 

resultados deste trabalho permitiram constatar que a ferramenta de mapa conceitual 

pode ser usada como estratégia de avaliação, bem como observar as limitações e as 

potencialidades que os alunos apresentam sobre a aprendizagem dos conceitos 

propostos. Além disso, conclui-se que os mapas possibilitam melhor aprendizagem e 

valorizam os conhecimentos pré-existentes dos estudantes. 
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Figura 56. Artigo publicado na Revista Experiências em Ensino de Ciências relativo ao 

PROFQUI 
 

Os artigos descritos em seguida, estão no PRELO, e corresponde a publicação 

relacionada ao mestrado Profissional em Química (PROFQUI). O primeiro dele será 

publicado na revista Experiências em Ensino de Ciências (Figura 57). O artigo tem como 

objetivo a elaboração, aplicação e avaliação de uma sequência didática desenvolvida com 

a temática ‘plantas medicinais’ a qual contribuiu com ações no momento de Pandemia. 

 

 
Figura 57. Artigo a ser publicado no volume 16 da Revista Experiências em Ensino de 

Ciências 
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Por outro lado, o artigo, também no Prelo, “Contribuições de uma sequência 

didática para o ensino de química orgânica: da experimentação ao painel integrado 

numa abordagem contextualizada” a ser publicado na Revista Holos (Figura 58). Este 

artigo descreve as contribuições da aplicação e avaliação de uma sequência didática (SD) 

utilizada por uma professora de química em uma turma do segundo ano do ensino 

médio regular. A realização dessa pesquisa visou abordar os conteúdos de grupos 

funcionais e funções orgânicas oxigenadas, mas especificamente a função, álcool, de 

forma diferenciada, utilizando à temática do alcoolismo, através de uma sequência 

didática de três etapas e vários momentos. Esse modelo metodológico permitiu verificar 

o conhecimento prévio dos estudantes sobre o tema, desenvolver as discussões através 

dessa verificação e aplicá-lo através de um experimento prático. Verificou-se que houve 

amadurecimento das concepções que se tinha antes e ao final da SD, mostrando-se, 

portanto, viável. Por outro lado, a vivência da SD possibilitou avaliar níveis diferenciados 

de compreensão dos conceitos químicos construídos, tais como, alcoolismo, álcool, 

solubilidade, ponto de ebulição e grupo funcional. 

 

 
Figura 58. Artigo no prelo da Revista HOLOS 

 
5.9. Tese de doutorado 

 

Uma vez implantado o doutorado em 2016, tive a oportunidade de iniciar a 

orientação de estudantes da pós-graduação em química, os quais são listados, seus 

nomes, título da tese a ser defendida e ano de início: 

 

1. Maria Verônica de Sales Barbosa. Estudo para o planejamento de novos 

oxadiazóis e oxadiazolil 2,3-enopiranosídeos com potentes atividades biológicas 
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(antitumoral, antimicrobianos, antiviral). Início: 2020. Tese (Doutorado em 

Doutorado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Fundação 

de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco. (Orientador). 

 

2. Ricarte Tavares. Planejamento sintético de S e O-glicosídeos 2,3-insaturados 

contendo como agliconas unidade oxadiazolica. Início: 2020. Tese (Doutorado 

em Doutorado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador). 

 

3. Bruna Martins Guimarães. Síntese, caracterização estrutural e atividades 

biológicas de novos oxadiazolil hex-2-enopiranosídeos. Início: 2018. Tese 

(Doutorado em Doutorada em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de 

Pernambuco. (Orientador). 

 

4. Maria Helena Pires. Síntese de O-glicosídeos 2,3-insaturados como 2,3-Ligantes 

para complexar com platina. Início: 2020. Tese (Doutorado em Doutorado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Fundação de Amparo à 

Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco. (Coorientador). 

 

5. Aldicéia Luiz de Moura. Planejamento sintético, elucidação estrutural e avaliação 

biológica de inéditos o-glicosídeos 2,3-insaturados candidatos a drogas com 

propriedades bioativas. Início: 2017. Tese (Doutorado em Doutorado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador). 

 

6. Mauricélia Maria de Sousa Mata. Síntese, assinalamento completo e atividades 

biológicas de s e o-glicosídeos funcionalizados a sistemas oxadiazólicos. Início: 

2017. Tese (Doutorado em Doutorado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

(Orientador). 
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7. Jonh Anderson Macêdo Santos. Estudo de docking molecular, síntese total e 

atividade biológica de glicosídeos poliacetilênicos”. Início: 2016. Tese 

(Doutorado em Doutorado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

(Coorientador). 

 

Mesmo que nenhum aluno tenha concluído o seu doutorado, já contamos com 

alguns artigos publicados, entre estes, a maioria é de revisão. Entre os artigos já 

publicados decorrente da orientação de estudantes do doutorado, merecem destaque, 

os apresentados em seguida. 

 

O artigo “O-glicosídeos 2,3-insaturados: aplicações, rearranjo de Ferrier e 

reações” foi publicado na revista Química Nova em 2018 (Figura 59). O referido artigo 

trata de uma revisão que resume desenvolvimentos recentes, nos últimos vinte anos, 

sobre a reação de rearranjo de Ferrier envolvendo síntese, proposta mecanística e 

aplicação de O-glicosídeos 2,3-insaturados. 

 

Figura 59. Artigo de revisão publicado em 2018 na revista Química Nova 

  

 Em 2019, publicamos também na revista Química Nova o artigo intitulado: 

“Recent advances in chemistry of amino sugars: occurrence, biosynthesis, synthesis and 

application” (Figura 60). Esta revisão aborda as principais reações e transformações 
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enzimáticas na síntese de aminoacúcares, bem como a sua reatividade química, com 

foco particular nos desenvolvimentos ocorridos nos últimos anos. Por fim, estamos 

convencidos de que os resultados aqui descritos poderão ser úteis para pesquisadores 

que desejam utilizar a química dos carboidratos, mais especificamente a química dos 

aminoaçúcares e suas aplicações biológicas como objeto de estudo. 

 

 
Figura 60. Artigo de revisão publicado na revista Química Nova em 2019 
 
 
Em 2011 publicamos dois artigos de revisão e um artigo original na Revista Virtual 

de Química. O primeiro tem como título “Occurrence, Biosynthesis, Synthesis and 

Applications of S-Glycosides: an Overview” (Figura 61). Nesta revisão, relatamos as 

ocorrências naturais, biossíntese, diferentes metodologias sintéticas, mecanismos 

propostos e aplicações de S-glicosídeos. Na química dos carboidratos, o S-glicosídeo é 

uma molécula orgânica na qual o açúcar é ligado a outro grupo funcional por meio de 

uma ligação glicosídica. Nos últimos anos, houve um avanço na síntese e aplicações de 

S-glicosídeos. Apesar de sua química desafiadora, os S-glicosídeos desempenham papel 

fundamental no desenvolvimento da química de moléculas biologicamente ativas. 
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Figura 61.  Artigo de revisão publicado em 2021 na Revista Virtual de Química 

 

 Outro artigo de revisão publicado tem como título: “Avanços na Síntese, 

Atividades Biológicas e Aplicações de Cordiaquinonas presentes no gênero Cordia: Uma 

Revisão” (Figura 62). O objetivo desta revisão sistemática foi apresentar os métodos 

químicos de extração e isolamento, sínteses e aplicações das cordiaquinonas. A pesquisa 

foi realizada em vários bancos de dados, como Scifinder, Web of Science, Science Direct 

e Scielo , utilizando os descritores cordiaquinona e Cordia, direcionados os resultados 

para aplicação química. Uma gama de atividade biológica foi relatada em extratos brutos 

e frações, óleos essenciais e compostos puros isolados de várias espécies de Cordia. 

Concluímos que o gênero Cordia tem grande potencial para a descoberta de novos 

fármacos através de estudos de perfil biológico e mecanismos de ação de fitoquímicos 

puros. 
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Figura 62. Artigo de revisão sobre cordiaquinonas publicado na Revista Virtual de 

Química 

 

E para finalizar esta sessão, o artigo original “Synthesis, Characterization, 

Cytotoxic and Antimicrobial Evaluation of 2-(3-Aryl-1,2,4-oxadiazol-5-yl)-ethanethiol” 

(Figura 63), descreve a síntese, caracterização, e avaliação das atividades citotóxicas e 

antimicrobianas de uma série de 2-(3-aril-1,2,4-oxadiazol-5-il)-etanotiol. A síntese das 

amidoximas foi realizada por irradiação de ultrassom, em um tempo variando de 30-90 

min e com rendimentos variando de excelente a bom. As estruturas dos compostos 

foram caracterizadas por técnicas de infravermelho e ressonância magnética nuclear 

(RMN de 1H e 13C). A avaliação citotóxica foi realizada contra Artemia salina, onde se 

constatou que a porcentagem de mortalidade variou de 75-100% em todas as 

concentrações. Quanto à atividade antimicrobiana, verificou-se que um composto foi o 

mais ativo contra as bactérias Staphylococcus aureus e Enterococcus faecalis (Gram-

positivas). Todos os compostos demonstraram uma boa capacidade de inibir o 

crescimento de bactérias Escherichia coli (Gram-negativas). 
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Figura 63. Artigo original publicado em 2021 na Revista Virtual de Química 

 

Toda minha produção científica, na forma de artigos publicados em periódicos 

especializados, resultou na busca de colaborações. Uma vez inserido no programa de 

Pós-Graduação em Química, comecei também a ter produções em colaboração com 

outros autores, os quais apresento em seguida. Para ilustrar isso, meus três primeiros 

artigos, sem discentes e em colaboração foram publicados no Journal of the Brazilian 

Chemical Society (JBCS) em 2010 e no periódico Tetrahedron em 2012. Estes artigos 

foram derivados da minha linha de pesquisa substituindo o catalisador montmorilonita, 

por TeBr4 e TeCl4; daí a colaboração com o Professor Paulo Henrique Menezes, do 

Departamento de Química Fundamental da UFRPE. 

 

O primeiro artigo em colaboração foi publicado em 2010 no Journal of the 

Brazilian Chemical Society (JBCS) e cujo título é “Stereoselective synthesis of 2,3-

unsaturated-O-Glycosidespromoted by TeBr4
” (Figura 64). No trabalho foi usado uma 

quantidade catalítica de tetrabrometo de telúrio (IV) para promover a O-glicosilação de 

glicais e levar aos O-glicosídeos 2,3-insaturados correspondentes. Os compostos 

desejados foram obtidos em bons rendimentos e em elevada seletividade α. 



112 

 

 

Figura 64. Artigo publicado em 2010 no Journal of the Brazilian Chemical Society (JBCS) 

 

O artigo em seguida, descreve o uso de quantidades catalíticas de tetracloreto 

de telúrio (IV) para promover a O-glicosilação de 3,4,6-tri-O-acetil-D-glical para fornecer 

os correspondentes O-glicosídeos 2,3-insaturados. Os compostos desejados foram 

obtidos com bons rendimentos e excelente seletividade anomérica em favor do 

anômero alfa, em um curto tempo de reação usando apenas, 2 mol% do catalisador. 

Outras aplicações de alguns dos compostos sintetizados na reação de alilação de 

aldeídos deram os correspondentes álcoois homoalílicos com bons rendimentos. O 

artigo foi publicado em 2012 na revista Tetrahedron (Figura 65). 

 

 

Figura 65. Artigo publicado em colaboração na revista Tetrahedron 
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Os dois artigos seguintes, um publicado em 2015 e o outro em 2017, foram 

derivados da minha tese de doutorado, daí a coautoria com meu orientador Dr. Rajendra 

Mohan Srivastava e meus supervisores do Pós-doutorado Dr. Louis Cottier e Dr. Denis 

Sinou.  

O publicado em 2015, trata-se do artigo “Synthesis of 2,3-unsaturated O-

glycosides from optically active alcohols via ferrier rearrangement: configurational 

studies” e publicado no Journal of the Chilean Chemical Society (Figura 66). O artigo 

descreve a redução com fermento de padaria de uma cetona para fornecer o 

opticamente ativo 4-[3-(aril) -1,2,4-oxadiazole-5-il] butanóis. Em seguida os álcoois 

obtidos com configuração (S), foi reagido com tri-O-acetil-D-glical para fornecer novos 

O-glicosídeos 2.3-insaturados. Os dados cristalográficos de um dos glicosídeos 

confirmaram a configuração (S) para o carbono quiral da aglicona. 

 

 

Figura 66. Artigo publicado no Journal of the Chilean Chemical Society 

 

Dando sequência aos relatos, em 2017, publicamos o artigo “Synthesis of anti-

inflammatory 2,3-unsaturated O-glycosides using conventional and microwave heating 

techniques” na revista Heterocyclic Communications (Figura 67). O descreve a 

preparação de oito O-glicosídeos 2,3-insaturados a partir de D-glicais e álcoois, usando 

montmorilonita K-10 como catalisador ácido. Os produtos de rearranjo de Ferrier foram 

obtidos em bons rendimentos usando aquecimento convencional e irradiação de micro-

ondas, mas o tempo de reação foi substancialmente reduzido empregando o último 

procedimento. Os rendimentos foram ligeiramente mais baixos sob exposição a micro-
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ondas. Cinco dos produtos di-O-acetilados foram desacetilados nos glicosídeos com 

rendimentos excelentes. Os produtos acetilados possuem boa propriedade anti-

inflamatória sugerindo que o grupo acetila desempenha um papel importante na 

redução da inflamação. Entre os compostos testados, os glicosídeos contendo tiofeno 

como aglicona apresentam características de redução da inflamação muito melhor do 

que os análogos sem essa função. 

 

 

Figura 67. Artigo publicado em 2017 na revista Heterocyclic Communications 

 

Uma quantidade considerável de artigos dos quais sou coautor tem origem nesse 

tipo de colaboração. Um exemplo disso é o artigo intitulado “Aplicação de amidoximas 

como catalisadores da reação de alilação por aliltrifluoroborato de potássio em meio 

bifásico”, publicado em 2016, em coautoria com o Professor do Centro de educação e 

Saúde da UFCG (Figura 68). Neste artigo descrevemos a aplicação de uma amidoxima 

como catalisador na síntese de álcoois homoalílicos a partir da reação de alilação de 

aldeídos com diferentes características utilizando aliltrifluoroborato de potássio. 

Embora a literatura cite diversas metodologias para a alilaçao de compostos carbonílicos 

empregando sais orgânicos de trifluoroboratos utilizando ou não promotores ou 

catalisadores, esta reação apresenta alguns desafios relacionados ao emprego da água 

como co-solvente e controle da estereosseletividade, entre outros fatores. 
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Figura 68. Artigo em colaboração publicado na revista Química Nova 

 

O trabalho imediatamente posterior, foi publicado em 2017 na prestigiosa revista 

European Journal of Medicinal Chemistry (Figura 69). Este artigo está entre um dos mais 

importantes da minha produção científica, trata do design, síntese e avaliação 

antitumoral de enulosídeos, derivados de carboidratos contendo um grupo carbonila α, 

β-insaturada. O artigo foi realizado em colaboração com o Professor Paulo Henrique 

Menezes, do departamento de Química Fundamental da UFRPE e o Professor Juliano 

Carlo do centro de Educação e Saúde da UFCG. 

 

Figura 69. Artigo publicado em colaboração no European Journal of Medicinal 

Chemistry 
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Daí em diante, toda a produção científica restante, mais recente, é proveniente 

de uma série de artigos resultantes da minha interação com outros pesquisadores, 

principalmente colaborando com a síntese, caracterização e atividades biológicas de 

1,2,4-oxadiazóis e glicosídeos 2,3-insaturados, na escrita de artigo de revisão e também 

de artigo na área de ensino de química. 

 

Para iniciar em 2018, publiquei em colaboração o artigo: “D-Glicose, uma 

Biomolécula Fascinante: História, Propriedades, Produção e Aplicação” na Revista 

Virtual de Química (Figura 70). Este artigo apresenta uma revisão dos estudos sobre a 

história, propriedades, produção e biossíntese da D-glicose. 

 

 

Figura 70. Artigo de revisão publicado em colaboração na Revista Virtual de Química 

 
Um artigo publicado em colaboração em 2018, descreve a síntese do 6-acetil 

1,2:3,4-di-O-isopropilideno-α-D-galactopiranose a partir da reação de acetilação do 

1,2:3,4-di-O-isopropilideno-α-D-galactopiranose utilizando a argila montmorilonita K10 

como promotor é descrita. O protocolo é rápido, eficiente, econômico, livre de solvente 

e quimiosseletivo. O produto foi obtido em excelente rendimento (95%), curto tempo 

reacional (7,5 min), em temperatura ambiente e sem a necessidade de purificação 
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adicional. Adicionalmente, essa argila manteve sua atividade catalítica por três ciclos 

reacionais sem diminuição de eficiência. O artigo foi publicado na Revista Cerâmica 

(Figura 71) em colaboração com Juliano Carlo Rufino de Freitas do Centro de Educação 

e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 

 

 
Figura 71. Artigo publicado na revista Cerâmica em colaboração  

 

Em 2018, o artigo “Development of decision-making competence in courses of 

spectrometric analysis of organic compounds” foi publicado na revista EDUCACIÓN 

QUÍMICA (Figura 72). O objetivo deste estudo foi desenvolver um nível de competência 

normalmente não encontrado nos cursos de graduação ou pós-graduação em química, 

através de uma intervenção didática na disciplina de análise espectrométrica de 

compostos orgânicos. A metodologia de trabalho consistiu na análise de uma amostra 

de composto desconhecido individualmente por cada aluno. Embora a espectroscopia 

de compostos orgânicos seja mais frequentemente aprendida e praticada, a intervenção 

permite que os alunos se familiarizem com RMN de 1H e 13C e espectroscopia de 

infravermelho, além da espectrometria de massa. Ao longo da intervenção didática, os 

alunos, através do seminário temático, apresentaram os resultados da análise dos 

espectros das diferentes técnicas utilizadas. Com as habilidades adquiridas ao concluir 

este laboratório, eles estão bem preparados para realizar análises espectroscópicas em 

experimentos posteriores encontrados no laboratório de química orgânica. 
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Figura 72. Artigo publicado na Revista Educación Química em colaboração com 

professores da UFPE e UFCG. 

 

Em 2019, fui coautor do trabalho intitulado: “Synthesis and toxicological 

bioassay of arylamidoximes” publicado no periódico Tchê Química (Figura 73). Neste 

artigo descrevemos a síntese e caracterização de arilamidoximas e posteriormente 

fizemos bioensaio toxicológico, o qual indicou que os compostos apresentaram uma 

atividade toxicológica acentuada, com destaque para o composto 3-

metilbenzamidoxima, que apresentou uma CL50 de 18,553 µg/mL, conforme relatado na 

literatura, compostos com valores de CL50 abaixo de 100 µg/mL são considerados tóxicos 

e quanto menor esse valor maior a citotoxicidade (Nguta et al., 2011). Adicionalmente, 

o cálculo teórico de lipofilicidade para o composto 3-metilbenzamidoxima, foi inferior a 

5,0, indicando que o mesmo apresenta uma boa absorção, permeação e 

biodisponibilidade. 
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Figura 73. Artigo publicado no Periódico Tchê Química 

 

Os dois artigos mencionados em seguida foram publicados na revista Scientia 

Plena que é uma publicação científica mensal, multidisciplinar, editada pela Associação 

Sergipana de Ciência, dedicada a ajudar e incentivar o desenvolvimento da ciência. O 

primeiro artigo descreveu o assinalamento completo dos núcleos de hidrogênio e 

carbono, bem como a avaliação do perfil farmacocinético e toxicológico do 3-butin-1-il 

4,6-di-O-acetil-2,3-didesoxi-α-D-eritro-hex-2-enopiranosídeo (Figura 74). O 

assinalamento completo, o estudo toxicológico frente às larvas da Artemia salina e o 

estudo farmacocinético in silico para este composto foram descritos pela primeira vez. 

Convém destacar que o composto foi obtido com ótimo rendimento e o experimento 

de NOESY permitiu confirmar a estrutura do -anômero majoritário resultante da 

reação de glicosilação. Por outro lado, a avaliação do perfil farmacocinético e 

toxicológico confirmou que este composto apresenta ótima biodisponibilidade e 

absorção pela via oral, além de baixa toxicidade. O artigo foi publicado em 2020, em 

colaboração com o Professor Juliano Carlo Rufino de Freitas, do Centro de Educação e 

Saúde da Universidade Federal de Campina Grande. 
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Figura 74. Artigo publicado como coautor na Revista Scientia Plena 

 

 Ainda em 2020, publicamos o artigo: Síntese, assinalamento completo e estudo 

do perfil farmacocinético, bioativo e de toxicidade do 2-propin-1-il 2,3,4,6-tetra-O-

acetil-β-D-glicopiranose” em colaboração com o Professor Juliano Carlo Rufino de 

Freitas, do Centro de Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande 

(Figura 75). Neste artigo o estudo in silico, também é relatado e indicou que o composto 

apresentou boa biodisponibilidade oral, e foi ativo frente aos principais alvos moleculares e 

exibe baixa toxicidade.  

 

Figura 75. Artigo publicado, em 2020, como coautor na Revista Scientia Plena 
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 Encerrando este ciclo do estudo in silico, ainda em 2020 publicamos em 

colaboração o manuscrito intitulado: “Synthesis, antimicrobial activity and silicon study 

of 1,2,4-oxadiazoles derived from of ethyl levulinate” (Figura 76). Neste trabalho os 

estudos in silico com os 1,2,4-oxadiazóis mostraram propriedades promissoras, como boa 

absorção oral, baixa probabilidade de toxicidade, boa distribuição corporal e potencial 

para desenvolver atividades metabólicas e enzimáticas. Por outro lado, a investigação da 

atividade antimicrobiana em conjunto com os estudos in silico mostraram que os 1,2,4-

oxadiazóis sintetizados são estruturas promissoras para o desenvolvimento de novos 

agentes terapêuticos. 

 

 

Figura 76.  Artigo publicado na Revista Acta Brasiliensis 

 

Entre as últimas publicações, com coautoria, devo destacar o artigo na área de 

Educação. O artigo foi realizado em parceria com o professor Clécio Souza Ramos e foi 

intitulado: “Curcumina como indicador natural de pH: uma abordagem teórica-

experimental para o ensino de química” (Figura 77). Neste manuscrito os autores 

apresentaram de forma simples, a aplicação de um cromóforo natural, utilizado 

popularmente como tempero caseiro, como indicador ácido-base e a comprovação da 

sua eficiência, o qual é responsável pela indicação. Ademais, pode ser realizado de forma 

a correlacionar as diferentes áreas da química ou de forma individual pelas disciplinas, 

abordando dificuldades distintas a depender do conteúdo explorado. 
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Figura 77. Artigo publicado na Revista Química Nova na sessão de Educação 

 

Quanto ao artigo de revisão intitulado: “Desenvolvimento nos métodos de 

glicosilação: uma chave para acessar suas aplicações na síntese de moléculas bioativas” 

(Figura 78), também publicado na Revista Química Novas, foi realizado em parceria com 

o professor Ronaldo Nascimento de Oliveira e trata dos relatos recentes dos principais 

métodos de glicosilação, mecanismos básicos, fatores que influenciam a 

estereosseletividade e suas aplicações na síntese de moléculas bioativas. 

 

 

Figura 78. Artigo de revisão publicado na Revista Química Nova 
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Por outro lado, o artigo de revisão “Avanços na Síntese, Atividades Biológicas e 

Aplicações de Cordiaquinonas presentes no gênero Cordia: Uma Revisão” (Figura 79), 

foi publicado em 2021. Nesta revisão, os autores relatam a importância das 

cordiaquinonas; as suas aplicações biológicas; o isolamento a partir das principais 

espécies do gênero Cordia e, as diferentes rotas para síntese total das cordiaquinonas. 

Vale destacar que este artigo foi escrito na disciplina Estudo Dirigido II ministrada por 

mim no programa de Pós-Graduação em Química da UFRPE. 

 

 

Figura 79. Artigo de revisão publicado na Revista Virtual de Química 

 

5.10. Orientação de monitoria 

Além das atividades supracitadas, orientei estudantes de graduação no 

programa de Monitoria da UAG-UFRPE e do DQ-UFRPE, onde o monitor atende os 

alunos em plantões de dúvidas e outras atividades. A orientação consistia em reuniões 

semanais onde eram elaboradas e discutidas as aulas práticas, as listas de exercícios 

distribuídas aos alunos da disciplina onde o monitor era lotado, bem como orientações 

em questões onde o monitor não se encontrava suficientemente esclarecido. Outra 

atribuição do monitor era participação na elaboração e desenvolvimento de projetos de 

ensino. Em seguida, são litados nome dos estudantes, título do projeto desenvolvido e 

ano. 

1. Phelipe Matheus de Moraes Cavalcante. Experimentação no curso de 

Agronomia. 2009. Orientação de outra natureza. (Agronomia) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 
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2. Arthur Prudêncio de Araújo. Experimentação no curso de Agronomia. 2009. 

Orientação de outra natureza. (Agronomia) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

3. Lucas Augusto Monteiro Magalhães. Experimentação no curso de Medicina 

Veterinária. 2009. Orientação de outra natureza. (Medicina Veterinária) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas 

Filho. 

 

4. Felipe Ragner Lima Lino. Experimentação no Curso de Medicina Veterinária. 

2009. Orientação de outra natureza. (Medicina Veterinária) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

5. Juliana de Lima Pimentel. Experimentação no curso de Medicina Veterinária. 

2009. Orientação de outra natureza. (Medicina Veterinária) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

6. José Henrique Berto Ângelo. Programa de Monitoria. 2008. Orientação de outra 

natureza. (Medicina Veterinária) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

7. Helton Gregory Santos Arcanjo. Programa de Monitoria. 2008. Orientação de 

outra natureza. (Zootecnia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

8. Camila Pininga de Melo. Experimentação no Curso de Zootecnia. Programa de 

Monitoria. 2008. Orientação de outra natureza. (Medicina Veterinária) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas 

Filho. 
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9. John Thomas Luiz da Silva. Experimentação no curso de Medicina Veterinária. 

2009. Orientação de outra natureza. (Medicina Veterinária) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

10. Juliana de Lima Pimentel. Experimentação no curso de Medicina Veterinária. 

2008. Orientação de outra natureza. (Medicina Veterinária) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

11. Rodrigo da Silva Lima. Experimentação no Curso de Zootecnia. 2007. Orientação 

de outra natureza. (Monitoria) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

12. Amância Patriota Duarte de Freitas. Experimentação no Curso de Zootecnia. 

2007. Orientação de outra natureza. (Monitoria) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

13. Zilyane Cardoso de Souza. Experimentação no curso de Agronomia. 2007. 

Orientação de outra natureza. (Monitoria) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

14. Mábio Silvan José da Silva. Identificação de substâncias estranhas presentes no 

leite de vaca consumido por moradores de bairros pobres de Garanhuns/PE. 

2006. Orientação de outra natureza. (Monitoria) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Garanhuns. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. 

 

15. Anna Carolina da Silva. Experimentação no Curso de Medicina veterinária. 2006. 

Orientação de outra natureza. (Monitoria) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 
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16. Avylla do Nascimento. Experimentação no Curso de Medicina Veterinária. 2006. 

Orientação de outra natureza. (Monitoria) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

17. Amância Patriota Duarte de Freitas. Aulas demonstrativas em sala de aulas e 

laboratório. 2006. Orientação de outra natureza. (Monitoria) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

18. Rodrigo da Silva Lima. Pequenos experimentos com alunos do curso de 

Zootecnia. 2006. Orientação de outra natureza. (Monitoria) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

As orientações de estudantes em monitoria geraram, artigos publicados em 

revista e diversos trabalhos apresentados em congressos e publicados na íntegra em 

seus anais. Entre os artigos destaques são dados para os sumarizados abaixo. 

 

Minha primeira publicação resultante de orientação de monitoria foi em 2007, 

com o trabalho “Mapas conceituais: estratégia pedagógica para construção de conceitos 

na disciplina química orgânica”. O referido manuscrito relatou a pesquisa realizada em 

três turmas do Ensino Superior, na qual se verificou a interferência positiva do uso de 

mapas conceituais como estratégia motivadora no ensino de conceitos Química 

Orgânica. O artigo foi publicado na revista Ciências & Cognição. Participou desta 

pesquisa o monitor Amância Patriota Duarte de Freitas e Zilyane Cardoso de Souza 

(Figura 80). 
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Figura 80. Artigo publicado na Revista Ciência & Cognição 

 

A segunda publicação resultante de trabalho de monitoria foi o artigo intitulado: 

“Avaliação do teor de caseína e albumina no leite de vacas da raça Girolanda” publicado 

na Revista Brasileira de Tecnologia Agroindustrial em 2009 (Figura 81). O trabalho foi 

realizado com o objetivo de avaliar o teor de caseína e albumina no leite de vacas da 

raça Girolanda em diferentes fases de lactação. Além dos monitores Rodrigo da Silva 

Lima, Mábio Silvan José da Silva, colaborou com o trabalho a zootecnista Vânia A. 

Macário Lima. 

 

Figura 81. Artigo publicado na Revista Brasileira de Tecnologia Agroindustrial 
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Dando continuidade, em 2011 publicamos na revista Acta Scientiae (ULBRA) o 

artigo: “Medicamentos Veterinários: contextualizando o ensino de Química Orgânica” 

(Figura 82). O presente artigo tratou de uma experiência didática desenvolvida junto a 

estudantes do primeiro período do curso de Medicina Veterinária, em que se relacionou 

a Química Orgânica com medicamentos veterinários. A abordagem deste trabalho 

envolveu os estudantes na pesquisa das fórmulas estruturais de medicamentos 

veterinários. A metodologia provocou nos estudantes um maior interesse pela Química 

em seu cotidiano. Como resultado desta investigação, várias funções orgânicas entre os 

compostos presentes nos medicamentos estudados foram focadas e explorado, tais 

como, álcoois, compostos carbonílicos, derivados halogenados, compostos fenólicos, 

entre outros. Participaram desta pesquisa os monitores Ávylla Nascimento, Anna 

Carolina da Silva e Felipe Ragner Lima Lino, todos os estudantes do Curso de Medicina 

Veterinária da UAG/UFRPE. 

 

Figura 82. Artigo publicado na Revista Acta Scientiae (ULBRA) em 2011 

 

Outros monitores que não publicaram artigos em revista, tiveram suas experiências 

descrita e publicadas em anais de congresso. 
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5.11. Orientação de projeto de extensão 

 

Do ponto de vista do pesquisador, a reflexão importante é sobre a melhor 

maneira de interagir com a comunidade extra muro, e de disseminar conhecimento que 

ajude a aumentar a chance de sucesso dos projetos demandados pela sociedade. Em 

retrospectiva, não me parece que haja respostas fáceis a essa questão. Ao longo do 

tempo, tive muitas experiências interessantes e positivas nos projetos de extensão 

desenvolvidos aos longos dos anos. Listo em seguida todos os estudantes extensionistas, 

o título de seu projeto, bem como o ano de desenvolvimento. 

   

1. Kaio Fábio Santos Souto. Laboratório Itinerante de Química (LIQ): Uma proposta 

de extensão Universitária.2020. Orientação de outra natureza. (Licenciatura em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino 

de Freitas Filho (OBS: Projeto paralisado por conta da pandemia do 

CORONAVÍRUS). 

 

2. Kaio Fábio Santos Souto. Extensão Universitária no DQ-UFRPE: Informando sobre 

indicadores higiênicos-sanitários e parâmetros físicos químicos de Queijos 

comercializados em supermercados e feiras livres de CAMARAGIBE/PE. 2019. 

Orientação de outra natureza. (Licenciatura em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

3. Tchiara Margarida Alves Tenório. Laboratório itinerante de Química: Uma 

proposta de extensão universitária. 2018. Orientação de outra natureza. 

(Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

4. Tchiara Margarida Alves Tenório. Laboratório itinerante de Química: Uma 

proposta de extensão universitária. 2017. Orientação de outra natureza. 

(Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 
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5. Karla Lais Caetano da Silva. Laboratório itinerante de química (LIQ): uma 

proposta de extensão universitária para o ensino de química usando diferentes 

estratégias. 2016. Orientação de outra natureza. (Licenciatura em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Pró-reitoria de Extensão. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

6. Shyrlana Souza Pôrto. Indicadores higiênico-sanitários e parâmetros físicos 

químicos dos queijos comercializados em supermercados e feiras livres de 

Recife/PE: um projeto de extensão interventivo. 2016. Orientação de outra 

natureza. (Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Pró-reitoria de Extensão. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
7. Karla Lais Caetano da Silva. Laboratório itinerante de química (LIQ): uma 

proposta de extensão universitária para o ensino de química usando diferentes 

estratégias. 2015. Orientação de outra natureza. (Licenciatura em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Pró-reitoria de Extensão. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

8. Danielle Dias Neves.  Avaliação da qualidade físico-química e sanitária do queijo 

entregue ao comércio local da cidade de Recife: orientação aos comerciantes e 

consumidores. 2014. Orientação de outra natureza. (Licenciatura Plena Em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino 

de Freitas Filho. 

 

9. Julyana Cosme Rodrigues. Laboratório Itinerante de Química: Uma proposta de 

extensão universitária. 2014. Orientação de outra natureza. (Licenciatura em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Pró-reitoria de Extensão. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

10. Julyana Cosme Rodrigues. Laboratório Itinerante de Química (LIQ): Uma 

proposta de Extensão Universitária. 2013. Orientação de outra natureza. 
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(Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

11. Otávio José de Lima Neto. Projeto de Extensão universitária: um olhar dos 

estudantes da educação básica sobre o meio ambiente. 2013. Orientação de 

outra natureza. (Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

12. Martha Sá de Lima. Laboratório Itinerante de Química - Uma proposta de 

Extensão Universitária na Divulgação do Conhecimento Científico. 2012. 

Orientação de outra natureza. (Licenciatura Plena Em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

13. Taciana Lima da Silva. Projeto: O outro lado do Lixo? Intervenção Escolar e 

Comunitária. 2011. Orientação de outra natureza. (Licenciatura Plena Em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Pró-reitoria de Extensão. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

14. Camila Soledade de Lira. Laboratório Itinerante de Química: Uma proposta de 

Extensão Universitária na Divulgação do Conhecimento Científico. 2011. 

Orientação de outra natureza. (Licenciatura Plena Em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

15. Suelâeny Aparecida de Andrade. Laboratório Itinerante de Química: Uma 

proposta de Extensão Universitária na Divulgação do Conhecimento Científico. 

2011. Orientação de outra natureza. (Licenciatura Plena Em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas 

Filho. 

 
16. José Henrique Berto Ângelo. Laboratório Ambulante de Química como 

instrumento de extensão universitária: uma experiência da UAG/UFRPE na 

divulgação do conhecimento científico (projeto de extensão). 2010. Orientação 
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de outra natureza. (Medicina Veterinária) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
17. Heraldo Bezerra de Oliveira. Avaliação da qualidade físico química e sanitária do 

leite in natura entregue ao comercio local da Cidade de Calçado: Orientação aos 

produtores e consumidores. (Projeto de extensão). 2009. Orientação de outra 

natureza. (Zootecnia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: 

João Rufino de Freitas Filho. 

 

18. Janieire Dorlamis Cordeiro Bezerra. Orientação aos proprietários de queijarias 

de Jucati /PE quanto ás condições higiênico-sanitárias da fabricação de queijo de 

coalho artesanal (Projeto de extensão). 2009. Orientação de outra natureza. 

(Zootecnia) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. 

 

19. José Henrique Berto Ângelo. Laboratório Ambulante de Química como 

instrumento de extensão universitária: uma experiência da UAG/UFRPE na 

divulgação do conhecimento científico (projeto de extensão). 2009. Orientação 

de outra natureza. (Medicina Veterinária) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 
20. Vinicius Silva Pereira. Avaliação das condições higiênico-sanitárias da produção 

de queijo de coalho artesanal fabricado em GARANHUNS-PE. 2008. Orientação 

de outra natureza. (Projeto de Extensão) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. 

 

21. Amância Patriota Duarte de Freitas. Avaliação das condições higiênico-sanitárias 

da produção de queijo de coalho artesanal fabricado em GARANHUNS-PE. 2008. 

Orientação de outra natureza. (Projeto de Extensão) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco, Universidade Federal Rural de Pernambuco. Orientador: João 

Rufino de Freitas Filho. 
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21. Kelly Cristina dos Santos. Levantamento das condições-higiênicas dos queijos 

comercializados em feiras livres na cidade de Garanhuns/PE: um projeto 

interventivo. 2007. Orientação de outra natureza. (Projeto de Extensão) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

22. Arnon de Melo Andrade Júnior. Gestão de Lixo: Uma Experiência de Educação 

Ambiental nas Escolas Estaduais de Garanhuns. 2007. Orientação de outra 

natureza. (Projeto de extensão) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

23. Rodrigo da Silva Lima. Utilização de materiais alternativos na detecção de 

substâncias estranhas presentes no leite de vaca. 2006. Orientação de outra 

natureza. (Projeto de Extensão) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Garanhuns. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. 

 
24. Mábio Silvan José da Silva. Utilização de materiais alternativos na detecção de 

substâncias estranhas presentes no leite de vaca. 2006. Orientação de outra 

natureza. (Projeto de Extensão) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Garanhuns. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. 

 

No âmbito das orientações em projetos de extensão universitária, participei da 

publicação de artigos juntamente com os estudantes. Em seguida, destaco alguns 

artigos resultantes da orientação de projeto de extensão. 

 

Meu primeiro projeto de extensão foi publicado em 2008 na revista Educação 

ambiental em Ação (Figura 83). Este trabalho foi conduzido com os objetivos 

de colaborar para a melhoria da qualidade de vida do povo de Garanhuns; promover, 

por meio de ensino formal a conscientização sobre a questão do lixo na área urbana; (c) 
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utilizar a temática lixo em sala de aula dos diferentes componentes curriculares; (d) 

organizar campanhas comunitárias de redução, reciclagem e reutilização de 

lixo; (e) difundir a ideia sustentável de que o lixo é fonte de renda e economia da 

natureza; f) Separar os materiais cujo destino é o lixo e reaproveitá-los em aulas de 

ciências, artes dentre outras, visando melhorar as relações entre sociedade e 

ambiente. O período de vivência teve duração de 180 dias (maio/2007 a outubro/2007), 

dividido em quatro momentos: I - Estudo dos estabelecimentos de ensino objeto de 

estudo; II – visita in loco aos estabelecimentos de ensino; III - Vivência em sala de aula e 

IV - elaboração e divulgação de jornais, folder e cartilha informativa. O projeto gestão 

do lixo uma experiência de educação ambiental trouxe resultados satisfatórios 

atendendo a todas as expectativas. As cartilhas e jornais elaborados contribuíram para 

a formação de um cidadão consciente e crítico dos problemas causados pelo má 

gerenciamento do lixo. 

 

Figura 83. Artigo publicado em 2008 na Revista Educação Ambiental em Ação 

 

O segundo projeto de extensão foi publicado em 2009 na revista Química no 

Brasil (Figura 83). O artigo descreve os problemas detectados foram muito similares, 

estando todos relacionados à não observância dos princípios de higiene e da aplicação 

das boas práticas de comercialização dos queijos. Inúmeras irregularidades foram 

detectadas nos pontos de venda que comercializam esse tipo de queijo, tais como, más 

condições de higiene dos equipamentos, estrutura precária das barracas, falta de 

higiene pessoal dos ambulantes, queijos de procedência duvidosa, temperatura de 
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conservação inadequada, queijos expostos em caixotes, dentre outros. Os teores de 

umidade nas amostras analisadas variam de 47% a 61%. Quanto à análise microbiológica 

constatou-se que houve crescimento de Staphylococcus coagulase positiva e de 

coliformes nas 18 amostras analisadas, com quantitativo superior ao permitido pela 

ANVISA. 

 

 

Figura 84. Artigo de extensão publicado em 2009 na Revista Química no Brasil 

 

Em 2009 o artigo “Avaliação da Qualidade do Queijo Coalho Artesanal Fabricado em 

Jucati – PE” foi publicado na revista Extensio (Figura 85). Este trabalho foi desenvolvido 

para avaliar aspectos higiênico-sanitários da produção artesanal de queijo coalho em 

pequenas unidades de produção no município de Jucati (PE) e também fornecer 

orientação aos produtores quanto à importância da higiene para obtenção de um 

produto de qualidade. As coletas foram realizadas mensalmente durante seis meses em 

seis propriedades. Analisaram-se amostras de leite, queijo e utensílios utilizados em 

diferentes etapas da linha de produção. Constatou-se a inadequação do tratamento 

térmico e das práticas de higiene adotadas para os utensílios.  O acompanhamento da 

produção, orientação aos   produtores e análise dos produtos para determinar os 

agravantes de contaminação são de   extrema importância para a garantia da qualidade 

do produto. 
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Figura 85. Artigo de extensão publicado em 2009 na Revista Extensio 

 

O artigo de extensão “O outro lado do Lixo? Intervenção Escolar e Comunitária, 

publicado na Revista Educação Ambiental em Ação (Figura 86). Descreveu um projeto 

de Educação Ambiental realizado por estudantes do curso de Licenciatura em Química 

da UFRPE, no período de fevereiro a junho de 2011, na Escola Municipal Sociólogo 

Gilberto Freyre, Recife - PE, com estudantes da terceira e quarta séries do ensino 

fundamental. Ao longo do projeto, o estudante foi incentivado a descobrir sua relação 

com o local em que vive, a estudar e a ampliar seu relacionamento com o meio 

ambiente, tornando-se apto a atuar junto à comunidade. Com a finalidade de 

alcançarmos os objetivos propostos, realizamos com as turmas atividades de caráter 

interdisciplinar envolvendo todas as disciplinas do currículo escolar. Verificou-se, no 

final do projeto, que os estudantes se encontravam sensibilizados sobre os problemas 

ambientais existentes no entorno da Escola e motivados a atuarem na comunidade em 

prol do meio ambiente, propondo soluções e apresentando-as através de cartilha 

informativa e jornais mensais. 
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Figura 86. Artigo de extensão universitária publicado na revista Educação Ambiental 

em Ação 

 

O artigo de extensão intitulado “Laboratório ambulante de química: instrumento 

de extensão universitária” foi publicado na Revista Ciência em Extensão em 2012 (Figura 

86). O referido artigo descreve experiências ocorridas no projeto de extensão 

“Laboratório ambulante de Química: instrumento de extensão universitária”, da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. Trata-se de um projeto que objetiva auxiliar 

os estudantes do município de Garanhuns e cidades circunvizinhas no aprendizado da 

disciplina de Química, através de kits, que funcionam como Laboratório Ambulante 

(experimentos e jogos). A metodologia adotada incluiu a realização de reuniões 

semanais entre quatro graduandos, dois técnicos e dois professores para 

fundamentação teórica, discussão e elaboração das atividades experimentais e lúdicas. 

Os resultados mostraram que, em geral, os estudantes sentem falta de atividades 

práticas para o ensino de Ciências e que este tipo de atividade pode contribuir com 

ideias e oportunidades para que os docentes melhorem a sua prática pedagógica. 
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Figura 87. Artigo de extensão publicado em 2012 na revista Ciência em Extensão 

 

 
Em 2014, publicamos na Revista educação Ambiental em Ação o artigo cujo título 

é “Educação ambiental: um olhar dos estudantes da educação básica sobre o meio 

ambiente (Figura 88). O presente trabalho tem como objetivo levar os estudantes da 

Educação Básica, mas especificamente, do ensino Médio, a refletir e propor estratégia 

de intervenção sobre os problemas ambientais em nossa sociedade, tais como, a 

poluição dos rios e córregos, o lixo, seu destino e possíveis formas de reaproveitamento; 

aborda também sobre a necessidade da prática educacional voltada para a 

compreensão da realidade social e dos direitos e responsabilidades em relação à vida 

pessoal, coletiva e ambiental da sociedade. A realização desse trabalho se pauta 

também, em estudos bibliográficos e qualitativos sobre a educação ambiental, 

reciclagem do lixo e projetos interdisciplinares vivenciados em escolas. 

 

Figura 88. Artigo de extensão universitária publicado na revista Educação Ambiental 

em Ação 
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 O artigo intitulado: “Avaliação da qualidade físico-química e microbiológica da 

água de barreiro utilizada no fabrico de queijo artesanal em JUCATI – PE” foi publicado 

na Revista Brasileira de Tecnologia Agroindustrial em 2015 (Figura 89). Vale destacar, o 

artigo foi desenvolvido para avaliar aspectos higiênico-sanitários da produção artesanal 

de queijo coalho em pequenas unidades de produção no município de Jucati (PE) e 

também fornecer orientação aos produtores quanto à importância da higiene para 

obtenção de um produto de qualidade. As coletas foram realizadas mensalmente, 

durante seis meses, em seis propriedades. Analisaram-se amostras de leite, queijo e 

utensílios utilizados em diferentes etapas da linha de produção. Constatou-se a 

inadequação do tratamento térmico e das práticas de higiene adotadas para os 

utensílios. O acompanhamento da produção, orientação aos produtores e análise dos 

produtos para determinar os agravantes de contaminação são de extrema importância 

para a garantia da qualidade do produto. 

 

Figura 89. Artigo de extensão publicado na Revista Brasileira de Tecnologia 

Agroindustrial 

 
 Em 2018, de um recorte de um experimento constante no projeto de extensão 

Laboratório Itinerante de Química resultou na publicação do artigo “Elaboração e 
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aplicação de uma sequência didática sobre a química dos cosméticos” publicado na 

Revista Experiências no Ensino de Ciências (Figura 90). Este artigo apresenta uma 

sequência didática sobre a química dos cosméticos, estruturada na dinâmica dos três 

momentos pedagógicos. Durante os diferentes momentos, buscou-se caracterizar as 

relações pedagógicas e epistemológicas através do processo de contextualização dos 

conteúdos e construção dos significados científicos pelos estudantes. A aplicação desta 

sequência didática em uma turma de terceiro ano do Ensino Médio demonstrou que a 

abordagem dos conteúdos de forma dialogada estimulou o envolvimento dos 

estudantes com a aprendizagem, favorecendo a apropriação da linguagem científica e 

facilitando a percepção das relações entre o conhecimento químico e o contexto 

sociocultural dos estudantes envolvidos.  

Diante das atividades realizadas pelos estudantes, foi possível perceber os 

avanços alcançados com esta estratégia de ensino, demonstrados através da aquisição 

dos novos conhecimentos de Química manifestados durante a realização dos 

experimentos, elaboração dos relatórios, portfólio e respostas aos questionários. Além 

disso, o desenvolvimento da sequência didática articulada com a experimentação 

facilitou progressivamente a aprendizagem dos estudantes em relação aos conteúdos – 

grupos funcionais e funções orgânicas. Inferimos, ainda, que a vivência da sequência 

possibilitou avaliar níveis diferenciados de compreensão dos conceitos químicos 

construídos, tais como, pH, solubilidade, polaridade, ponto de fusão, grupos funcionais, 

forças intermoleculares. 

 

Figura 90. Artigo publicado em 2018 na Revista Experiências em Ensino de Ciências 
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  E para finalizar, em 2020, publicamos na Revista Almonarque Multidisciplinar de 

Pesquisa o artigo “ Avaliação dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos de queijo 

coalho comercializado em feiras livres (Figura 91). O objetivo do trabalho foi avaliar os 

parâmetros físico-químicos e microbiológicos do queijo de coalho comercializado em 

feiras livres no município de Recife – PE. As análises físico-químicas realizadas foram 

umidade, pH, acidez, proteínas, gorduras, cinzas e cloreto de sódio. Os valores médios 

encontrados para os queijos estudados foram pH 6,20±0,06; umidade 51,55±0,85; 

cloreto de sódio 1,22±0,02; acidez 0,75±0,01; cinzas 3,82±0,01; proteínas 33,11±0,38 e 

gorduras 31,11±0,05. Comparando as amostras, de acordo com a ANOVA, observa-se 

que a acidez, o teor de NaCl e as cinzas foram estatisticamente diferentes (p-valor≤0,05). 

Por outro lado, as análises microbiológicas realizadas foram a contagem de coliformes 

fecais, a pesquisa de Staphylococcus aureus e Escherichia coli. Todas as amostras 

apresentaram contagem de coliformes ≥ 1,2 × 103 NMP.g–1. Para as contagens 

de Staphylococcus aureus foram encontrados valores ≥ 2,5 × 104 UFC.g–1. Observou-se 

que existem diferenças estatisticamente significativas (p-valor<0,05) entre os queijos 

comercializados (A, B, C, D e E) nos estabelecimentos E1 e E2, sendo necessário realizar 

o teste de comparações múltiplas. 

 

 

Figura 91. Artigo de extensão publicados na Revista Almonarque Multidisciplinar de 

Pesquisa 
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Outros artigos publicados em colaborações que merece ser citados são os 

desenvolvidos em parceria com docentes de escolas públicas. Por exemplo, em 2013, 

em colaboração com professores do Ensino Médio da Escola de Referência Ginásio 

Pernambucano, publicamos o artigo intitulado: “Relato de uma Experiência Pedagógica 

Interdisciplinar: Experimentação Usando como Contexto o Rio Capibaribe”, que trata de 

um trabalho interdisciplinar realizado por professores de biologia, física e química, numa 

ótica de vivências experimentais, possibilitando a discussão e (re)construção de 

conceitos dessas três áreas e utilizando o rio Capibaribe como contexto de estudo 

(Figura 92). A investigação demonstrou que os experimentos foram importantes em 

todo o processo, porém, o que realmente mereceu destaque foram os diálogos que 

emergiram antes e depois de cada um deles, bem como a aprendizagem de conceitos, 

procedimentos e atitudes demonstrados pelos estudantes. 

 

 
Figura 92.  Relato de experiências com professores da Educação Básica publicado na 

Revista Química Nova na Escola 
 

No mesmo ano, e trabalhando em parceria com os professores do Centro de 

Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande e com o estudante Artur 

Felipe Azevedo de Lima Tavares, do Curso de licenciatura em Química da Faculdade de 
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Formação de Professores da Mata Sul – FAMASUL, publicamos o artigo “Mapas 

conceituais: utilização no processo de avaliação da aprendizagem do conteúdo haletos” 

(Figura 93). O referido artigo retrata a pesquisa realizada com estudantes do 3º ano de 

duas turmas do Ensino Médio, na qual utilizamos a construção de mapas conceituais 

como instrumentos de avaliação no estudo dos haletos orgânicos relacionados a 

temática agrotóxicos. A metodologia de avaliação utilizada para investigar indícios da 

ocorrência da Aprendizagem Significativa, foi a construção, pelos estudantes, de mapas 

conceituais em cada etapa da atividade proposta, o que nos possibilitou algumas 

análises acerca da organização dos conhecimentos relacionados ao tema de estudo, na 

estrutura cognitiva dos estudantes. As versões finais dos mapas conceituais construídos 

demonstram um crescimento a nível conceitual, além do estabelecimento correto das 

relações e hierarquias entres estes conceitos.  

 

 
Figura 93. Artigo em parceria publicados na Revista Experiência em Ensino de Ciências   
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6  
Participação em bancas 

 

“Aprender é a única coisa que a mente nunca se cansa, 
nunca tem medo e nunca se arrepende.” Leonardo da Vinci 

 

 

Ao longo de minha carreira, participei com muita dedicação e empenho em todas 

as bancas em que fui convidado, sempre exercendo a função de avaliador com rigor e 

ética compatíveis com a natureza do processo. Talvez por isto mesmo, o número de 

participações que acumulo em bancas de diferentes naturezas é muito extenso e isto se 

deve à minha disponibilidade para atividades como esta. Adquiri, nestes muitos anos de 

atuação em pesquisa, uma fama de avaliador rigoroso, mas sempre justo e bem 

fundamentado em seus argumentos, razão pela qual acredito estar cumprindo com as 

minhas obrigações como educador e como formador de recursos humanos de qualidade 

para a academia e para o setor privado. Segue abaixo a lista das bancas que até hoje 

contaram com a minha presença. Ao longo de minha carreira acadêmica profissional, 

participei como avaliador de 227 bancas, conforme Figura 91. 

 

 

Figura 94. Participação como avaliador de diversas bancas examinadora 
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6.1. Banca de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

  

Durante minha trajetória acadêmica, participei de 75 bancas de trabalho de 

conclusão de curso. Desta, cinquenta e quatro (54) foi do curso de Licenciatura em 

Química do Departamento de Química da Universidade Federal Rural de Pernambuco -

UFRPE e vinte e uma do Curso de Licenciatura em Química da Faculdade de Formação 

de Professores da Mata Sul – FAMASUL. Em seguida, listo os nomes dos estudantes, 

título do trabalho e ano de defesa. 

 

1. Participação em banca de José Paulino da Silva Neto. Síntese e caracterização de 

novos compostos de coordenação de oxidovanádio (IV) contendo ligantes 

podantes. 2021. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

2. Participação em banca de Pedro Ramos Souza Neto. Métodos de O-glicosilação 

e suas aplicações na síntese de moléculas bioativas. 2019. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 

3. Participação em banca de Rodrigo Bastos dos Santos. Análise Comparativa do 

Potencial Inseticida dos Óleos Essenciais das folhas e frutos de Melaleuca 

leucadendra sobre a traça das crucíferas (Plutella xylostella). 2019. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 

4. Participação em banca de Thayná Ferreira de Mendonça. Síntese e 

caracterização de complexo de oxovanádio (IV). 2019. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 
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5. Participação em banca de Mirella Henrique Meira da Silva. Compostos de platina 

no tratamento anticâncer: uma revisão bibliográfica (1998 a 2019). 2019. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

6. Participação em banca de Gabriela Brito de Albuquerque. Avaliação da Eficiência 

do sistema de Resinas Iônicas para obtenção de Água Desmineralizada em um 

Indústria Petroquímica de Pernambuco. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

7. Participação em banca de Elayne Cristina de Oliveira. Perfil Químico e Atividade 

Antimicrobiana dos Óleos Essenciais das Folhas de Piper aducaun e piper 

marginatum modificados quimicamente durante e após processo de extração. 

2018. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

8. Participação em banca de Reobe Felipe da Silva. Um novo Complexo baseado em 

Platina (II): Síntese, Caracterização e Estudo da Atividade Antitumoral. 2018. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

9. Participação em banca de Leonardo Alexandre Barros Bezerra. Atividade 

Antimicrobiana de análogos da piperina. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

10. Participação em banca de Maria Helena Pires Raposo de Matos Souza. Síntese e 

Caracterização de promissores fármacos baseados em rutênio. 2018. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 
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11. Participação em banca de Julyana Cosme Rodrigues. Elaboração e avaliação de 

uma Sequência Didática utilizando a Química dos Cosméticos como objeto de 

estudo. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

12. Participação em banca de Rodrigues André Avelino. Síntese e Caracterização de 

Novos 1,2,4-oxadiazóis Derivados do 3-Mercaptopropionato de isopropila. 2017. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

13. Participação em banca de Eleada Andrade da Silva. Alilação Promovida por Zinco: 

estudo da seletividade da adição Alílica do Tipo Barbier a Íons Imínio versus 

Aldeídos Aromáticos. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

14. Participação em banca de Danielle Dias Neves. Curativos à base de celulose 

bacteriana com atividade anti-inflamatória. 2016. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

15. Participação em banca de Fabiana Thayse dos santos Silva. Estudo de resíduos 

de sururu como catalisador heterogêneo na síntese de biodiessel metílico e 

etílico a partir de óleos e gorduras residuais. 2016. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

16. Participação em banca de Paulo Victor David Cavalcante. Aplicação de 

compostos baseados em rutênio no tratamento de Câncer: uma revisão. 2016. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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17. Participação em banca de Manoely Virgínia Duarte de Barros Silva. 

Desenvolvimento de Agentes antitumorais platínicos contendo grupos de saída 

carboxilatos e aminoalcoóis. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

18. Participação em banca de Karla Laís Caetano da Silva. Composição Química e 

Avaliação do Potencial Acaricida de Óleos Essenciais das Folhas de espécies do 

Gênero Bauhinia (Fabaceae) frente ao Acaro Rajado. 2016. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 

19. Participação em banca de Renê Gomes da Silva. Compostos Inorgânicos 

Aplicados no Tratamento do Câncer. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

20. Participação em banca de Lidiane Macedo Alves de Lima. Novos Compostos 

miméticos de insulina baseado em complexos de vanadila. 2015. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 
21. Participação em banca de Carlos Henrique da Silva Mendes. Quimioterápicos à 

base de rutênio: uma breve revisão bibliográfica. 2015. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 

22. Participação em banca de Amanda Katielly Jordão Pessoa Guedes. Síntese de 

complexos platínicos binucleares com potencial antineoplásico. 2015. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 
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23. Participação em banca de Juliana Maria da Conceição. Mudanças químicas e 

biológicas das folhas de solanum paniculatum quando metabolizadas pelo 

gafanhoto Xileus dicoideus. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

24. Participação em banca de Nayara Cely Ferreira da Silva. Fotocatálise 

Heterogênea Aplicada no Tratamento de Fluentes. 2015. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 

25. Participação em banca de Heliana Caroline Batista do Nascimento. Materiais 

Inorgânicos aplicados ao Controle do Aedes aegypti. 2015. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 

26. Participação em banca de Wilka Karla Martins do Vale. Aplicação de Estratégias 

Didáticas que favoreçam a Investigação de Temas Sociocientíficos com enfoque 

CTSA. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

27. Participação em banca de Mauricélia Maria de Souza Mata. Síntese e 

Caracterização de 1,2,4-Óxadiazol mediada por Irradiação de Micro-ondas. 2015. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

28. Participação em banca de Aldicéia Luiz de Moura. Síntese de O-glicosídeos 2,3-

Insaturados sob Catálise utilizando o SnCl2 e LiCl mediada por irradiação de 

micro-ondas. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

29. Participação em banca de Julyanna Pessoa Nascimento de Lima. Extrato Etanóico 

das Sementes da Espécie Annona Squamosa: Aplicação e Caracterização 
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Fitoquímica. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

30. Participação em banca de Bruna Martins Guimarães. Síntese Mediada por 

Ultrassom de N- Glicosil-1-H-1,2,3-Triazóis. 2015. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

31. Participação em banca de Diego Maia de Oliveira. Oxidação regiosseletiva de 

diois alílicos: Uma rota eficiente de síntese do 4-hidroxinonenal (4-HNE), 

principal produto de peroxidação lipídica em células. 2015. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 

32. Participação em banca de Drielly Emanoele Tomé Barros de Oliveira. Aplicação 

de reações de UGI em meio aquoso visando à síntese de trifluoroboratos 

peptídicos. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
33. Participação em banca de Luiz Alberto Barros Freitas. Estudo fitoquímico e 

atividade biológica das raízes, folhas, caules e frutos de Piper caldense C. Dc 

(Piperaceae). 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

34. Participação em banca de Anne Kelyne Custer.  Microbiologia no processo 

cervejeito: uma abordagem CTS para o ensino da química. 2015. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 

35. Participação em banca de Djaneide Marinalva da Silva. Uma análise da produção 

Brasileira em Mapas Conceituais em revistas e anais de Eventos nacionais no 
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Período de 1995 a 2013. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Licenciatura Plena Em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

36. Participação em banca de Wescre de Freitas Rodrigues. Potencial 

Antimicrobiano e Acaricida do Óleo Fixo das sementes da Morinda Citofolia. 

2014. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena Em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

37. Participação em banca de Anne Gabrielle Marques da Silva. Combustíveis Fósseis 

e renováveis: Aspectos, contribuições ambientais e abordagens dos 

combustíveis veiculares no contexto escolar. 2014. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

38. Participação em banca de Ivaldo Rodrigues de Araújo. Atividade Antimicrobiana 

dos Óleos Essenciais dos frutos da Morinda Citofolia: NONI. 2014. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

39. Participação em banca de Wilson Heleno de Barros. Abordagem do Tema Água 

em Livros Didáticos de Química do PNLD 2012. 2014. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura Plena Em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 

40. Participação em banca de Sírio Pereira da Silva. Gênero de Discurso no Livro 

Didático de Química Destinado ao Ensino Médio. 2014. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 

41. Participação em banca de Thais Meira Menezes. Desenvolvimento de Sistemas 

Multifuncionais Baseado em Complexos de Íons Lantanídeos. 2014. Trabalho de 
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Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

42. Participação em banca de Moara Targino da Silva. 1,2,3-Triazol: Síntese e 

caracterização estrutural. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

43. Participação em banca de José Luís Sousa de Almeida. Estudo Químico do Óleo 

Essencial de IPOMOEA ALBA. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Licenciatura Plena Em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

44. Participação em banca de Vitocley Bezerra de Moraes. Estudo computacional da 

Reação CH2CN- + CH3ONO2. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

45. Participação em banca de Gabriel Acioly de Lima. Preparação e caracterização de 

diferentes ésteres: Metodologia Alternativa de aulas práticas de Química 

Orgânica. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

46. Participação em banca de Wagner de Oliveira Valença. Síntese de Derivados de 

2-(4-aminometil-1H-1,2,3-Triazol-1-il)-1,4-Naftoquinona. 2012. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 

47. Participação em banca de Josinete Ângelo da Paz. Síntese de 

triazolonaftoquinona Ftalimido - Conjugada. 2012. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

48. Participação em banca de Helder Rodrigues da Silva. Atividade inseticida do óleo 

essencial das folhas de pipper divaricatum G. Meyer frente ao bisouro Stophifus 
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oryzae, praga do grão de trigo armazenado. 2011. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura Plena Em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 

49. Participação em banca de Magali Silva Amorim. Composição química e atividade 

acaricida dos óleos essenciais das folhas de Psidium guajava L. e psidium 

guineense Sw (Myrtaceae) frente ao ácaro rajado. 2011. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Licenciatura Plena Em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 
50. Participação em banca de Dayane Silva Rocha. Composição Química do óleo 

essencial obtido do solo do formigueiro da Atta sexdens. 2011. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena Em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

51. Participação em banca de Rafaela Ferreira da Paz. Fenilproponóide em seiva de 

espécies de Piperaceae. 2011. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Licenciatura Plena Em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

52. Participação em banca de Marília Silva Duarte. Caracterização do perfil químico 

dos tecidos de Pipper arboreum por NIR e métodos quimiométricos. 2011. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena Em Química) 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

53. Participação em banca de Mirelly Diane Ferreira dos Santos. Síntese de novos 

derivados do lapachol com potencial atividade leishmanecida. 2011. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

54. Participação em banca de Márcio José Rodrigues de Souza. Livros didáticos de 

química utilizados no ensino médio: Ausência ou presença de abordagem 

experimental. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
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Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata 

Sul. 

 

55. Participação em banca de Júlio César M. M. F Santos. Poluição do Rio Una: Uma 

abordagem didática para construção de conceitos químicos. 2008. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade 

de Formação de Professores da Mata Sul. 

 

56. Participação em banca de Victor Antônio dos Passos Filho. Gêneros de discurso 

do livro de Química. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata 

Sul. 

 

57. Participação em banca de Maria Cibelle Lira Lins. Aplicação de mapas conceituais 

no ensino de química como estratégia de ensino. 2008. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de 

Formação de Professores da Mata Sul. 

 

58. Participação em banca de Alinne Kelly Martins Silvestre de Miranda. Mapas 

conceituais em livros textos de química: uma estratégia ausente ou presente? 

2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em 

Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. 

 

59. Participação em banca de Efraim de Lima Silva. Utilização de aulas experimentais 

como materiais alternativos como recurso instrumental. 2008. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade 

de Formação de Professores da Mata Sul. 

 

60. Participação em banca de Gleidiany Santos Rolim. Diferentes abordagens 

didáticas em aulas de química no ensino médio. 2008. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação 

de Professores da Mata Sul. 
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61. Participação em banca de Renata Francisco da Silva. Uso de rótulos de alimentos 

como estratégia de ensino de química. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul. 

 

62. Participação em banca de Joice de Cássia Alves Chaves Oliveira. Uso de analogia 

como recurso didático por professores de química do ensino médio. 2008. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) 

- Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. 

 

63. Participação em banca de Maria Emanuella Amâncio Correia. Levantamento das 

concepções prévias dos alunos sobre o estudo de isomeria. 2008. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade 

de Formação de Professores da Mata Sul. 

 

64. Participação em banca de Rinnely Cecília Lins de Melo. Representações mentais 

dos alunos em termodinâmica: estudo de casos. 2008. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação 

de Professores da Mata Sul. 

 

65. Participação em banca de Isaac Ferreira de Queiroz. Uso de rótulos de 

Agrotóxicos como estratégia no ensino de química. 2008. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de 

Formação de Professores da Mata Sul. 

 

66. Participação em banca de Renata Meirielly Cavalcanti Silva Celestino. 

Investigando a construção do conceito de reações químicas a partir dos 

conhecimentos prévios e das interações sociais. 2008. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação 

de Professores da Mata Sul. 
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67. Participação em banca de Stefany Caroline S. Marques. Os modelos mentais dos 

alunos do ensino médio sobre a temática química dos alimentos. 2008. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. 

 

68. Participação em banca de Jaciene Alves Cavalcanti. Utilizando a temática 

agrotóxicos em aulas de química no ensino médio. 2008. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de 

Formação de Professores da Mata Sul. 

 

69. Participação em banca de Francisco de Assis Silva de Lima. Livro didático de 

química versus discurso do professor. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul. 

 

70. Participação em banca de Natali Karine da Silva. Estratégias de Ensino de 

química: Afinal, o que é isso? 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da 

Mata Sul. 

 

71. Participação em banca de Eglai de Lima Silva. Laboratório alternativo: uma 

importante ferramenta para aprendizagem em química. 2008. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade 

de Formação de Professores da Mata Sul. 

 

72. Participação em banca de Leandra Patrícia da Silva. Avaliação do impacto do uso 

de agrotóxico na saúde humana por alunos do ensino fundamental. 2008. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) 

- Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. 

 

73. Participação em banca de Efraim de Lima Silva. Utilização de aulas experimentais 

com materiais alternativos como recurso instrumental. 2008. Trabalho de 



157 

 

Conclusão de Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade 

de Formação de Professores da Mata Sul. 

 
74. Participação em banca de Deise Maria de Penha. Meio ambiente e polímeros na 

fauna marinha. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação de Professores da Mata 

Sul. 

 

75. Participação em banca de Tarcício Ranniel da Silva. A situação do rio Manguaba 

construindo um contexto sócio-educacional. 2008. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Licenciatura Plena em Química) - Faculdade de Formação 

de Professores da Mata Sul. 

 

6.2. Banca de Especialização latu sensu 

 

 Com relação a participação em banca de especialização lato sensu, convém 

destacar que participei de onze (11) bancas durante a minha carreira docente. Os nomes 

dos estudantes, título do trabalho e ano de defesa estão descritos a seguir. 

 

1. Edja Cândido Pereira. Avaliação da aprendizagem de alunos de 5a e 8aséries da 

escola Municipal Dr. José Jorge de Farias Sales: Avanços, implicações e 

proposições. 2006. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em 

Especialização em Ensino da Matemática) - Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

2. Maeli Patrícia Barreto. Avaliação da aprendizagem de alunos de 5a e 8aséries da 

escola Municipal Dr. José Jorge de Farias Sales: Avanços, implicações e 

proposições. 2006. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em 

Especialização em Ensino da Matemática) - Faculdade de Formação de 

Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de Freitas Filho. 

 

3. Cícero José da Silva. O uso de Jogos Matemática na compreensão dos números 

inteiros: um estudo de caso. 2005. Monografia.  
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(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino da Matemática) 

- Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino 

de Freitas Filho. 

 

4. Josefa Zeneide de Tores Santos Bezerra. O uso de Jogos Matemáticos na 

compreensão dos números inteiros - um estudo de caso. 2005. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino da Matemática) 

 

5. Participação em banca de Alessandra Silva Wanderley. Caracterização da 

Quitosana Isolada de carapaça de Siri por Técnica de Infravermelho. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização Em Ciências Biológicas) - 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. 

 

6. Participação em banca de José Gabriel Carvalho Filho. Caracterização da 

Quitosana Isolada da Carapaça do Siri por Técnica de Infravermelho. 2005. 

Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização Em Ciências 

Biológicas) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: 

João Rufino de Freitas Filho. 

 

7. Participação em banca de Maria Estela A. Barreto. Caracterização da Quitosana 

Isolada da Carapaça do Siri por Técnica de Infravermelho. 2005. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização Em Ciências Biológicas) - 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino de 

Freitas Filho. 

 
8. Participação em banca de Cícero Manoel da Silva. Introdução da Noção de Juros 

Simples na Quinta Série do Ensino Fundamental. 2005. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino da Matemática) 

- Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino 

de Freitas Filho. 
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9. Participação em banca de Leila Antônia de Mendonça Rafael. Introdução da 

Noção de Juros Simples na Quinta Série do Ensino Fundamental. 2005. 

Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino da 

Matemática) - Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: 

João Rufino de Freitas Filho. 

 
10. Participação em banca de José Godolfredo de Oliveira. Os procedimentos 

utilizados pelos alunos das séries finais do ensino fundamental e do ensino 

médio na resolução de problemas abertos. 2005. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino da Matemática) 

- Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino 

de Freitas Filho. 

 

11. Participação em banca de Miguel Canuto de Andrade. Os procedimentos 

utilizados pelos alunos das séries finais do ensino fundamental e do ensino 

médio na resolução de problemas abertos. 2005. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização em Ensino da Matemática) 

- Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul. Orientador: João Rufino 

de Freitas Filho. 

 
 

6.3. Banca de Qualificação de Mestrado 

Minha participação em Bancas de qualificação de mestrado, foi muito intensa 

durante toda a minha carreira. Essas participações já somam hoje, quarenta e duas (42) 

e os nomes dos estudantes, título do trabalho e ano de defesa estão descritos a seguir. 

 

1. Participação em banca de Edson Fernandes de Moraes. Agrotóxicos no Ensino de 

Química: Uma abordagem contextualizadas através de diferentes estratégias de 

ensino. 2021. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado Profissional) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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2. Participação em banca de Shirley Freire de França. Sequência didática aplicada 

ao estudo de corrosão eletroquímica. 2020. Exame de qualificação (Mestrando 

em Mestrado Profissional) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
3. Participação em banca de Leandro Soares da Silva. Elaboração, aplicação e 

avaliação de uma sequência didática utilizando como objeto de estudo as plantas 

medicinais. 2020. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado Profissional) 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

4. Participação em banca de Alline Girlaine Brito da Silva. Situação-Problema e 

Investigação: sequência didática investigativa para o Ensino e Aprendizagem de 

Eletroquímica. 2020. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado 

Profissional) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
5. Participação em banca de Cristiano de Lima Alves. Elaboração de mapas 

conceituais como estratégia de ensino no estudo das propriedades coligativas 

das soluções. 2019. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado 

Profissional) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
6. Participação em banca de Ana Paula Lemos da Silva. Elaboração de m, Aplicação 

e avaliação de uma sequência didática sobre a função álcool para o ensino de 

Química Orgânica. 2019. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado 

Profissional) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
7. Participação em banca de Manoely Virgínia Duarte de Barros Silva. Síntese, 

caracterização e estudo da atividade antitumoral de um novo complexo de 

platina (II) análogo à nedaplatina. 2018. Exame de qualificação (Mestrando em 

Mestrado em Química) – Universidade de Federal Rural de Pernambuco. 

 
8. Participação em banca de Anne Gabriele Marques da Silva. Composição química 

e atividade biológica dos óleos essenciais dos tecidos de Begonia reniformis 

(BEGONIACEAE). 2017. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em 

Química) – Universidade de Federal Rural de Pernambuco. 



161 

 

 

9. Participação em banca de Lidiane Macedo Alves de Lima. Síntese, caracterização 

e estudo da atividade antitumoral de novos complexos de vanádio (IV) 

conjugados análogos a O-glicosídeos 2,3-insaturados. 2017. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de Federal 

Rural de Pernambuco. 

 
10. Participação em banca de Andreza Cristiane Custódio. Síntese, elucidação 

estrutural e estudo das atividades de biológica O-glicosídeos 2,3-insaturados 

tendo como aglicona 1,2,4-oxadiazóis. 2017. Exame de qualificação (Mestrando 

em Mestrado em Química) – Universidade de Federal Rural de Pernambuco. 

 
11. Participação em banca de Amanda Katielly Jordão Pessoa Guedes. Síntese, 

caracterização e potencial antineoplásico de complexo platínico binuclear. 2017. 

Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de 

Federal Rural de Pernambuco. 

 
12. Participação em banca de Renê Gomes da Silva. Novos Análogos de Nedaplatina 

contendo glicosídeos. 2016. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em 

Química) – Universidade de Federal Rural de Pernambuco. 

 
13. Participação em banca de Nayara Cely Ferreira da Silva. Síntese e caracterização 

de novos candidatos à fármacos baseados no rutênio. 2016. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de Federal 

Rural de Pernambuco 

 
14. Participação em banca de Claudio Roberto Dantas. Síntese estereoseletiva e 

atividade antitumoral de pseudoglicosídeos Z-enínicos. 2016. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de Federal 

Rural de Pernambuco. 

 

15. Participação em banca de Luiz Alberto Barros Freitas. Síntese, caracterização e 

potencial antimicrobiano de novos complexos de vanádio derivados da piperina 
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e do ácido glutâmico de complexo platínico binuclear. 2016. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de Federal 

Rural de Pernambuco. 

 

16. Participação em banca de Jonh Anderson Macêdo Santos. Estudo das condições 

reacionais para hidrólise de O-glicosídeos 2,3-insaturados e atividade 

antineoplásica de carboidratos enônicos. 2016. Exame de qualificação 

(Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

17. Participação em banca de Marcílio Wagner Fontes Silva. Interações mediadas 

quimicamente entre lepidóptera e espécies de Piperaceae. 2016. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de Federal 

Rural de Pernambuco. 

 

18. Participação em banca de Giselle Barbosa Bezerra. Síntese, caracterização e 

potencial antimicrobiano de complexo de vanádio e zinco, tendo como ligantes 

produtos naturais. 2015. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em 

Química) – Universidade de Federal Rural de Pernambuco. 

 

19. Participação em banca de Alex France Messias Monteiro. Síntese de novos 

análogos de nucleosídeos para avaliação contra HIV e VHB. 2015. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de Federal 

Rural de Pernambuco. 

 
20. Participação em banca de Edna Barboza de Lima. Estudos de cinética de fármacos 

empregando sistemas em fluxo-batelada. 2015. Exame de qualificação 

(Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
21. Participação em banca de Carine Emile Menezes Langrange. Nova Geração de 

Sistemas Binucleares a Base de Platina (II) com Potencial Atividade Antitumoral. 
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2015. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
22. Participação em banca de Dmistocles de Andrade Vicente. Reação de Alilação de 

Diferentes Aldeídos com Aliltrifluoroborato de Potássio catalisada por 

Amidoximas. 2015. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
23. Participação em banca de Jamerson Henrique Freitas da Silva. Síntese e 

caracterização de novos complexos de platina com atividade antineoplásica e 

efeitos colaterais reduzidos. 2014. Exame de qualificação (Mestrando em 

Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

24. Participação em banca de Dayane Silva Rocha. Potencial Antimicrobiano de 

Metabólicos Secundários Voláteis e não Voláteis de Piper Caldense (Piperaceae). 

2014. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
25. Participação em banca de Moara Targino da Silva. Síntese de Glicero-

Carboidratos Substituídos por Amino e tio-Heterociclos com Potencial Atividade 

Anti-inflamatória e Antibiótica-Antitumoral. 2014. Exame de qualificação 

(Mestrando em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
26. Participação em banca de Renato Luiz da Silva. Estudo de uma nova série de O-

glicosídeo 2,3-insaturados: Síntese, caracterização e atividade antitumoral. 

2014. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
27. Participação em banca de Adson Soares da Silva. Estudo fitoquímico 

biomonitorado dos constituintes voláteis e não voláteis dos tecidos de P. 

marginatum (Piperaceae). 2013. Exame de qualificação (Mestrando em 

Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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28. Participação em banca de Anderson José Firmino Santos da Silva. O-glicosídeos 

2,3-insaturados e azidoglicosídeo: síntese e estudo conformacional e 

configuracional. 2013. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
29. Participação em banca de Edilma Elayne da Silva. Síntese, elucidação estrutural 

e atividade biológica de uma série de carboidratos contendo 1,2,4-oxadiazóis 

como aglicona. 2013. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em 

Química) – Universidade de Federal Rural de Pernambuco. 

 

30. Participação em banca de Mirelly Dianne Ferreira dos Santos. Complexos de 

platina com glicosídeos: potencial antineoplásico. 2013. Exame de qualificação 

(Mestrando em Mestrado em Química) – Universidade de Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
31. Participação em banca de Sandra Américo do Nascimento. Isolamento, atividade 

biológica e derivados sintéticos de amidas de Piper (PIPERACEAE). 2013. Exame 

de qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 
32. Participação em banca de Dulciana Santos Monte. Estudo das alterações físicas, 

químicas e biológicas do -caroteno após exposição às fumaças do cigarro e 

Cannabis sativa. 2013. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

33. Participação em banca de Priscilla de Sousa Botelho. Extrato e caracterização de 

um exopolissacarídeo obtido de fermentado dos grãos de Kefir em extrato de 

soja. 2013. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

34. Participação em banca de Ana Gabriela da Silva Bezerra. Matriz polimérica 

antineoplásica contendo Pt(II): uma proposta de sistema polinuclear 
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biocompatibilizado. 2013. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
35. Participação em banca de Roberta Cláudia Santos Neves. Avaliação do potencial 

acaricida de óleos essenciais de plantas aromáticas que ocorrem no bioma de 

Pernambuco sobre o ácaro rajado (Tetranychus urticae). 2012. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
36. Participação em banca de Edmilson Clarindo de Siqueira. Obtenção de 

compostos quirais: dissimetrização do 1,2-propanodiol e 1,2-

isopropilidenoglicerol e obtenção de derivados do D-manitol. 2012. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 

37. Participação em banca de Fábio da Paixão Soares. Síntese enantioespecífica dos 

intermediários dos ácidos -hidroxicarboxílicos de lípidos A a partir  D- e L-

arabinose como  “Chiral pool” e novos análogos de nucleosídeos. 2012. Exame 

de qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 
38. Participação em banca de Leonardo Severino de Albuquerque. Conjugados 

antineoplásicos biocompatibilizados a base de platina.  2011. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
39. Participação em banca de Zenaide Severina do Monte. Desenvolvimento de um 

Novo Método para o Controle de Qualidade do Cloridrato de Paroxetina e do 

Cloridrato de Biperideno por Dicroísmo. 2011. Exame de qualificação (Mestrando 

em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
40. Participação em banca de Marcílio Martins Moraes. Avaliação do Potencial 

Acaricida de óleos essenciais de Plantas Aromáticas que ocorrem no bioma de 
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Pernambuco sobre o Ácaro Rajado (Tetranychus urticae). 2011. Exame de 

qualificação (Mestrando em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
41. Participação em banca de Ilzenayde de Araújo Neves. Efeito de óleos essenciais 

de espécies aromáticas que ocorrem no bioma de Pernambuco sobre o Ácaro 

Rajado (Tetranychus urticae). 2011. Exame de qualificação (Mestranda em 

Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
42. Participação em banca de Ivelton José de Melo. Estudo comparativo do óleo 

essencial de eugenia punicifolia (hbk) dc. de diferentes localidades de 

pernambuco. 2010. Exame de qualificação (Mestrando em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
 

6.4. Banca de Qualificação de Doutorado 

Com relação a minha atuação em banca de qualificação de doutorado, até o 

momento já participei de vinte e quatro (24). Em seguido, listo os nomes dos estudantes, 

títulos do trabalho e ano de defesa. 

  

1. Participação em banca de exame de qualificação da aluna Drielly Emanoele Tomé 

Barros de Oliveira, com trabalho intitulado: “Síntese de novas moléculas 

derivadas de produtos naturais com potencial para novos fármacos com ação 

antimicrobiana”. 2021. Qualificação (Doutorado em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 

2. Participação em banca de exame de qualificação da aluno Romário Jonas de 

Oliveira, com trabalho intitulado: “Design, docking molecular, síntese, 

assinalamento e atividade biológica de Sistemas Z-(enínicos e enediínicos) 

acoplados a um anel heterocíclico”. 2021. Qualificação (Doutorado em Química) 

- Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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3. Participação em banca de exame de qualificação da aluna Fábia Martins, com 

trabalho intitulado: ”Bioprospecção de plantas da reserva de dois irmãos (Recife-

PE) na busca de novas moléculas como protótipos para desenvolvimento de 

antibióticos. 2021. Qualificação (Doutorado em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 

4. Participação em banca de Luiz Eduardo Gomes de Holanda. Caracterização 

Química, Propriedades Físico-Químicas por RMN 1H e Atividade antimicrobiana 

de óleos de sementes de frutas tropicais. 2020. Exame de qualificação 

(Doutorando em Doutorada em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

5. Participação em banca de Jadson de Farias Silva. Docking Molecular, Síntese e 

Avaliação antineoplásica de novos carboidratos enidiínicos. 2020. Exame de 

qualificação (Doutorando em Doutorada em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 

6. Participação em banca de Nayara Cely Ferreira Coêlho. Síntese, Caracterização e 

Estudo da Atividade Antitumoral do composto de Coordenação de Rutênio (III) e 

Monitoramento da interação Levana in vivo utilizando o modelo animal. 2020. 

Exame de qualificação (Doutorando em Doutorado em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 
7. Participação em banca de Cosme Silva Santos. Síntese, Caracterização e 

Atividade Biológica de novos Compostos Triazólicos. 2019. Exame de qualificação 

(Doutorando em Doutorada em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
8. Participação em banca de Jonh Anderson Macêdo Santos. Síntese Total de 

Glicosídeos Poliacetilênicos Isolados das Plantas Mediasia Macrophyla e 

Ligusticopis Wallichiana. 2019. Exame de qualificação (Doutorando em 

Doutorada em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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9. Participação em banca de Luiz Alberto Barros Freitas. Planejamento Estrutural, 

Síntese e Avaliação Farmacológica de Inéditos Tiazóis potencialmente ativos para 

o tratamento do Câncer e das Doenças Negligenciadas. 2019. Exame de 

qualificação (Doutorando em Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Farmacêuticas) - Universidade Federal de Pernambuco. 

 
10. Participação em banca de Jamerson Henrique Freitas da Silva. Síntese, 

caracterização e atividade antineoplásica de novos complexos binucleares de 

platina (II. 2019. Exame de qualificação (Doutorando em Doutorado em química) 

- Universidade Federal de Pernambuco. 

 
11. Participação em banca de Mauricélia Maria de Sousa Mata. 1,2,4-Oxadiazóis e O 

e S-glicosídeos 2,3-insaturados: Síntese e Caracterização estrutural. 2019. Exame 

de qualificação (Doutorando em Doutorada em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 
12. Participação em banca de Deivson Ferreira Aguiar. Diversidade Molecular de 

1,2,4-oxadiazóis e Estudo de sua atividade Antitumoral. 2019. Exame de 

qualificação (Doutorando em Programa de Desenvolvimento e Inovação 

Tecnológica em Medicamentos) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
13. Participação em banca de Renê Gomes da Silva. Novos Análogos da Nedaplatina 

contendo Glicosídeos 2,3-insaturados como ligante: Um estudo acerca da 

atividade antitumoral e danos oxidativos. 2019. Exame de qualificação 

(Doutorando em Doutorada em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
14. Participação em banca de Filipe Torres da Silva. Avaliação das atividades 

Antimicrobiana e anti-inflamatória de derivados ftalimido-triazólicos. 2019. 

Exame de qualificação (Doutorando em Programa de Desenvolvimento e 

Inovação Tecnológica em Medicamentos) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 
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15. Participação em banca de Giselle Barbosa Bezerra. Perfil Químico e Atividade 

Antimicrobiana de espécies da família piperaceae durante a ontogenia. 2018. 

Exame de qualificação (Doutorando em Doutorada em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 

16. Participação em banca de Carla Bismorck Lopes. Estudo etnobotânico, avaliação 

citotóxica, antimicrobiana e antioxidante de plantas medicinais da comunidade 

Quilombola Timbó, Pernambuco – Brasil.2018. Exame de qualificação 

(Doutorando em Doutorada em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
17. Participação em banca de Leonardo Severiano de Albuquerque. Sinergismo entre 

novas drogas a base de platina e a curcumina. 2016. Exame de qualificação 

(Doutorando em Programa de Desenvolvimento e Inovação Tecnológica em 

Medicamentos) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
18. Participação em banca de Ludhimila Suelen Gomes Lins de Lima. Síntese de 

agente antineoplásico conjugado: matriz polimérica contendo complexo à base 

de vanádio. 2016. Exame de qualificação (Doutorando em Programa de 

Desenvolvimento e Inovação Tecnológica em Medicamentos) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 
19. Participação em banca de Gian Carlo D'Angelo de Queiroz. Câncer de Prostata: 

Indução Química de Cádmio em Ratos Pinealectomizados e Avaliação dos Efeitos 

da Melatonina e Finasteride sobre a Evolução tumoral. 2016. Exame de 

qualificação (Doutorando em Programa de Desenvolvimento e Inovação 

Tecnológica em Medicamentos) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
20. Participação em banca de Fabiana da Silva Aquino. Atividade Anticancerígina do 

Óleo da semente de Umbu (Spondia tuberosa Arruda). 2016. Exame de 

qualificação (Doutorando em Programa de Desenvolvimento e Inovação 

Tecnológica em Medicamentos) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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21. Participação em banca de Thiago Muniz de Souza. Síntese de pirróis N-

substituídos em Água Assistidas por Micro-ondas e estudo das reações de N,N-

dialquilação e de ReformastsKy via mecanoquímica. 2015. Exame de qualificação 

(Doutorando em Doutorado em química) - Universidade Federal de Pernambuco. 

 
22. Participação em banca de Jonh Aldson Bezerra Tenório. Caracterização química, 

toxicológica e atividade farmacológica das raízes da solanum paniculatum L. 

2015. Exame de qualificação (Doutorando em Programa de Desenvolvimento e 

Inovação Tecnológica em Medicamentos) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
23. Participação em banca de Mirivaldo de Barros e Sá. Ação antibacteriana do 

benzenóide 4-metoxi-metilfenol identificado no extrato de Amburama e sua 

ação sobre a biodistribuição do pertecetato de sódio. 2013. Exame de 

qualificação (Doutorando em Pós-graduação Biociência animal) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 
24. Participação em banca de Juliana Manso de Oliveira Silva. Estudo Metodológico 

da Reação de Hidroteluração de Hidroxi-alquinos: Aplicação na Síntese de 

Produtos Naturais. 2008. Exame de qualificação (Doutorando em Doutorado) - 

Universidade Federal de Pernambuco. 

 

6.5. Banca de Dissertação de Mestrado 

 Também integrei como membro de um total de cinquenta e quatro (54) bancas 

de mestrado das quais quarenta e seis (46) no próprio PPGQ (Programa de Pós-

Graduação em Química da Universidade Federal Rural de Pernambuco); cinco (05) do 

Mestrado Profissional em Química (PROFQUI); duas (02) do Centro de Educação e Saúde 

da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) e uma (01) do Departamento de 

Química Fundamental da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Em seguida são 

listados os alunos, título da dissertação e ano de defesa. 

 

1. Participação em banca de mestrado de Lucas Gabriel da Silva Santos, com o 

trabalho intitulado: “Perfil químico e atividade antimicrobiana dos caules da 
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Ipomoea alba”.2021. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

2. Participação em banca de Shirley Freire de França.  “Sequência didática sobre o 

estudo de corrosão eletroquímica proposta para o ensino técnico em química”. 

2021. Dissertação (Mestrado em Mestrado Profissional em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

3. Participação em banca de Leandro Soares da Silva. Elaboração, Aplicação e 

Avaliação de uma Sequência Didática utilizando como objeto de Estudo as 

Plantas Medicinais. 2020. Dissertação (Mestrado em Mestrado Profissional em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

4. Participação em banca de Karla Thayse Andrade Silva. Abordagem 

Interdisciplinar: As Ligações Químicas e as Interações Conformacionais da 

Hemoglobina com o Oxigênio Molecular. 2020. Dissertação (Mestrado em 

Mestrado Profissional em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
5. Participação em banca de Ana Paula Lemos da Silva. Elaboração, Aplicação e 

Avaliação de uma Sequência Didática sobre a função álcool para o ensino de 

Química Orgânica no Ensino Médio. 2020. Dissertação (Mestrado em Mestrado 

Profissional em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
6. Participação em banca de Cristiano de Lima Alves. Mapas Conceituais como 

estratégia de Ensino no Estudo das Propriedades Coligativas. 2020. Dissertação 

(Mestrado em Mestrado Profissional em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
7. Participação em banca de Jaqueline Ferreira Ramos. Docking Molecular e 

Investigação do potencial antimicrobiano de novos heterocíclicos frente a fungos 

e bactérias potencialmente patogênicos. 2020. Dissertação (Mestrado em 

Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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8. Participação em banca de Maria Verônica de Sales Barbosa. Estudo das 

Condições Reacionais da reação de O-alquilação de amidoximas e avaliação 

antifúngica. 2019. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
9. Participação em banca de Danilo Lima Dantas. Elaboração de produtos 

farináceos obtidos a partir da moringa oleifera LAM por estufa e forno de micro-

ondas. 2019. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 
10. Participação em banca de Millena Martins Correia da Silva. Composição química 

e propriedade acaricida dos óleos essenciais de syzygium aromaticum, lelaleuca 

leucadentra, piper aucum e de suas misturas binárias sobre tetrannychus urticae. 

2019. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 
11. Participação em banca de Rodrigo André Avelino. Modificação estrutural de 

constituintes isolados de óleos essenciais para potencialização das atividades 

inseticidas. 2019. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
12. Participação em banca de Bruna Martins Guimarães. Síntese de 

glicoglicerolipídios contendo Pirimidinas a partir do Glicerol e Tri-O-acetil-D-

glical. 2018. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 
13. Participação em banca de Danielle Dias Neves. Desenvolvimento de um Quelato 

de Boro para Aplicação na Terapia de Captura de Nêutrons. 2018. Dissertação 

(Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
14. Participação em banca de Fábia Martins da Silva. Utilização de Métodos 

Quimiométricos na Determinação de Propriedades e Aplicações de Lodo 

Industrial do Polo Têxtil do Agreste de Pernambuco. 2018. Dissertação 
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(Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
15. Participação em banca de Andreza Cristiane Custódio. Síntese, Elucidação 

Estrutural e Atividades Biológicas de O-glicosídeos 2,3-insaturados tendo como 

aglicona 1,2,4-oxadiazóis. 2018. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
16. Participação em banca de Rafaela Souza Silva. Perfil Químico e Potencial 

Antimicrobiano de Plantas Medicinais Comercializados no Município de 

recife/PE com indicação popular para tratamento de infecções. 2018. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
17. Participação em banca de Rayane de Oliveira Silva. Síntese Estereosseletiva e 

Caracterização Estrutural de Glicosídeos. 2018. Dissertação (Mestrado em 

Ciências Naturais e Biotecnologia) - Universidade Federal de Campina Grande. 

 
18. Participação em banca de Manoely Virgínia de Barros Silva. Síntese, 

Caracterização e estudo da Atividade Antitumoral de um novo Complexo de 

Platina (II) análogo à Nedaplatina. 2018. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
 

19. Participação em banca de Mauricélia Maria de Souza Mata. 1,2,4-Oxadiazóis e O 

e S-glicosídeos 2,3-insaturados: Síntese e Caracterização Estrutural. 2017. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
20. Participação em banca de Nayara Cely Ferreira da Silva. Síntese e caracterização 

de um novo composto de coordenação baseado em rutênio (III) contendo uma 

matriz polissacarídica como ligante. 2017. Dissertação (Mestrado em Mestrado 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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21. Participação em banca de Claudio Roberto Dantas. Síntese Estereosseletiva e 

Caracterização estrutural de Pseudoglicosídeos Z-Enínicos. 2017. Dissertação 

(Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
22. Participação em banca de Marcílio Wagner Fontes Silva. Interações Mediadas 

Quimicamente entre Lepidoptera e espécies de Pipoeraceae. 2017. Dissertação 

(Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
23. Participação em banca de Renê Gomes da Silva. Síntese e Caracterização de 

Novos Compostos de Coordenação a base de Platina (II): utilização de Glicosídeos 

2,3-insaturados e ácidos Carboxílicos alfa e Beta substituídos como ligante. 2017. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
24. Participação em banca de Amanda Katielly Jordão Pessoa Guedes. Síntese, 

Caracterização e potencial antineoplásico de complexo platínico binuclear. 2017. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
25. Participação em banca de Lidiane Macedo Alves de Lima. Síntese, Caracterização 

e Estudo da Atividade antitumoral de Novos Complexos de Vanádio (IV) 

Conjugados e Análogos a O-glicosídeos 2,3-insaturados. 2017. Dissertação 

(Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
26. Participação em banca de Erick Caique Santos Costa. Da prospecção Tecnológica 

à síntese, caracterização e avaliação antimicrobiana dos 1,2,4-oxadiazóis. 2017. 

Dissertação (Mestrado em Ciências Naturais e Biotecnologia) - Universidade 

Federal de Campina Grande. 

 
27. Participação em banca de Edna Barbosa de Lima. Estudo da Cinética de 

Crescimento e Resistência de Micro-organismo na presença de Cisplatina 
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Empregando um Sistema Fluxo-Batelada. 2016. Dissertação (Mestrado em 

Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
28. Participação em banca de Renato Luiz da Silva. Estudo de uma nova série de O-

glicosídeo 2,3-insaturados: Síntese, caracterização e atividade antitumoral. 

2015. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 
29. Participação em banca de Filipe Torres da Silva. Síntese de derivados 1,2,3-

triazólicos a partir do uso do glicerol como matéria-prima renovável. 2015. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
30. Participação em banca de Queila Patrícia da Silva Barbosa. Potencial Larvicida de 

Derivados Sintéticos do safrol frente ao Aedes aegypti. 2015. Dissertação 

(Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
31. Participação em banca de Moara Targino da Silva. Síntese de Glicero-

carboidratos e amino-1,2,3-triazóis. 2015. Dissertação (Mestrado em Mestrado 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
32. Participação em banca de Adson Soares da Silva. Estudo Fitoquímico 

Biomonitorado dos Constituintes Voláteis e não Voláteis dos Tecidos de P. 

marginatum (PEPERACEAE). 2014. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
33. Participação em banca de Edilma Elayne da Silva. Síntese, elucidação estrutural 

e atividade biológica de uma nova série de carboidratos contendo 1,2,4 

oxadiazóis como aglicona. 2014. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
34. Participação em banca de Dayane Silva Rocha. Potencial antimicrobiano de 

metabólicos secundários voláteis e não voláteis de Piper caldense (Piperaceae). 
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2014. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 
35. Participação em banca de Mirelly Dianne Ferreira dos Santos. Complexos de 

platina (II) com Glicosídeos: Potenciais Agentes Antineoplásicos. 2014. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
36. Participação em banca de Gesiane da Silva Lima. Avaliação do Potencial Acaricida 

de óleos essenciais de plantas aromáticas que ocorrem no bioma Cerrado sobre 

o ácaro rajado (tetranichus urticae). 2014. Dissertação (Mestrado em Mestrado 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
37. Participação em banca de Magali Silva de Amorim. Desenvolvimento de 

Partículas à Base do Exopolissacarídeo Microbiano do Kefir de Extrato de Soja 

como Matriz Encapsulante. 2014. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
38. Participação em banca de Roberta Cláudia Santos Neves. Avaliação do potencial 

acaricida de óleos essenciais de planta aromáticas que ocorrem no bioma de 

Pernambuco sobre o Ácaro rajado. 2013. Dissertação (Mestrado em Mestrado 

em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
39. Participação em banca de Anderson José Firmino da Silva. O-glicosídeos 2,3-

insaturados e azidoglicosídeos: Síntese, Estudo Conformacional e 

Configuracional. 2013. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
40. Participação em banca de Ana Gabriela da Silva Bezerra. Matriz polimérica 

antineoplásica contendo Pt(II): uma proposta de sistema polinuclear 

bicompatibilizado. 2013. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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41. Participação em banca de Sandra Américo do Nascimento. Isolamento, atividade 

biológica e derivados sintéticos de amida de Piper (Piperaceae). 2013. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
42. Participação em banca de Suelâeny Aparecida de Andrade. Síntese e 

caracterização de O-glicosídeos 2,3-insaturados contendo como aglicona 1,2,4-

bis-oxadiazóis como aglicona. 2013. Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
43. Participação em banca de Zenaide Severina do Monte. Desenvolvimento e 

Validação de um Novo Método para controle de Qualidade do Cloridrato de 

Paroxetina e do Biperideno por Dicroismo Circular. 2012. Dissertação (Mestrado 

em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
44. Participação em banca de Edmilson Clarindo de Siqueira. Obtenção de Composto 

quirais: dessimetrização do 1,2-propanodiol e 1,2-isoproprilidenoglicol e 

obtenção de derivados do D-manitol. 2012. Dissertação (Mestrado em Mestrado 

em química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
45. Participação em banca de Francyana Pereira do Santos. Contribuição ao estudo 

químico e atividade antioxante de Solanium stramonifolium e S. 

decompositiflorum & Análise química e atividade antioxidante das frações de 

mel jandaíra. 2012. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
46. Participação em banca de Fábio da Paixão Soares. Síntese Enantioespecífica dos 

intermediários dos ácidos a-hidroxicarboxílicos de lipídios A a partir D- e L-

arabinose como "Chiral Pool" e novos análogos nucleosídeos. 2012. Dissertação 

(Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco.  

 
47. Participação em banca de Marcílio Martins de Moraes. Avaliação do Potencial 

Acaricida de óleos essenciais de Plantas Aromáticas que ocorrem no bioma de 
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Pernambuco sobre o Ácaro Rajado (Tetranychus urticae). 2012. Dissertação 

(Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
48. Participação em banca de Maria José Sarmento Filha. Síntese de 2-N-Amino-

Naftoquinona Funcionalizadas com atividades Bacteriostática e Fungistáticas. 

2011. Dissertação (Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
49. Participação em banca de Wilson Silva do Nascimento. Síntese de 1,2,4-triazóis 

conjugados com a 1,4-naftoquinona via reação de cicloadição 1,3-dipolar. 2011. 

Dissertação (Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
50. Participação em banca de Gilson Bezerra da Silva. Síntese Mediada por ultrassom 

de potenciais antibióticos derivados de 1,2,3-triazóiscarboidratos. 2011. 

Dissertação (Mestrado em Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

 
51. Participação em banca de Leonardo Severiano de Albuquerque. Conjugados 

Antineoplasicos Biocompartibilizados a base de platina. 2011. Dissertação 

(Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
52. Participação em banca de Ilzenayde de Araújo Neves. Efeito de óleos essenciais 

de espécies aromáticas que ocorrem no bioma de Pernambuco sobre o Ácaro 

Rajado (Tetranychus urticae). 2011.Dissertação (Mestrado em Mestrado em 

Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
53. Participação em banca de Bruna Santana da Silva. Efeitos fisiológicos e 

bioquímicos do estresse salino em ananas porteanus. 2009. Dissertação 

(Mestrado em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
54. Participação em banca de Adriana Cristina Nascimento de Melo. Síntese e 

Avaliação Farmacológica de O-Glicosídeos 2,3-Insaturados. 2007. Dissertação 
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(Mestrado em Programa de Pós-Graduação em Química) - Universidade Federal 

de Pernambuco. 

 

6.6. Banca de Tese doutorado 

Com relação à participação em banca de tese de doutorado, integrei como 

membro de um total de dezesseis (16) bancas das quais três (03) no próprio PPGQ 

(Programa de Pós-Graduação em Química da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco); seis (06) do doutorado em Química do Departamento de Química 

Fundamental da Universidade Federal de Pernambuco (DQF/UFPE); cinco (05) do 

Programa de Desenvolvimento e Inovação Tecnológica em Medicamentos da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco; uma (01) do Departamento de Ciências dos 

Materiais da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e uma (01) do Programa de 

Pós-Graduação em Biociência Animal da Universidade Federal Rural de Pernambuco. Em 

seguida são listados os alunos, título da tese e o ano de defesa. 

 

1. Participação em banca de Giselle Barbosa Bezerra. Perfil Químico e Atividade 

Antimicrobiana de espécies da família piperaceae durante a ontogenia. 2020. 

Tese (Doutorado em Doutorado em Química) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 

2. Participação em banca de Carine Emile Menezes Langrange. Estudo da 

resistência adquirida frente a quimioterápicos através da análise de sistema 

biológico. 2020. Tese (Doutorado em Doutorada em Química) - Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

 

3. Participação em banca de Filipe Torres da Silva. Síntese e Avaliação das 

Atividades antimicrobiana e anti-inflamatória de Derivados triazólicos. 2020. 

Tese (Doutorado em Programa de Desenvolvimento e Inovação Tecnológica em 

Medicamentos) -Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

4. Participação em banca de Carla Bismarck Lopes. Plantas Medicinais da 

comunidade Quilombola Timbó, Pernambuco - Brasil: estudo etnobotânico, 
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avaliação citotóxica, antimicrobiana e antioxidante. 2020. Tese (Doutorado em 

Doutorada em Química) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

5. Participação em banca de Thiago Muniz de Souza. Síntese Assistida por Micro-

ondas de Derivados de Pirróis N-substituídos e Estudo da Reação de Reformatsky 

Mediada por Zinco Metálicos via Mecanoquímica. 2018. Tese (Doutorado em 

Doutorado em química) - Universidade Federal de Pernambuco.  

 
6. Participação em banca de Ana Gabriela da Silva Bezerra. Matriz Polimérica 

Antineoplásica contendo o íon platina II. 2018. Tese (Doutorado em Ciência de 

Materiais) - Universidade Federal de Pernambuco. 

 
7. Participação em banca de Ludhimila Suelen Gomes Lins de Lima. Síntese de 

Agente antineoplásico conjugado: Matriz polimérica contendo complexo à base 

de Vanádio. 2016. Tese (Doutorado em Programa de Desenvolvimento e 

Inovação Tecnológica em Medicamentos) - Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

 
8. Participação em banca de Leonardo Severiano de Albuquerque. Nova Geração 

de Agentes Anteneoplásicos à Base de Platina. 2016. Tese (Doutorado em 

Programa de Desenvolvimento e Inovação Tecnológica em Medicamentos) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
9. Participação em banca de Gian Carlo D'Angelo de Queiroz. Avaliação da 

Atividade Citotóxica e Antitumoral de Cisplatina Combinado ao 

Exopolissacarídeo de lactobacilus Fermentum em Camundongo Machos. 2016. 

Tese (Doutorado em Programa de Desenvolvimento e Inovação Tecnológica em 

Medicamentos) - Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
10. Participação em banca de Fabiana da Silva Aquino. Potencial larvicida e 

Deterrente de Oviposição Frente ao Mosquito Aedes aegypti, antimicrobiano e 

citotóxico da gordura de Amêndoa Mangifera indica. 2016. Tese (Doutorado em 
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Programa de Desenvolvimento e Inovação Tecnológica em Medicamentos) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
11. Participação em banca de Ronny Francisco Marques de Souza. Acoplamento 

Eletroquímico de Haletos Alílicos e Prenílicos com Aldeídos e Cetonas em Cátodo 

de Pó de Grafita. 2014. Tese (Doutorado em Doutorado em química) - 

Universidade Federal de Pernambuco. 

 
12. Participação em banca de Carlos André de Souza. Redução química e 

eletroquímica de alfa-Halo-ésteres e alfa-Halo-cetonas e seu acoplamento a 

compostos carbonílicos. 2012. Tese (Doutorado em Doutorado em química) - 

Universidade Federal de Pernambuco. 

 
13. Participação em banca de Patrícia Lins Azevedo do Nascimento. Avaliação in vitro 

das Atividades Biológicas da capsaicina, Dihidrocapsaicina e Flavanóide Crisoriol 

isolados de Pimenta Malagueta. 2012. Tese (Doutorado em Biociência Animal) - 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 
14. Participação em banca de Renato Augusto da Silva. Aminação Redutiva de 

Aldeídos e Cetonas em meio Aquoso uma nova metodologia Simples e Versátil 

para obtenção de Aminas Alquiladas Promovida por Zinco e Métodos 

Eletroquímicos. 2011. Tese (Doutorado em Pós-graduação em química 

fundamental) - Universidade Federal de Pernambuco. 

 
15. Participação em banca de Roberta Ayres de Oliveira. Preparação, Aplicações e 

Estudo Toxocológico de Trifluoroboratos Orgânicos. 2009. Tese (Doutorado em 

Química) - Universidade Federal de Pernambuco. 

 
16. Participação em banca de Ricardo Lima Guimarães. Reação de Alilação do tipo 

Barbier de Benzaldeídos substituídos mediada por Estanho em meio Aquoso. 

2007. Tese (Doutorado em Química) - Universidade Federal de Pernambuco. 
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6.7. Banca de Concurso 

 

Também participei de oito (08) bancas de concurso público, tanto na qualidade 

de presidente quanto de membro. Assim, ajudei na seleção de professores tanto na 

UFRPE - na Unidade Acadêmica de Garanhuns e Unidade Acadêmica de Serra Talhada, 

como também na UFPE/ Centro Acadêmico do Agreste, para atuarem em disciplinas, 

tais como, Bioquímica Vegetal, Centro Acadêmico do Agreste, Prática Pedagógica no 

Ensino de Química, Ensino de Ciências, Química Orgânica, Química Inorgânica, Geral, 

dentre outras, conforme relacionada abaixo. 

 

1. Participação na banca de Concurso Público para professor efetivo na 

área/matéria de Metodologia do Ensino de Química; Instrumentação para o 

Ensino de Química; História da Química, Prática para o Ensino da Química, 

Estágio, Monografia. 2013. Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade 

Acadêmica de Serra Talhada. 

 

2. Participação na banca de Seleção Pública Simplificada para Professor Temporário 

em regime de 40 horas na área de Química Inorgânica para as Disciplinas: Prática 

Pedagógica no Ensino de Química I e II; Instrumentação para o Ensino de Química 

I e II; Tecnologia da Informação e Comunicação no Ensino de Química; Química 

Geral e Experimental. 2013. Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Departamento de Química. 

 

3. Participação na Banca Examinadora do Concursos Públicos de Provas e Títulos 

para o cargo de Professor adjunto, referência I, da área de Ensino de Ciência e 

Matemática, subárea de Ensino de Química. 2011. Universidade Federal de 

Pernambuco/Centro Acadêmico do Agreste. 

 

4. Participação na banca de Seleção Pública Simplificada de Professor Substituto 

em regime de 40 horas, nas disciplinas Biofísica e Bioquímica. 2009. Universidade 

Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica de Garanhuns. 
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5. Participação na banca de Seleção Pública e Simplificada para Professor 

Substituto de Fenômenos de Transportes. 2009. Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Garanhuns. 

 

6. Participação na Banca Examinadora do Concurso Público para professor Adjunto 

e Assistente da disciplina Química Orgânica, Química Inorgânica I e II. Magistério 

Superior. 2008. Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica 

de Garanhuns. 

 
7. Participação na banca examinadora do Concurso Público para Professor Efetivo 

da disciplina Química Geral, Química Orgânica e Bioquímica Vegetal. 2008. 

Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica de Garanhuns. 

 
8. Participação na banca examinadora de Concurso Público para Professor do 

Magistério Superior, nas disciplinas Metodologia do Ensino de Química e Práticas 

de Ensino de Química. 2008. Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra Talhada. 
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7  
Eventos de Pesquisa, Ensino 

ou Extensão 
 
“Cabe à universidade socializar seus conhecimentos, 
difundindo-os à comunidade e se convertendo, assim, 
numa força viva capaz de elevar o nível cultural geral da 
sociedade”. Saviani 

 

 

Na Universidade, tudo é feito de forma dinâmica e complementar e em sintonia 

plena com o ensino. A transmissão do conhecimento e a formação de estudantes críticos 

perpetuam essa relação e mantêm a roda em giro permanente. Houve uma época em 

que a universidade era considerada a dona absoluta do saber. Hoje temos consciência 

de que o conhecimento é produzido junto com a parte interessada: a sociedade. E o 

resultado dessa sintonia é um saber amplo e democrático. 

 

7.1. Organização e/ou participação em eventos de pesquisa, ensino ou extensão 

 

Durante minha carreira acadêmica na UFRPE participei da comissão 

organizadora de três eventos científicos: 

 

2009:  II Encontro de Medicina Veterinária do Agreste Pernambuco, promovido 

pelo curso de Medicina Veterinária da Unidade Acadêmica de Garanhuns - UAG/UFRPE; 

 

2009: Coordenador da segunda etapa da Olimpíada Brasileira de Matemática das 

Escolas Públicas – OBMEP; 

 

2010: III Encontro de Medicina Veterinária do Agreste Pernambuco, promovido 

pelo curso de Medicina Veterinária da Unidade Acadêmica de Garanhuns - UAG/UFRPE. 
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Além disto, tive a oportunidade de colaborar como avaliador de sessão de 

apresentação de pôster de vários eventos realizados pela UFRPE, tais como: 

 

1. I Jornada Universitária da Unidade Acadêmica de Garanhuns – UAG, 2007. 

2. VIII Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFRPE, 2008. 

3. IX Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFRPE, 2009. 

4. X Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFRPE, 2010. 

5. Avaliador de comunicações orais na XIII Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da UFRPE, 2013. 

6. Avaliador de comunicações orais na XIV Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da UFRPE, 2014. 

7. Avaliador de comunicações orais na XIV Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da UFRPE, 2014 (Serra Talhada). 

 

Também colaborei na avaliação dos relatórios parciais e finais (Oral e Escrita) do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e do Programa de 

Iniciação voluntária (PIC) da Universidade Federal de Pernambuco. 

 

1. Avaliador do relatório parcial da versão oral do Programa de Iniciação Científica 

-PIBIC/PIC, 2011-2012. 

2. Avaliador do relatório parcial da versão oral do Programa de Iniciação Científica 

-PIBIC/PIC, 2012-2013. 

3. Avaliador do relatório parcial da versão oral do Programa de Iniciação Científica 

-PIBIC/PIC, 2013-2014. 

4. Avaliador do relatório parcial da versão oral do Programa de Iniciação Científica-

PIBIC/PIC, 2014-2015. 

 

7.2. Participação em eventos científicos (congressos, simpósios, encontros e 
similares).  
 
 Durante meus tempos de Universidade Federal Rural de Pernambuco participei 

em diversos eventos científicos, tais como, Jornada de Ensino, Pesquisa e extensão, 

Congresso Brasileiro de Química, Encontro Nacional de Ensino de Química, Workshop 
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de Pós-Graduação em Química, Workshop em Síntese Orgânica do Norte-Nordeste e 

Reunião Anual da SBPC.  

 
1. Participou do 20º Encontro Nacional de Ensino de Química realizado em 

08/03/2021 a 11/03/2021, na cidade de Recife (PE), contabilizando carga 

horária total de 45 horas. 

2. Participou do 59º Congresso Brasileiro de Química realizado em 05/11/2019 

a 08/11/2019, na cidade de João Pessoa (PB), contabilizando carga horária 

total de 32 horas. 

3. Participou do 58º Congresso Brasileiro de Química realizado em 06/11/2018 

a 09/11/2018, na cidade de São Luiz (MA), contabilizando carga horária total 

de 32 horas. 

4. Participou do 57º Congresso Brasileiro de Química realizado em 23/10/2017 

a 27/10/2017, na cidade de Gramado (RS), contabilizando carga horária total 

de 40 horas. 

5. Participou do XVIII Encontro Nacional de Ensino de Química realizado em 

25/07/2016 a 28/07/2016, na cidade de Florianópolis (SC), contabilizando 

carga horária total de 40 horas. 

6. Participou do XV Workshop da Pós-Graduação Encontro realizado em 

23/11/2016, na cidade de São Paulo (SP). 

7. Participou do 55º Congresso Brasileiro de Química realizado em 02/11/2015 

a 06/11/2015, na cidade de Goiânia (GO), contabilizando carga horária total 

de 40 horas. 

8. Participou do 54º Congresso Brasileiro de Química realizado em 03/11/2014 

a 07/11/2014, na cidade de Natal (RN), contabilizando carga horária total de 

40 horas. 

9. Participou do 53º Congresso Brasileiro de Química realizado em 14/10/2013 

a 18/10/2013, na cidade do Rio de Janeiro (RJ). 

10. Participou do XIII Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão realizado em 

09/12/2013 a 13/12/2013, na cidade de Recife (PE). 

11. Participou do XVI Encontro Nacional de Ensino de Química realizado em 

17/07/2012 a 20/07/2012, na cidade de Salvador (BA). 



187 

 

12. Participou do 51º Congresso Brasileiro de Química realizado em 09/10/2011 

a 13/10/2011, na cidade de São Luiz (MA). 

13. Participou do XV Encontro Nacional de Ensino de Química realizado em 

21/07/2010 a 24/07/2010, na cidade de Brasília (DF). 

14. Participou do XLIX Congresso Brasileiro de Química realizado em 04/10/2009 

a 08/10/2009, na cidade de Porto Alegre (RS). 

15. Participou do II Workshop em Síntese Orgânica do Norte-Nordeste realizado 

em 16/04/2009 a 17/04/2009, na cidade de Recife (PE). 

16. Participou do XXI Festival da Lavoura de Calçado-PE orientando o aluno José 

Henrique Berto Ângelo a proferir a palestra sobre a análise físico-químicas do 

leite e do queijo no laboratório ambulatório ambulante realizado em 

21/09/2009 a 27/09/2009, na cidade de Calçado (PE). 

17. Participou do XXI Festival da Lavoura de Calçado-PE orientando o aluno 

Heraldo Bezerra de Oliveira no minicurso Manejo Adequado de ordenha 

manual para obtenção de leite de boa qualidade realizado em 21/09/2009 a 

27/09/2009, na cidade de Calçado (PE). 

18. Participou do XXI Festival da Lavoura de Calçado-PE orientando o aluno 

Janieire Dorlamis Cordeiro Bezerra no minicurso Manejo Adequado de 

ordenha manual para obtenção de leite de boa qualidade realizado em 

21/09/2009 a 27/09/2009, na cidade de Calçado (PE). 

19. Participou do XLVIII Congresso Brasileiro de Química realizado em 

29/09/2008 a 03/10/2008, na cidade do Rio de Janeiro (RJ). 

20. Participou do XIV Encontro Nacional de Ensino de Química realizado em 

21/07/2008 a 24/07/2008, na cidade de Curitiba (PA). 

21. Participou do XLVII Congresso Brasileiro de Química realizado em 17/09/2007 

a 21/09/2007, na cidade de Natal (RN). 

22. Participou do XIII Encontro Nacional de Ensino de Química realizado em 

24/07/2006 a 27/07/2006, na cidade de Campinas (SP). 

23. Participou do XLVI Congresso Brasileiro de Química realizado em 25/09/2006 

a 21/09/2007, na cidade de Natal (RN). 

24. Participou do XLVI Congresso Brasileiro de Química realizado em 25/09/2006 

a 29/09/2006, na cidade de Salvador (BA). 
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25. Participou da 57a Reunião Anual da SBPC realizado em 17/07/2005 a 

22/07/2005, na cidade de Fortaleza (CE). 

 
7.3. Apresentação de palestras, seminários, minicursos ou cursos em eventos 
acadêmicos 

 
Não foram poucas as oportunidades que tive para apresentar os resultados de 

nossa pesquisa em eventos de relevâncias científicas. Neste sentido, a maior parte das 

apresentações realizadas em minha instituição de ensino, quer seja UAG/UFRPE, quer 

seja DQ/UFRPE se deu como palestrante convidado, enquanto que aquelas realizadas 

em outras instituições em sua maioria decorrente da seleção do trabalho submetido 

para apresentação oral, e não propriamente de um convite formal da comissão 

organizadora do evento. A lista que passo a fornecer é representativa, porém não 

exaustiva, do conjunto de seminários, minicurso, curso e palestras que proferi durante 

a minha carreira: 

1. Palestra “O lugar da química orgânica nos diferentes níveis de escolaridade 

versus diferentes estratégias para um ensino de qualidade” proferida no II 

encontro de Química e formação docente em 2014. 

2. Apresentou o seminário: “Laboratório de Pesquisa em síntese de amidoxima, 

oxadiazóis e carboidratos: a busca por drogas potencialmente ativas” 

proferido ao Programa de Pós-Graduação em Química em 2012. 

3. Participou como formador no módulo 3: pedagogia Universitária” do Curso 

do curso de iniciação à docência no Ensino Superior em 2010. 

4. Palestra “ Estereoquímica e análise conformacional de composto orgânicos” 

proferida na Semana de Química. Departamento de Química, 2010. 

5. Palestrante da Bancada de Ciências para professores do ensino Médio da 

Secretaria de educação de Pernambuco, promovida pelo CECINE em 2009. 

6. Ministrou o curso intitulado Fundamentos de Química Orgânica no Módulos 

de atualização em Química ofertado pelo Departamento de Química, 2009. 

7. Ministrou o minicurso intitulado “BPF – boas práticas de fabricação na 

indústria de produtos alimentícios, na IX Jornada de Ensino, Pesquisa e 

Extensão da UFRPE, 2009. 
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8. Ministrou o minicurso “Química dos carboidratos” na semana de química 

2008. Departamento de Química, 2008. 

9. Participou do II Curso de Férias intitulado “Módulos de atualização em 

química “ com a temática estereoquímica e análise conformacional. Pró-

Reitoria de extensão, 2008. 

10. Apresentou o seminário intitulado “Síntese de novos dissacarídeos 2,3-

insaturados e amino-dissacarídeos tendo o 1,2,4-oxadiazol como aglicona em 

um dos anéis piranosidicos. Departamento de Química, 2007. 

11. Palestra “Avaliação da aprendizagem – aspectos psicopedagógicos” proferida 

na Unidade Acadêmica de Garanhuns. UAG/UFRPE, 2007. 

12. Palestra “Transposição didática” proferida na Unidade Acadêmica de 

Garanhuns. UAG/UFRPE, 2007. 

13. Simpósio “A tragédia da talidomida” apresentada no III Festival do Estudante, 

promovido pela Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul – 

FAMASUL, 2007. 

14. Participou do III Curso de nivelamento da UAG: Português, Matemática e 

Química, promovido pela Unidade Acadêmica de Garanhuns. UAG/UFRPE, 

2007. 

15. Participou do II Curso de nivelamento da UAG: Português, Matemática e 

Química, promovido pela Unidade Acadêmica de Garanhuns. UAG/UFRPE, 

2007. 

16. Participou do I Curso de nivelamento da UAG: Português, Matemática e 

Química, promovido pela Unidade Acadêmica de Garanhuns. UAG/UFRPE, 

2007. 

17. Palestra “Livros de Biologia e de Química: análise dos tópicos (Bio)Químico” 

apresentada no II Festival do Estudante, promovido pela Faculdade de 

Formação de Professores da Mata Sul – FAMASUL, 2006. 

18.  Seminário “Livros de Biologia e de Química: análise dos tópicos 

(Bio)Químico”, apresentado no II Ciclo de Seminário da UAG. Unidade 

Acadêmica de Garanhuns. UAG/UFRPE, 2006. 
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19. Participou como instrutor da formação continuada de professores com o 

tema “Ensino aprendizagem”, promovido pela Unidade Acadêmica de 

Garanhuns. UAG/UFRPE, 2006. 

20. Participou como instrutor da formação continuada de professores com o 

tema “Transposição didática”, promovido pela Unidade Acadêmica de 

Garanhuns. UAG/UFRPE, 2006. 

21. Participou como instrutor da formação continuada de professores com o 

tema “Planejamento Pedagógico”, promovido pela Unidade Acadêmica de 

Garanhuns. UAG/UFRPE, 2006. 

22. Participou como coordenador da formação continuada de professores – o 

saber e o fazer pedagógico, promovido pela Unidade Acadêmica de 

Garanhuns. UAG/UFRPE, 2006. 

 

7.4. Recebimento de comendas e premiações advindas do exercício de atividades 

acadêmicas 

 

Podem ter sido relativamente poucas as menções e premiações que recebi ao 

longo de minha carreira. No entanto, tenho grande orgulho pelas vezes em que fui ou 

meus alunos de pesquisa, ensino e/ou extensão foram contemplados. Como 

demonstração do reconhecimento do exercício de minhas atividades acadêmicas, vale 

mencionar as seguintes menções, premiações ou distinções: 

 

2017: Menção Honrosa pela apresentação do trabalho “Uma proposta de 

extensão universitária para o ensino de química: laboratório itinerante de química 

(LIQ)”. XVII Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JEPEX), Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

2017: Paraninfo do Programa de Pós-Graduação em Química da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

2014: Menção Honrosa pela apresentação do trabalho “Síntese, caracterização 

e atividade antitumoral de O-glicosídeos 2,3-insaturados contendo como aglicona os 

1,2,4-oxadiazóis”. XIV Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão (JEPEX), Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 
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2007. Menção Honrosa pela apresentação do trabalho “Estudos dos 

constituintes químicos de produtos de beleza comercializado em Garanhuns” (I Jornada 

Universitária da UAG, Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

 

7.5. Participação em atividades editoriais e/ou de arbitragem de produção intelectual 

e/ou artística 

Vários são os periódicos científicos para os quais tenho colaborado como revisor 

“ad hoc”, na avaliação de manuscritos submetidos a publicação em periódicos nacionais 

e internacionais (Tabela 2). Entre esses, destaque é dado para a Revista Química Nova 

na Escola. O número de pareceres emitidos para esta revista, nos últimos dez anos, 

alcança a casa de 25. Já para as demais revistas listadas, os manuscritos revisados foram 

em menor número, entre uma e cinco avaliações. 

 

Tabela 2. Relação de periódicos científicos atendidos com pareceres “ad hoc” para 
avaliação de manuscritos submetidos a publicação  
 

No. Início Periódico 

1 2013 Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências 

2  2011 * Revista Química Nova na Escola 

3 2021 Plant cell biotechnology and molecular biology 

4 2021 Annual Research & Review in Biology 

5 2020 Asian Journal of Advances in Agricultural Research 

6 2021 European Journal of Medicinal Plants 

7 2021 International Research Journal of Pure and Applied Chemistry 

8 2021 Journal of Pharmaceutical Research International  

9 2021 Journal of Scientific Research and Reports 

10 2021 Educação Química en Punto de Vista  

11 2021 Journal of Engineering Research and Reports 

12 2021 International Journal of Plant & Soil Science  

*Até a presente dada 

 

http://ditdo.in/ejmp
http://ditdo.in/irjpac
http://ditdo.in/jpri
http://ditdo.in/jsrr
http://ditdo.in/ijpss
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Enfatizo que, por meio de um convite dessa natureza, somos responsáveis por 

lançar no meio acadêmico uma ciência de qualidade para o nosso dia a dia.  Todavia, 

não é concebíveis análises superficiais e lenientes, como temos constatado atualmente; 

feitas, sobretudo, para ser mais um item no currículo, como revisor de mais uma revista. 

Por outro lado, a realização de um trabalho dessa natureza depende a qualidade da 

ciência que queremos para futuro. Apesar do exposto acima, tal atividade não tem sido 

devidamente reconhecida nos sistemas de avaliação acadêmica vigentes. Falta de 

reconhecimento similar assistimos também em relação à função de editor científico, 

igualmente, ou ainda mais, estratégica para a qualidade da ciência que almejamos.  

Um exemplo disso é a facilidade com que identificamos, nas instituições de ensino 

superior, cargos com tarefas triviais e meramente burocráticas, mas com gratificações 

salariais substantivas. Enquanto isso, muito editores, não são remunerados por seu 

trabalho, sustentam de forma altruísta os periódicos que editam. Logo, é necessário 

melhorar o nível de justiça associado aos sistemas de avaliação acadêmica, sob pena de 

estarmos colocando em risco a qualidade da ciência que deixaremos para as próximas 

gerações; como também sermos revisores na emissão de pareceres com maior 

responsabilidade; quer seja para assegurar a qualidade científica, impedindo a 

publicação pseudociência nos periódicos científicos, quer seja para justificar eticamente 

o certificado de revisor “ad hoc” que recebemos. 

 

7.6. Revisor “ad hoc” 

 

Realizei o trabalho de Consultor Ad Hoc junto Pró-reitoria de Extensão da 

Universidade federal Rural de Pernambuco, avaliando projetos de extensão para 

concessão de bolsas à estudante da Graduação dos diferentes cursos da UFRPE, 

referentes aos Editais BEXT-2019 e BEXT-2020. Também fui consultor Ad Hoc da Unidade 

Acadêmica de Garanhuns/UFRPE para emissão de parecer de projetos de pesquisa. 
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8  
Atividades Administrativas 

 

“Temos o direito de ser iguais quando a nossa diferença 

nos inferioriza; e temos o direito de ser diferentes quando 

a nossa igualdade nos descaracteriza.” Boaventura de 

Sousa Santos 

 

Ao longo de minha carreira no Departamento de Química da UFRPE, tive a 

oportunidade de assumir a coordenação de nosso programa de pós-graduação por dois 

biênios (2016-2018, 2018-2021). Das duas vezes fui eleito Coordenador por um período 

de dois anos para depois ser reconduzido por dois anos adicionais (através de eleição). 

Portanto, pode-se afirmar que a maior parcela de experiência administrativa que 

acumulei na UFRPE deu se na condição de Coordenador de Pós-graduação, função que 

exerci com transparência e lealdade. Também fui supervisor de área de Química 

Orgânica no período. No quadriênio de 2017-2021 assumi a função de eventual 

substituto da direção do Departamento de Química. 

Segue um resumo dos momentos em que assumi estas importantes funções 

administrativas na Unidade Acadêmica de Garanhuns e no Departamento de Química. 

Tabela 3: Funções administrativas desempenhadas 

Cargo Início Término Professor 

Eventual Substituto do Coordenador do 

curso de Agronomia da UAG 

2008 2009 João Rufino de F Filho 

Supervisor de Área de Química Orgânica 2015 2017 João Rufino de F Filho 

Eventual Substituto da Direção do DQ 2017 2021 João Rufino de F Filho 

Coordenador, Programa de Pós- 

Graduação em Química - 

Mestrado/doutorado 

 

2016 

 

2021 

 

João Rufino de F Filho 
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Além das funções administrativas acima descrita, exerci no âmbito da Unidade 

Acadêmica de Garanhuns, Ciências Moleculares e Departamento de Química outras 

atividades administrativas destacadas em seguida: 

2021: Participação do Colegiado de Coordenação Didática - CCD – do 

PROFQUI/UFRPE, por um período de dois anos. 

2020: Participação da Comissão de consulta a comunidade acadêmica para 

escolha do Coordenador e Substituto Eventual do PROFQUI/UFRPE. 

2019: Participação da Comissão de controle da evasão e Retenção de discente 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 

2016: Participação da Comissão de Seleção do Mestrado e Doutorado do 

Programa de Pós-Graduação em Química da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

relativo ao primeiro semestre de 2016.  

2016: Participação da Comissão de Seleção do Mestrado e Doutorado do 

Programa de Pós-Graduação em Química da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

relativo ao segundo semestre de 2016.  

2016: Participação do Colegiado de Coordenação Didática (CCD) do Curso de 

Licenciatura em Química do Departamento de Química da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 

2016: Participação como Executar e Fiscal dos recursos oriundos do Crédito 

Orçamentário 2016NC000572 – RED 4477 – SESU. Portaria n0. 658/2016-GR. 

2015: Participação da Comissão de Extensão Departamento de Química da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. Portaria n0. 19/2015. 

2015: Participação do Colegiado de Coordenação Didática (CCD) do Programa de 

Pós-Graduação em Química, biênio 2015-2017, da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. 

2014: Participação da Comissão de Seleção do Mestrado do Programa de Pós-

Graduação em Química da Universidade Federal Rural de Pernambuco relativo ao 

segundo semestre de 2014. 

2011: Participação da Comissão de Extensão do Departamento de Ciências 

Moleculares da Universidade Federal Rural de Pernambuco. Portaria n0. 07/2011. 
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2011: Participação da Comissão Temporária de Transição do Departamento de 

Ciências Moleculares da Universidade Federal Rural de Pernambuco. Portaria n0. 

13/2011. 

2011: Participação da Comissão Temporária de Elaboração do Projeto Político-

Pedagógico do Departamento de Ciências Moleculares da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Portaria n0. 11/2011. 

2009: Participação do Colegiado de Coordenação Didática (CCD) do Curso de 

Medicina Veterinária da Unidade Acadêmica de Garanhuns da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

2006: Participação da Comissão de Ensino da Unidade Acadêmica de Garanhuns 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco. Portaria n0. 097/2006. 
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9  
Epílogo 

 

“E aprendi que se depende sempre de tanta, muita, 
diferente gente. Toda pessoa sempre é as marcas das lições 
diárias de outras tantas pessoas.” Gonzaguinha  

 

9.1. Reconhecimento de contribuições ao longo da minha trajetória acadêmico-
profissional: Mulheres brilhantes 

   Não poderia encerrar este memorial descritivo reconhecendo que não se pode 

ter um crescimento profissional sem um trabalho coletivo com a participação de colegas 

professores e alunos. Muitas das atividades aqui descritas e que me deram segurança 

para me candidatar ao cargo de Professor Titular tiveram participação fundamental de 

pessoas que eu considero importante destaca-las aqui mesmo correndo o risco de deixar 

de mencionar nomes importantes na minha carreira profissional.  

 

Numa certa ordem cronológica das ações, gostaria de destacar a participação de:  

 

1. Profa. Maria Ângela de Barros Mendes, Educadora de Apoio Escola Professor 

Joaquim Augusto de Noronha Filho enquanto estive a frente da direção da 

referida escola; 

2.  Profa. Maria Rufino de Melo, Educadora de Apoio e posteriormente vice-

diretora da Escola Professor Joaquim Augusto de Noronha Filho;  

3. Profa. Rosemare Medeiros Leôncio da Silva, Educadora de Apoio e parceira 

nas aulas de trabalho de conclusão de Curso das alunas do Curso Normal 

Médio da Escola Professor Joaquim Augusto de Noronha Filho;  

4. Profa. Maria José de Barros, secretaria da Escola Professor Joaquim Augusto 

de Noronha Filho (in memoriam).  
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Sem a ajuda destas quatro mulheres brilhantes seria difícil manter a Escola 

Professor Joaquim Augusto de Noronha Filho, como uma referência em Ensino 

Fundamental e Médio. Na sequência, não poderia esquecer de: 

 

5. Profa.  Maria Ângela de Vasconcelos de Almeida, minha professora de Físico-

Química na graduação na UFRPE. Por ter uma larga experiência na área de 

Educação, mais especificamente na formação de professores do Ensino 

Médio, comecei a admirar seu trabalho e consequentemente aderir a sua 

linha de pesquisa, a qual aprendo a cada dia. E por falar em Ângela Almeida, 

foi ela que me forneceu uma carta de recomendação para realizar a seleção 

de mestrado no DQF/UFPE. Também por ocasião da inscrição do concurso 

público para professor do Magistério Superior da UAG/UFRPE, mais uma vez, 

foi Maria Ângela que me deu uma carta de recomendação para realização do 

referido concurso. Além de tudo isso, minhas publicações na área de ensino 

de química devo a essa digníssima profissional. 

  

6. Profa. Jozabete Salgueiro Bezerra de Carvalho, pela sua acolhida por ocasião 

do concurso realizado em Garanhuns e fornecer ajuda, tais como, 

computador para preparo das aulas dentre outros.  

7. Profa. Kátia Cristina Silva de Freitas, pelo empenho por ocasião da minha 

remoção para o Departamento de Química e também por me ceder um 

espaço no laboratório de Química Orgânica para montar meu laboratório de 

pesquisa. Por falar em espaço, por ocasião do incêndio no nosso laboratório 

de pesquisa, mas uma vez, me cedeu provisoriamente um novo espaço para 

continuar meu trabalho de pesquisa. E por fim, como o espaço provisório que 

estava usando foi solicitado para construção do Laboratório de Multiusuário, 

ela me cedeu um novo espaço.  

8. Profa. Mônica Freire Belian, pelo a ajuda enquanto estive a frente da 

Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Química, principalmente 

no tocante ao preenchimento da plataforma SUCUPIRA e por outras ações 

como por exemplo, o APCN do doutorado do programa de Pós-Graduação 

em Química.  
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9. Profa. Maria José de Sena, pelo empenho da minha vinda para o 

Departamento de Química e por acreditar no meu potencial, no que refere 

ao ensino, pesquisa e extensão. Ao longo de sua carreira como gestora da 

UFRPE, primeiro como pró-reitora de ensino e depois como reitora, a 

professora Maria José de Sena foi uma referência em seriedade, 

compromisso e ética profissional. 

 

9.2. Minha família: um bem do mais precioso  

 
Sem qualquer respeito à cronologia e também fora do contexto do que vinha 

sendo relatado, de forma proposital, antes de apresentar minhas memórias em termos 

de curriculum, redijo o último tópico deste memorial fazendo referência a minha família, 

mas especificamente à que construí aos longos dos anos. 

Nos anos de 1970, antes de ingressar na Universidade Federal Rural de 

Pernambuco, conheci Veronice, com quem me casei em 1984, após concluir o Curso de 

Graduação em Licenciatura Plena em Ciências – Habilitação em Química. Deste 

matrimônio, tivemos seis lindos filhos, Juliano Carlo Rufino de Freitas, Júlio César Rufino 

de Freitas, Jucleiton Jose Rufino de Freitas, João Rufino de Freitas Neto, Jucarlos Rufino 

de Freitas e Victoria Cristina Rufino de Freitas, hoje com 36, 35, 33, 31, 29 e 20 anos, 

respectivamente. 

Constituir uma família, por si só, já representa um grande passo na vida de 

qualquer ser humano. A família, passa a ser o nosso porto seguro, onde nos ancoramos 

todos os dias para recarregar nossas energias e enfrentar os desafios que nos esperam 

ao longo da vida. É a primeira sociedade em que vivemos, portanto, a base para a 

formação de qualquer indivíduo. 

Todavia, sabemos, que é no convívio familiar que aprendemos a respeitar, ter 

compromissos, disciplina, a administrar conflitos e a partilhar, o que se torna 

extremamente importante nesses tempos em que há um privilégio ao individualismo e 

estímulo às aparências, ao se ter mais ao invés de ser. 

Com a chegada dos meus filhos (as) fui apresentado ao amor gratuito e 

incondicional. Os filhos, são os bens mais preciosos que tenho, e que eduquei sempre 

buscando o máximo equilíbrio em todos os pilares da vida. Nessa tarefa diária de 
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educação dos filhos (as), além de mim, elas têm a precisa atuação da supermãe, 

Veronice sempre extremamente dedicada, correta, constituindo-se como um dos 

principais exemplos para que nossos filhos (a) se tornassem pessoas do bem. 

Depois que vieram os nossos filhos (as), passamos a fazer uma leitura de mundo 

com outro olhar. As responsabilidades cresceram, passamos a refletir mais na tomada 

de decisões, pois não estávamos mais sós. Tudo que fazemos necessariamente precisava 

ser mais cuidadoso, já que as consequências não recairão apenas sobre nós. 

Por outro lado, para os pais, cada filho é único. Assim também são nossos filhos 

(a). Apesar de toda a correria do dia a dia, procuro ser o mais presente possível na vida 

deles, apesar de crescido e alguns casados, para continuar dando-lhe o suporte 

necessário e não perder a oportunidade de acompanhar suas evoluções na vida 

profissional. 

O tempo foi passando e eles se tornaram adultos e procuraram multiplicar a 

famílias, com isso vieram as noras: Ladjane Maria Pereira Rufino de Freitas, Queila 

Patrícia da Silva Barbosa Freitas e Lídia Patrícia da Silva Barbosa Rufino de Freitas. Destes 

matrimônios resultaram nos netos; João Lucas e Lais Carolina (João Neto e Lídia Patrícia); 

Ana Liz (Jucleiton e Queila Patrícia); Ester ou Misael (Juliano e Ladjane). Convém 

destacar que meus olhos ficaram em lágrimas e meu coração não se conteve de alegria 

quando recebi a notícia da gravidez de cada uma das minhas noras. E entre todos esses 

sentimentos tão especiais que me invadiram a alma, a única coisa que consigo dizer é: 

obrigada, minhas queridas noras, pelos presentes, meus netos. 

E para finalizar, de todos os cargos que assumi e que ainda assumirei, o de ser 

pai certamente foi e sempre será o mais importante para mim. Este cargo, família, não 

cabe exoneração ou demissão. 
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10  
Considerações Finais 

 

“Qualquer trabalho seria terrivelmente aborrecido 
se não jogássemos o jogo apaixonadamente.” 
Simone de Beauvoir  

 

Dezesseis anos já se passaram de minha contratação pela UFRPE, através de um 

concurso público para adjunto da Unidade Acadêmica de Garanhuns e vinte da 

conclusão de meu doutorado. Ao longo desta jornada, aprendi o significado de valorizar 

a minha instituição de origem, promovê-la incansavelmente, criticá-la quando 

pertinente, compreendê-la em sua complexidade e inserção e dignificá-la com o meu 

trabalho. E me orgulho ao afirmar que não houve dia, que não tenha sido integralmente 

dedicado a atividades de ensino, pesquisa e extensão. Também aprendi rapidamente 

que, em um mundo tão dinâmico e complexo, pouco se pode realizar isoladamente, 

razão pela qual optei por uma atuação multidisciplinar em pesquisa, associando-me a 

um grupo eclético de profissionais que até hoje interagem com eficiência reconhecida. 

Associado a tudo isto não poderei esquecer os 29 anos, não paralelo, destinados a 

formar jovens da educação básica, através de ministração de aulas de química, física, 

matemática, estatísticas e até da disciplina prática de ensino no curso de magistério em 

escola pública e particular. 

A maturidade destes 16 (somados com 27 de Escola básica e 20 de ensino na 

Faculdade de Formação de Professores da Mata Sul) anos de profunda dedicação, 

respeito e comprometimento ético à minha carreira, apesar das dificuldades inerentes 

à profissão, me dão hoje a certeza do dever cumprido, no sentido de ter aberto um leque 
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de oportunidades para tantos jovens que tive a honra e o privilégio de orientar no ensino 

médio, na graduação e na pós-graduação. Minha maior esperança é a de que o meu 

legado possa ter suscitado a curiosidade científica, o raciocínio crítico, a preocupação 

com o social e o caráter empreendedor em meus alunos e que o meu exemplo, longe de 

ideal, possa tê-los inspirado a serem cidadãos conscientes de suas responsabilidades 

para com a família e com a fé, sem a qual nada somos e nada podemos. Com isto, 

ofereço aos meus avaliadores a história de uma vida que espero justifique, pelo que 

pode até hoje representar, a progressão para a posição de maior prestígio na carreira 

de um docente de ensino superior: o de Professor Titular do Departamento de Química 

de nossa querida e já centenária Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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11  
Perspectivas futuras 

 
 

“Eu vejo um novo começo de era, de gente fina, 
elegante e sincera, com habilidade pra dizer mais sim 
do que não.” Lulu Santos 

    

Reconheço que estar no cargo de Professor Titular é uma posição de liderança, 

tendo, contudo, à consciência que estar no cargo não implica ser líder já que uma 

liderança é reconhecida e não imposta. Portanto, neste caso sempre busquei: Na 

pesquisa, no ensino e na extensão continuar atuando com seriedade na área de ensino 

de química e síntese orgânica, com destaque em diferentes estratégias de ensino e 

síntese de novos compostos utilizando uma química limpa.  

Continuar na busca persistente de financiamento de projetos de pesquisa 

através de proposição a agências de fomento governamentais e a empresas públicas e 

privadas é uma meta a ser atingidas. Buscar novas áreas de pesquisa com potencial para 

avaliação de atividade biológica de compostos sintetizados é também uma perspectiva 

futura. Estas ações implicam em um envolvimento cada vez maior de minha pessoa no 

Programa de Pós-Graduação em Química da UFRPE. 

   Por fim, continuar minhas atividades com estudantes de graduação tanto em sala 

de aula quanto na orientação de bolsistas de Iniciação Científica, BIA e Iniciação 

Científica tecnológica. Reconheço os esforços feitos na formação dos estudantes do 

curso de graduação em Licenciatura em Química é essencial ao programa de pós-

graduação. 
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13  
Apêndices 

. 
 
 

Essa seção é destinada aos anexos de todas as atividades científicas de pesquisa 

e extensão, de ensino e administrativas, descrita ao longo do texto e segundo os critérios 

da resolução Nº 065/2020 do CUNSU, de dezoito de dezembro de 2020. O objetivo é 

facilitar a avaliação da comissão especial de avaliação. Declaro que todas as afirmativas 

apresentadas nessa seção são verdadeiras. Em alguns casos, e virtude do grande volume 

de informações, de algumas revistas serem descontinuadas e a ausência de certificados, 

fiz omissões de algumas de minhas produções. 
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2  
Trajetória acadêmica  
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 Graduação 
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3  
Contribuições ao desenvolvimento  

acadêmico na UFRPE 
Aulas na Graduação e Pós-Graduação 
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4  
Produção Científica 

 
TRABALHOS APRESENTADOS EM EVENTOS 
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Orientação 

 
Orientação de PIBIC – Jr, Bia, PIBIC/PIC, PIBITI 

PIBIC – Jr 
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Aluna implementada: Juliana Lira Luna Freire Regueira (PIBIC) e Martha Sá Lima (PIC). 
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Orientação de TCC 
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Orientação de Monografia de Especialização lato sensu 
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ORIENTAÇÃO, COORIENTAÇÃO CONCLUÍDA E EM 
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Extensão Universitária 
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6  
Participação em bancas 

 
Banca de TCC 

 

LENOVO
TEXTO MENOR



385 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



386 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR



387 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



388 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



389 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



390 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



391 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



392 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



393 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



394 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



395 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



396 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



397 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



398 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



399 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



400 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



401 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



402 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



403 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



404 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



405 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



406 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



407 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



408 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



409 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



410 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



411 

 

 
 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



412 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



413 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



414 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



415 

 

 
 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



416 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



417 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



418 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



419 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



420 

 

 

 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



421 

 

 

 

 
 

LENOVO
TEXTO MENOR

LENOVO
TEXTO MENOR



422 

 

Participação em banca de Especialização Lato sensu 
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